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C o n s i d e r a n d o  o d e s c o n h e c i m e n t o  da p o p u l a ç ã o  de MaceiÕ 

sobre o Teatro Infantil r e p r e s e n t a d o  nos palcos a l a g o a n o s  desde a 

década de 1940, e t a m b é m  por c o n s i d e r a r m o s  que a c r i ança p r e c i s a  e 

me r e c e  um teatro d i g n o  para sua i n t e g r a ç ã o  na s o c i e d a d e ,  b u s c a m o s  

d o c u m e n t a r  os c a m i n h o s  que esse teatro a p r e s e n t o u  ao p u b l i c o  infan 

til.

No ssa p e s q u i s a  trata da h i s t o r i a  do Teatro Infantil 

no Brasil e em Mace i õ ,  a n a l i s a  os textos dos autores c o n s a g r a d o s  nj* 

cional mente e os a l a g o a n o s .  Atra v é s  de dados dos j o r n a i s  e entre^ 

vistas com os c o m p o n e n t e s  do Teatro Infantil da terra m o s t r a m o s  co
J —

mo foram m o n t a d a s  estas peças; também pro p o m o s  novos c aminhos para 

um e s p e t á c u l o  c r i a t i v o  a p r e s e n t a n d o  ideias de vários e d u c a d o r e s  de 

arte, as quais p r o p o r c i o n a m  uma i n f o r m a ç ã o  mais p r e cisa aos artis 

tas m a c e i o e n s e s ,  a fim de que os mesmos p o s s a m  d e s e n v o l v e r  um traba 

lho futuro mais c o n s c i e n t e  e verda d e i r o .



A B S T R A C T

C o n s i d e r i n g  that pe o p l e  in M a c e i o  do not Know much 

a b out the t h e a t r e  for c h i l d r e n  that has been p e r f o r m e d  in the 

state of A 1 a g o a s s ince 1 940, and c o n s i d e r i n g  also that the ' 

child, needs and d e s e r v e s  a good thea t r e  to help her social inte 

gration process, we tried to d o c u m e n t  the t e n d e n c e s  that have 

been p r e s e n t e d  by A l a goas T h e a t r e  to its a u d i e n c e  of children.

Our r e search deals with the h i s t o r y  of the theatre 

for c h i l d r e n  in Brazil and Maceio, a n a l y z i n g  r e p uted b r a z i l i a n  

p l a y w h i t e r s  texts and d o m e s t i c  authors of A lagoas, as well. 

U sing data c o l l e c t e d  from n e w s p a p e r s  and i n t e r v i e w s  with the 

p a r t i c i p a n t s  of the T h e a t r e  of A l a g o a s  we show how these plays 

w e r e  produced. We also s u g g e s t  new d i r e c t i o n s  for c r e a t i v e  spec 

tacles, p r e s e n t i n g  ideas of several p r o f e s s i o n a l s  of art, 

aiming to help the artists in M a c e i o  to d e v e l o p  a more c o ncious 

and truer w o r k  in the future.
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I N T R O D U Ç Ã O

1 . A P R O P O S T A

A l i m i t a ç ã o  c o n s t a n t e  da l i b e r d a d e  do i n d i v í d u o  gera 

a v i o l ê n c i a .  Essa v i o l ê n c i a ,  que o h o m e m  vive nos dias atuais p e ­

la falta de l i b e r d a d e ,  vai t r a n s f o r m a r  a c r i ança num ser i n s e n s í ­

vel» t o r n a n d o - a  c a r e n t e  de emo ç ã o  interior.

A arte, mais e s p e c i f i c a m e n t e  o teatro, d e s p e r t a r a  o 

amor e o s e n t i m e n t o  do i n d i v í d u o  livre, com c o n s c i ê n c i a  e h u m a n i s ­

mo, para que po s s a m o s  ter no fu t u r o  uma s o c i e d a d e  i n d i f e r e n c i a d a .  ■

No t r a b a l h o  p r e s e n t e ,  nos pr o p o m o s  e s t u d a r  o Te a t r o  

Infantil em MaceiÕ, afim de p o d e r  a c o m p a n h a r  a e v o l u ç ã o  por onde o 

t eatro camin h o u ,  quais as m u d a n ç a s  que pa s s o u  e ntre os grupos, ama^ 

dores, para p r o p o r c i o n a r  a criança um i n t e r e s s e  m a i o r  além da s i m ­

ples f a n t a s i a ,  pelo qual ela possa d e s e n v o l v e r  a sua c a p a c i d a d e  de 

p e n s a r  e q u e s t i o n a r  um m e l h o r  d e s e n v o l v i m e n t o  intele c t u a l  futuro.

Sa b emos que o T e a t r o  Infantil, não sõ em M a c e i Õ ,  pas_ 

sa por d i f i c u l d a d e s  q u a n t o  a q u a l i d a d e  da m o n t a g e m  infantil, quer 

por a u s ê n c i a  de m a terial hu m a n o  e s p e c i a l i z a d o ,  qu e r  por falta de 

i n t e r e s s e  de grupos a m a d o r e s  no e s t u d o  e a p e r f e i ç o a m e n t o  para que 

se tenha e s p e t á c u l o  infantil de bom nível.

T o m a n d o  a l g u m a  f o r m a  ideal do q u e  s e r á  a v a l i a d o  co m o  

e l e m e n t o  i n d i s p e n s á v e l  pa r a  uma c o m p l e t a  m o n t a g e m  i n f a n t i l ,  l e m b r a  

mos Martine.z E s t r a d a :  "0 T e a t r o  I n f a n t i l  nã o de v e  s e r  uma m i n i a t u ­

ra ds T e a t r o  de a d u l t o s ,  n e m  t a m p o u c o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  e s p o r á d i ­

cas* t e n t a t i v a s  ma i s  ou m e n o s  f e l i z e s  ou i m p r o v i s a ç õ e s  de boa s o r ­

tes Nãeí 0 T e a t r o  I n f a n t i l  de v e  ser, a n t e s  de tudo., "um t e a t r o  " 

flâ lriâi§ èëffipîëïë a ë ë p p ü  da p a l a v r a .  Isso s i g n i f i c a  qu e d e v e r á  

t!r Ufiiâ fUigfiêifliâ $f§priài c a r a c t è r e s  p e r f e i t a m e n t e  d e f i n i d o s ,  um 

F i p ê P i i H i  e s p ê i ü l  q u a  â b ã r q ü ê  os ma i s d i v e r s o s  g ê n e r o s :  d r a m a ,  co 

itiitj là* f à f* § è £ Q p è f â t m© dia m u s i c a l ,  b a l l e t ,  e s p e t á c u l o s  m i s t o s  

e, s e b h ê t ü d o ,  uma l e g i ã o  de a t o r e s  p r o f i s s i o n a i s  f o r m a d o s  e e d u c a ­

dos para i n t e r p r e t a r  e s s e  n o v o  g ê n e r o ,  q u e  por sua í n d o l e  e s p e c i a l ,  

r e q u e r  a r t i s t a s  de uma g r a n d e  f l e x i b i l i d a d e  e que p o s s u a m  os m a i s ’
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d i versos dons artísti cos ”. (1 )

í dentro dessa c o n c e p ç ã o  que iremos e x a m i n a r  o T e a ­

tro Infantil de Maceiõ, afim de termos a l t e r n a t i v a s  para a conquis, 

ta de um f e c u n d o  e s p e t á c u l o  i n f a n t i l ,  p a r t i n d o  da r e a l i d a d e  local, 

v e r i f i c a n d o  dúvi d a s  e ac e r t o s ,  para uma o r i e n t a ç ã o  m e l h o r  desse 

Tea t r o  nas suas novas mon t a g e n s .

2. M E T O D O L O G I A  E M P R E G A D A

T r a t a - s e  de uma p e s q u i s a  com c a r a c t e r í s t i c a s  explorai 

tÕrias cujo ponto de p a r tida sera uma v e r i f i c a ç ã o  de como se d e s e m  

p e n h o u  o Tea t r o  Infantil de Mace i o ,  ate 1980.

P e s q u i s a m o s  os a r t i s t a s ,  aut o r e s ,  atores e d i r e t o r e s  

que d i z e r a m  o T e a t r o  Infantil de M a c eiõ, neste t r a b a l h o  o b e d e c e n d o  

a s e g u i n t e  e s t r a t é g i a :  p e s q u i s a  h i s t ó r i c a  de a r q u i v o s  j o r n a l í s t i ­

cos da i m p r e n s a  local, d e p o i m e n t o s  de a r t i s t a s  a l a g o a n o s  , e s p e c i a l - 

m ente auto r e s  e d i r e t o r e s ,  e n t r e v i s t a s  com atores de peças m o n t a ­

das em MaceiÕ, e n t r e v i s t a  com os o r g a n i z a d o r e s  a l a g o a n o s  de Teatro 

Infantil ao longo do tempo e leitura vde livros, p e r i ó d i c o s  e d o c u ­

m e n tos, como s u p o r t e  i m p o r t a n t e  no es t u d o  geral da d i s s e r t a ç ã o  ao 

longo de seu d e s e n v o l v i m e n t o .

"0 Te a t r o  Infantil B r a s i l e i r o  e a R e a l i d a d e  A l a g o a n a " ,  

foi u t i l i z a d a  como um c a p í t u l o  i n t r o d u t ó r i o  para c o n h e c e r m o s  os ca 

minhos que o Teatro Infantil p e r c o r r e u  para m e l h o r  s i t u a - l o  j unto 

a r e a l i d a d e  de Maceiõ. A d i c i o n a m o s  uma i n f o r m a ç ã o  s o bre o Es t a d o  

dê Ala g o a s ,  por ac h a r m o s  i m p o r t a n t e ,  uma vez que fizemos um traba- 

1H0 de pesqui sa jã q u e , e s s e  Estado não é tão c o n h e c i d o  n a c i o n a l m e n  

té í

T i v e m o s  b a s t a n t e  d i f i c u l d a d e s  p a r a  c o l e t a r  i n f o r m a -  

ç8§! pF§Êi§à§ íjüâftiô àO eleneo c o m p l e t o  das p e ç a s  que f o r a m  m o n t a -  

áii iffi MâêiíSi t a  §ém(jrê öS. j O f n ä i s  da c i d a d e  i n f o r m a m  co m preci 

§S8 i iiffliHlãVilrtientèi doa g r u p o s  t e a t r a i s  l o c a i s ,  pe r

tíirânl i ê s c j â a d ô s  f u n d a m e n t a i s  p a r a  a n o s s a  p r e c i s ã o  h i s t ó ­
rica.

R e c o r r e m o s  ã S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  de A u t o r e s  T e a t r a i s  

a fim de e n c o n t r a r  o q u e  nos f a l t a v a ,  c o m o  t a m b S m  p e ç a s  i n f a n  

f d r s m  e n c e n a a a s  a s s t è  1 9 4 8  a t i  1980, In feli z m e n t e ,  n ã o  con-
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seg u i m o s  o que d e s e j á v a m o s  e c o n s e q ü e n t e m e n t e  na a n a l i s e  de dram-a 

turgia, alguns textos não f o ram est u d a d o s .

/
No final, diante da n e c e s s i d a d e  que os d i r e t o r e s  do 

Teatro Infantil tem de c o n h e c e r  os p r o c e d i m e n t o s  deste Te a t r o  para 

criança, r e s o l v e m o s  c o m p l e m e n t a r ,  a t r a v é s  de c o n c e p ç õ e s  o b j e t i v a s  

e i n f o r m a t i v a s  de e d u c a d o r e s  de arte de várias partes do mundo p a ­

ra m e l h o r  i n t e g r a r  os a l a g o a n o s  num teatro mais c r i a t i v o  e p o é t i c o

Como a nexo do t r a b a l h o ,  r e s o l v e m o s  incluir: o ficha- 

me n to h i s t o r i c o  do T e a t r o  Infantil m a c e i o e n s e ,  as e n t r e v i s t a s  que 

col h e m o s  com a r t i s t a s ,  a u t ores e d i r e t o r e s ,  r e cortes dos jornais 

que d o c u m e n t a r a m  os e s p e t á c u l o s ,  como também, f o t o g r a f i a s  que f o ­

ram g e n t i l m e n t e  cedidas pelos a r t i s t a s  a l a g o a n o s  para e n r i q u e c e r  a 

m o s s a p e s q u i s a .



1. Lúcia Benedetti •- A s p e c t o s  do Te a t r o  Infantil - Rio de J a n e i r o  

MEC. S N T . 1969.



I - C A P T T U L O

O TEATRO I N FANTIL NO BRASIL E EM A L A G O A S
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1 . 0 TEA T R O  INF A N T I L  E A R E A L I D A D E  B R A S I L E I R A

O teatro infantil no Brasil foi d e s e n v o l v i d o  incial- 

m ente na corte. A Pri n c e s a  Isabel, o r i e n t a d a  pela Co n d e s s a  de Bar 

r a l , r e p r e s e n t o u  em francês, lTngua oficial da cultura da época.

0 e x a g e r o  no e m p r e g o  da língua f r a n c e s a  fez com que 

C oelho Neto p r o t e s t a s s e ,  a p r e g o a n d o  a n e c e s s i d a d e  de se p r o d u z i r  

textos em p o r t u g u ê s  e a d e q u a d o s  is cri a n ç a s  da e poca e do país.

0 p r i m e i r o  volume de teá t r o  i n f n a t i l ,  p u b l i c a d o  p e ­

la L i v r a r i a  F r a n c i s c o  Alves, em 1905, veio a s s i n a d o  por Co e l h o  N e ­

to e O lavo Bilac. E s c rito em versos, c o n t i n h a  as s e g u i n t e s  peças :

0 Corvo e a R a p o s a , A B o r b o l e t a  N e g r a , A Carta ( m o n ó l o g o ) ,  A Avó e 

C a r a p u ç a , de Coelho Neto; 0 P r e s u n ç o s o , 0 M undo está T o r t o ,As B o n e ­

cas , Q u a ndo eu for g r a n d e , 0 N a r i z, 0 M e n t i r o s o , de Olavo Bilac.

A n e c e s s i d a d e  de se fazer um t r a b a l h o  para o m u n d o  

infantil de uma forma mais e l a b o r a d a  jã e x i s t i a  como um p r o b l e m a  

na c o n s c i ê n c i a  dos i n t e r e s s a d o s  nesta arte.

A falta de i n t e r e s s e  em peças de teatro para c r i a n ­

ça sempre e x i s t i u  e Co e l h o  Neto, ao e s c r e v e r  o seu T e a t r i n h o  d e s a ­

bafou: " T o r n a - s e  cada vez mais s e n s í v e l ,  a falta de um r e p e r t ó r i o  

de cenas e peças i n f a n t i s , e m  prosa e verso, para as r e p r e s e n t a ç õ e s  

e s c o l a r e s .  Da pena, por vezes, ver o que por aí se e x ibe em tais 

ter t ú l i a s ;  cri a n ç a s  r e p r o d u z i n d o  as cha l a ç a s  regambol ei ras ,que tar^ 

to d e p r a v a m  os nossos t e a t r o s " . ( 1 )

C o n f o r m e  Lúcia B e n e d i t t i ,  " C o e l h o  Neto era h o m e m  de 

trabalho, chefe de f a m ília n u m e r o s a ,  p r o f e s s o r  e grande amigo das 

crianças. Fez do seu t e a t r i n h o  i n f a ntil, um t e a t r i n h o  p o l ê m i c o  , 

pr o c u r a n d o «  com ele, b a n i r  o uso do r e c i t a t i v o  em francês nas esco 

las ou das r e p r e s e n t a ç õ e s  t a m b é m  em f r a n c ê s " . (2 )

C o n t i n u a n d o  com a o b s e r v a ç ã o  da autora, s o bre a obra 

de Olavo Bilac, p a r c e i r o  e amigo de Coelho Neto, ela afirma que 

süâ êbfá I § Liifiiffjiíi íé d i d á t i c a  e possui, a i nda assim, uma e l e v a d a  

tÍ8§e a§ bem p s t o .  T a m b é m  reforça que: "Graças ã i n i c i a t i v a  de Coe 

N i i0 ê ao §êu e s p í r i t o  polêm i c o ,  g a n h a m o s  ,em Olavo Bilac, um 

tirada aliado em prol dá l i t e r a t u r a  I n f a n t i l . S e u s  m o n ó l o g o s  não en
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v e l h e c e m  nem p e r d e m  a graça. São de um s a b o r  de pureza, de uma grajn 

de beleza sempre". (3)

Carlos Gõis, m i n e i r o ,  e d u c a d o r ,  c o n s e g u i u  p u b l i c a r  

seus p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  em 1915. Suas peças t i n h a m  um fundo polenn 

c o , d e b a t e n d o  o p r e c o n c e i t o  da mã vontade popul ar -daqueles que não 

q u e r i a m  se a l f a b e t i z a r  e s e r v i a m mais como i ncenti vo ã e d u c a ç ã o . A 

peça mais pop u l a r ,  e n c e n a d a  para c r i a n ç a s ,  foi A Dona da C a s a, com 

um ato, r e v e l a n d o  seu t a l ento de e d u c a d o r  e psi c ó l o g o .  Sua o p e r e t a  

B r a n c a  d e N e v e , c o n s i d e r a d a  como teatro r e a l m e n t e  válido, foi o prj_ 

m e i r o  t r abalho para c r ianças em três atos, com m ú s i c a  de A l e x a n d r e  

W e i s s e m a n ,  m a e s t r o  russo, r a d i c a d o  n o B r a s i l .

Entre suas peças para c r i a n ç a  temos: Auto de N a t a l , 

( m u s i c a d a ) , 0 E s p e l h o , 0 L e q u e , A C a r t a , Que e que é ? , Qu a n d o  eu ti 

ver m inha c a s a , Ser C u r i o s a , Um Se g re do , Saia Compri d a , Cai xa Esco 

[ar, Co w.- B o y , 0 G a úcho, 0 P ã o , Ser Bon 1 to e Uma V i a g e m  de Aeroplano. 

A d a p t o u  o p r ó l o g o  de M a c h a d o  de Assis A Ag u l h a  e a Li n h a .

A E d i t o r a  Jose Ol i m p i o ,  em 19 38, a p r e s e n t a v a  ao pú; 

b lico um livro de teatro para cri an.ça: Jo r a c y  C a m a r g o  e H e n r i q u e  

P o n g e t t i ,  e s t a v a m  o f e r e c e n d o  suas c o n t r i b u i ç õ e s  ao p ú b l i c o  infantil. 

Era um teatro feito para as crianças r e p r e s e n t a r e m ,  dando uma serie 

de c o n s e l h o s  a res p e i t o  da m o n t a g e m  de uma peça, que tanto podia 

ser num teatro ou numa sala de jantar. D a v a m  i n s t r u ç õ e s  para i m p r o ­

visar um palco, como f a zer i l u m i n a ç ã o ,  como p r e p a r a r  c e n á r i o , e  ensj_ 

n a vam a u t i l i z a ç ã o  da m a q u i l a g e m  para os e f e i t o s  d r amáticos.

A t r a v é s  de peças s imples, a l g umas e p i s ó d i c a s ,  os aû  

tores i n d i c a v a m  que suas peças e r a m  feitas para s e r e m  r e p r e s e n t a d a s  

"em es c o l a s ,  clubes e casas de famílias". (4)

Estas foram as peças que e s c r e v e r a m  para c r ianças :

ta de S h e r l e l o c k Holmes; Se eu fosse mãe; T r a n s m i s s ã o  de Pensamento;

í dâ s Cáda M a c a c o  no seu Galho; Os Filhos da L a v a d e i r a  ;
Do i s Pf  iiTíâjb Jj J l L ÖMifö.Mundo; 0 Valente e o I n t e l i g e n t e ;  P r i s i o n e i -

fõ. de.. GÁie rraj jtjjÂ J O ô ã . . . V o n t a d e ;  0 Fantasma; Lição de H i s t ó r i a  ;
A J r Ê I áê.Nb.é nà( h.ô j e í 0 R e t r a t o  M i s t e r i o s o  (lenda iaponesa).
ê B (jf c< ü 1 h ò >
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0 volume foi e d i t a d o  na A r g e n t i n a ,  com c a í o r o s a  r e ­

c e p t i v i d a d e  . .

Em 1948, chega ao Rio de J a n e i r o  uma c o m p a n h i a  a u s ­

tríaca a p r e s e n t a n d o  a peça irvfantil: Juca e • C h i c o , que d e s p e r t o u  

i n t e r e s s e  por párte das pessoas que f a z i a m  t e a t r o . E s s a  m o n t a g e m  fez 

com que o Teatro Infantil b r a s i l e i r o  p a r t i s s e  para uma c r i a ç ã o , c o m  

autores nacionais e s c r e v e n d o  e s p e c i a l m e n t e  para criança.

/
Lúcia B e n e detti ficou e n c a r r e g a d a  de e s c r e v e r  um

texto infantil a pedido, de um e m p r e s á r i o  carioca, F r a n c i s c o  Pepe. 

A p e s a r  de não ter n e n h u m a  e x p e r i ê n c i a  como aut o r a  de textos i n f a n ­

tis, tinha apenas imensa experi enci a como e s p e c t a d o r a ,  alem de ter 

sido, ta m b é m  i n t e r p r e t e  nos velhos tempos de e s c o l a  no teatro de 

Carlos Gois. Sendo p r o f e s s o r a  p r i m á r i a  e tendo, através desta pro 

fissão, a d q u i r i d o  uma rica b a g a g e m  sobre a p r e n d i z a g e m  i n f a n t i l , n ã o  

lhe foi difícil vi a j a r  no p a s sado para c o n c l u i r  o texto, c o n f o r m e  

seu d e p o i m e n t o :

"Tendo a s s u m i d o  o c o m p r o m i s s o  de f a zer uma peça, t o ­

mei a d e l i b e r a ç ã o  de j o g a r  com o d i á l o g o  o mais possí v e l ,  dentro 

das l i m i t a ç õ e s  da c o m p r e e n s ã o  das c r i a n ç a s . P o d i a - s e  u t i l i z a r  a 

técnica t radicional e n a r r a r  uma h i s t ó r i a  em três atos, ainda que 

curtos. Pus-me a m e d i t a r  numa h i s t ó r i a  em termos de "visão e audj[ 

ção" em lugar de pura n a r r a t i v a ,  0 Casaco E n c a n t a d o  na s c e u  a s s i m  . 

E n q u a n t o  e s c r e v i a ,  eu m e s m a  me d i v e r t i a  tanto como se fosse uma 

c r i a n ç a ".(5)

0 e m p r e s á r i o  não a p r o c u r o u  para a r e a l i z a ç ã o  da moji 

tagem, d e s i s t i n d o  da e m p r e s a ,  mas Paschal Magno, c r i a d o r  do Te a t r o  

dos E s t u d a n t e s ,  foi o i n t e r m e d i á r i o  para a r e a l i z a ç ã o  do e s p e t á c u ­

lo. A r r u m o u  e m p r e s á r i o ,  d i r e t o r  e c o m p a n h i a  de m a i o r  sucesso:

"Os, Àf t i S t à s  U n i d o s“,

Depõe a autora que: "Tudo o que eu ou o velho Pepe

pudêsiêffiôé i m ã g i n ã ^  a res p e i t o  da r e c e p t i v i d a d e  do p ú b l i c o  qu a n t o

â p§§ã; fiêâ F i l  fiitii §õ a q u é m  dá realidade. A e s t r é i a  foi fel i císsi

Hiáj <;8m íirii è M ü i e o  que fáFiá a l e gria dó a u t o r  mais e x i g e n t e ,  q u a n t o

íiiaii pFí Mai pi i H è e  I H e h H è t t e  Morifiéâu* Jaci Campos, F r e g o l e n t e ,  Da

r ^ e U *  Graça Mello /lôi*â Mây, Ni l s o n  Pena que e s t r e a v a  como c e ~  

n a H s t a  é f i g u r i ni s t a , Graça M e llo como d i r e t o r " . (6)

A c a bava de ser lançado no B r a sil, e m  1948 oficial 
frente* 0 teatrn in ían + ;i . ’ o n c i a i -

para c r ianças fora dos moldes h a b i t u a i s
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Não era mais o teatro esc o l a r ,  nem o a m a d o r í s t i c o ,  mas o teatro com 

e s p e t á c u l o  de arte, p r o f i s s i o n a l ,  feito por a d u ltos para c r i a n ç a s . A  

r e p e r c u s s ã o  foi s a t i s f a t ó r i a .  As c r i a n ç a s ,  d e s p r o v i d a s  de e s p e t á c u ­

los desse gênero, f i z e r a m  fila no teatro. Era o a s s u n t o  do momento. 

Todos q u e r i a m  conhecer, opinar. Os e s p e t á c u l o s  foram tão p r o c u r a d o s  

que se tornou n e c e s s á r i o  r e p r e s e n t a r  a noite. Mas era i m p o r t a n t e  sa 

ciar a c u r i o s i d a d e  de todas as pessoas que d e s e j a v a m  s a b e r  o que eŝ  

tava a c o n t e c e n d o  e o que e s t a v a m  r e p r e s e n t a n d o  para c r i a n ç a s .Mui tos 

e s t a d o s  b r a s i l e i r o s  f o ram v i s i t a d o s  por este e s p e t á c u l o  infantil'.

"0 Casaco E n c a n t a d o ,e s t a v a  d e s t i n a d o  a ser uma a l a ­

vanca que m o v e r i a  um mundo de t a l e n t o s ,  de grandes vo c a ç õ e s  l i t e r á ­

rias e a r t í s t i c a s ,  que i riam t r a b a l h a r  para as c r i a n ç a s ".(7)

0 d e s e n c a d e a m e n t o  de cr i a ç õ e s  de textos infan t i s ,  

depois desta a b e r t u r a  feliz, foi m u i t o  i m p o r t a n t e  para o teatro iii 

fantil. Pedro Veiga e P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a  e s t r e a v a m  no T e a t r o  Gi_ 

n ã s t i c o  com 0 Sítio do P i c a - P a u  A m a r e l o ; no Tea t r o  Fenix M a ria D e l ­

ia Costa; Rebelo de A l m e i d a , c o m  0 Anel M á g i c o ; O dilo Costa Filho es^ 

creveu 0 Balão que caiu no M a r , corn d i r e ç ã o  de Graça Mel 1 o ;Si 1 vei ra 

Sanipaio m o n t o u  e i n t e r p r e t o u  No Reino dos A n i m a i s .

Todo este e n t u s i a s m o  d e s p e r t o u  o i n t e r e s s e  do então 

S e r v i ç o  Nacional de Teatro e as p r i m e i r a s  s u b v e n ç õ e s  s u r g i r a m  para 

a j u d a r  f i n a n c e i r a m e n t e  os novos e s p e t á c u l o s .

Em 1950, foram criados prêmios, para as três m e l h o ­

res peças infantis de teatro i n f a ntil, por i n i c i a t i v a  do poeta ala 

goano, Jorge de Lima, v e r e a d o r  e grande a d m i r a d o r  da arte para cri 

atiça, através da Câmara do D i s t r i t o  Federal. Estava ab e r t o  o i n ­

centivo das a u t o r i d a d e s  para um c o n c r e t o  d e s e n v o l v i m e n t o  dessa n o ­

va área artística.

D e c l a r a v a  o poeta e a u tor da lei:"0 d i n h e i r o  s e r v i r á  

ao a utör que deseje m o n t a r  a sua peça. o a u t o r  de teatro infantil 

devera lutar, d u r a n t e  muito tempo, com grandes d i f i c u l d a d e s  de e m ­

pre s á r i o s ,  pois t rata-se de um teatro de exceção. Mas se ele d i s ­

p u ser do d i n h e i r o  da m o n t a g e m ,  dois terços da d i f i c u l d a d e  já esta- 

rã@ anu 1 a d o s 11. (9 )

Está 1 ei sÕ foi v i g o r a r  em 1952. 0 i n t e r e s s e  d e s p e r  

lãáô iíitFé ÜS autores pára o c o n c u r s o  inaugural da P r e f e i t u r a  fez 

éohi p ê  êssé fosse bem c o n c o r r i d o ,  com 28 peças. Eis a lista comple 

t ^ f ö r h e c i d a  pelo a r q u i v o  da S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  do Rio de J a n e T
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0 S a p a t e i r o  do Rei 

0 Feitiço da Bruxa 

Maria Sabida 

J o ã o z i n h o  anda Pra Iras 

0 Caso do Gato A m a r e l o  

A v e n t u r a  de Rita Sapeca 

P i n h e i r i n h o  do Natal 

M o l e q u e  Faísca 

Os S a p a t i n h o s  de C a r o l i n a

E d u a r d o  Castro 

G u a r a c y

Alda P e r eira Pinto 

Lúcia Benedetti 

A l e x a n d r i n o  Souto 

B r u n o  M a t a r a z z o  G a r g u l o  

Paschoal Longo 

Maria Rosa M . R i b e i r o  

S a l v a d o r  Orti gão e

E 1 i z e u C. Lunes

0 P r í n c i p e  E n c a n t a d o - A v e l a r de A s s u n ç ã o  Galego

A Bruxa do Moinho - A v e l a r de A s s u n ç ã o  Galego

João V a l e n t e - Mari a Paula de B. M o n t e i r o

0 Gato de Botas - Gei sa Bôs coli

0 A n i v e r s á r i o  de Vovó - Ma ri a M e d e i r o s  Silva

0 C a n á r i o  E n c a n t a d o - Alice G o l d s m i d t  Landau

A BIi bli oteca - Mari a Medei ros Silva

0 Soldadi nho do Rei - Lúci o Fi uza

A p r i n c e s i n h a  Torrão de
Açuca r - Agnes Joseph

0 C a b oclo D 'Agua - Amaral Gurgel

0 E s p a n t a l h o  S o n h a d o r - J orge Uranga

A Fada e o Sacy - J o rge Uranga

0 Bobo da Corte - B ranca Si 1vei ra Campos

Zeca e o N e g r i n h o  Triste - An i ta Lace

No Reino da B i c h o l â n d i a - José da S i lva B r a s i l e i r o

Os Apuros de um Gabola - Ethel Ba u z e r

C h a p e u z i n h o  V e r m e l h o - Paulo M a g a l h ã e s  e

Natal

H e l o i s a  Hel e n a  

F 1 ãvi o Montei ro

As p r e m iadas foram: J o ã o z i n h o  anda pra t r a s ,de Lúcia 

B e n e d i t t i \ J o a o Vai e n t e » de Maria Paula de Barros Montei ro;e P i n hei- 

r i nh o . d o  ..Na tá 1 , de Paschoal Longo.

E mbora a q u a n t i a  rec e b i d a  para as m o n t a g e n s  na época 

tèflhê siâd i á t i à f â t d r i ã i  cOhi o p â s s á r  do ítempo foi f i c a n d o  i r r i s ó r i a  

e cofri ièíij iiltlèfÈiu â h a v e r  um d e s i n t e r e s s e  em p r o d u z i r  textos e pe-

çâi 1 Rfáhti s .

Por outro lado, surge um grande v a lor para o teatro 

Infantil b ras i 1 e 1 ro : Maria Clara Machado. C r i a n d o  o seu m u n d o  e n c a n -



tado com fantoches, p a r t i u  para o teatro infantil feito por adultos, 

i n i c i a n d o  com uma peça de Natal: 0 Boi e o Burro a Caminho de B e l e m .

Maria Clara M a chado, s e g u n d o  Lúcia B e n e d e t t i ,  "Reve 

la-se uma c r i a t u r a  p r i v i l e g i a d a  ao dar o p r i m e i r o  passo no terreno 

do teatro infantil, o f e r e c e n d o  ao cabo de vários anos de luta e de 

e x p e r i ê n c i a s  s u c e s s i v o s  e s p e t á c u l o s  de alta q u a 1 ida d e ".(10)

Seu teatro f u n c i o n o u  quase que s o m ente para as crian­

ças. Um dos únicos no Brasil que t r a b a l h a  e s p e c i f i c a m e n t e  para o 

mundo infantil.

A t e l e v i s ã o  carioca também fêz algumas e x p e r i e n c i a s  

com e s p e t á c u l o s  infantis. Fábio Sabag criou o háb i t o  do t e a t r i n h o  

de duas horas. Todos os dom i n g o s  era a p r e s e n t a d a  uma nova peça para 

criança. L o g i c a m e n t e  as falhas a p a r e c i a m ,  mas como durou 10 anos, 

tempo s u f i c i e n t e  para a c e r t a r  as d e s i g u a l d a d e s ,  "rnuitos e s p e t á c u l o s  

t i v e r a m  boa q u a l i d a d e " ,  a s s i m  nos diz Lúcia B e n e d e t t i .(11)

0 teatro infan t i l ,  r e p r e s e n t a d o  por grandes artis - 

tas, aos poucos deixou de ser novidade, perdeu o i m p acto do teatro 

de e x c e ç ã o ,  não a p r e s e n t a n d o  mais n e n h u m a  g a r a n t i a  para a sobrevi - 

vencia. P r o f i s s i o n a i s  como Sé r g i o  C a rdoso, Sérgio Brito, Laura Sua 

rez, Ne c e t e  Bruno, C a c i l d a  Becker, t i v e r a m  que a b a n d o n a r  o campo.

As d i f i c u l d a d e s  faziam d e s m o r o n a r  os niais c a p r i c h o s o s  sonhos.

P a r t i n d o  da n e c e s s i d a d e  de a j u d a r  aos que e n t u s i a s ­

ticamente se p r o p u n h a m  a t r a b a l h a r  para crianças, e e r a m  i n e x p e r i e n  

tes no assunto, o S e r v i ç o  Nacional de Teatro, em 1962 , fez uma teji 

tativa de c riar um curso de teatro infantil. 0 p r o g r a m a  do curso 

c o nstava do seguinte:

1 - 0 teatro infantil e suas raízes literárias. Da 

n e c ê s s i d a d e  de co n t a r  e de o u v i r  c o n t a r  h i s t o r i a s ,  f ã b u l a s ,a p õ 1o g o , 

p a r ã b ô i à s ,  fôrmas p r i m i t i v a s  de contos.

2 - Grandes f a b ulistas da a n t i g u i d a d e .  O r i g e m  da fã 

Btílâj Esbfêj Fédréis La Fõntâ i n e ,  S a m a n i e g o ,  fab u l i s t a s  i n g l e s e s , T r i  

lüssâ: Na turOzd teatral dá fabula.

3 - N a r r a t i v a  oral. Fol c l o r e  mundial e sua e n t r e g a  

as crianças. Fadas, o r i g e m  e n a tureza das fadas. Conti s t a s  famosos.
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Grimm, Perrault, e s p T r i t o  teatral das h i s t o r i a s  f o l c l óricas.

4 - A c r i a n ç a  em face da n a r r a t i v a  f a ntástica.

5 - Lendas b r a s i 1 e i r a s .A c r i a n ç a  em face dos h e ­

rói s m o d e r n o s .

6 - Livros e s c r i t o s  e s p e c i a l m e n t e  para c r i a n ç a s . 

A n d e r s e n  James Barrie, Lewis C a r r o ! , etc.

7 - Teatro d i d á t i c o  e sua u t i l i z a ç ã o  em todo o. m u n ­

do. E x e m p l o  de te a t r o  didático. L e i t u r a  e a n á l i s e  de uma peça d i d á ­

tica.

8 - Varias formas de teatro infantil. T e a t r o  de Som 

bras, M a m u l e n g o s ,  Marion e t e s .  Aula p r á t i c a  de t e a t r i n h o  de som b r a s »  

m a r i o n e t e s  e m a m u l e n g o s .

9 - L i t e r a t u r a  infantil no Brasil. M o n t e i r o  Lobato, 

V i r i a t o  Correa. Autores pione i r o s  de teatro para criança. Estudo 

das peças pi onei r a s .

Este p r o g r a m a  foi e x p e r i m e n t a d o  no C o n s e r v a t ó r i o  Na 

cional de Teatro e por fim s u s p e n s o »  para que se p udesse, p u b l i c a n ­

do livros de textos, l e v á-lo av a n t e  com m a i o r  r e n d i m e n t o  prático.

P o u q u í s s i m o  material' se tem e s c r i t o  a r e s p e i t o  do 

teatro infantil, a nível de h i s t ó r i a ,  no Brasil. As a n o t a ç õ e s  f o ­

ram retiradas do livro de Lúcia B e n e detti - Asp e c t o s  do T e a t r o  I n ­

fantil. Rio, M E C - S N T  - 1969. E um l e v a n t a m e n t o  de certa forma sinté 

tico, mais i m p o r t a n t e  para o c o n h e c i m e n t o  da f o r m a ç ã o  h i s t ó r i c a  do 

tea tro i n f a n t i 1 . •

i ta Parodi, diz que "o teatro para cr i a n ç a s  de 

ve sêf efilQfidldO como Unia arte, a c e n t u a  o c a r á t e r  de fi cção e de jo 

90 j ê è tálvê? Uirta das formas a r t í s t i c a s  que oferece, m a i o r e s  possi- 

bí t i ã â d è s  jíãPâ S déãêfiVOÍ Vi üiênto de uma p e r s o n a l i d a d e  i ntegrada'.'(l 2)

Aiüâ 1 tüêntâs o téatro infantil b r a s i l e i r o  n e c e s s i t a  

Au*'*« 4H%â>sagaa 8 eui dadas e s p e c i a i s  de todas as pessoas en~ 

v o l v i d a s  na a r t e  nara a c r i a n ç a .  0 a p o i o  g o v e r n a m e n t a l  é i r r i s S r i o

^ - : ; : : r i : : : : : i : ; i r a ^ ; : r : :  r  IN A C E N - o s  —coo p e r a t i v a s  ou c o n s e g u e m  um p r o d u t o r  para es

ses es petã”



‘culos, mas nem sempre isso acontece. A pressa com que se m o n t a m  as' 

peças influi muito na sua q u a l i d a d e .  Mesmo nos grandes centros co 

mo Rio e São Paulo, a r e a l i d a d e  n e m  sempre c o r r e s p o n d e  ao desej a d o ,  

res u l t a n d o  em a p r e s e n t a ç õ e s  muitas vezes pobres e sem c r i a t i v i d a d e .

No começo de 1981, Már c i a  de A l m e i d a , r e c o l h e n d o  d e ­

p o i m e n t o s  do q u e . s e  fez em teatro no Rio, onde chega já a uma 

certa conclusão: "Teatro Infantil: Muita Q u a n t i d a d e  e Pouca Q u a l i d a  

de'. Depõe: "Existem* no mo m e n t o ,  25 peças infantis em c a r t a z , n o  Rio. 

M u ito mais, p o r t a n t o ,  do que em Nova Iorque, Londres ou Paris. Um 

nú m e r o  que, ã p r i m e i r a  vista, pode levar á c o n c l u s ã o  de que, em rna 

teria de teatro para crian ç a s ,  vivemos' num paraíso. A v e rdade , porém, 

é outra. A m a i o r  parte desse e s p e t á c u l o s  tem m u ito pouco a o fere - 

cer. Os preços são altos e a q u a l i d a d e  é g e r a l m e n t e  baixa. Salvo 

raras exceções, as peças em ca r t a z  não valem o s a c r i f í c i o  de sair 

de casa com os filhos para p a s s a r  uma, duas horas num teatro nem 

sempre conf o r t á v e l .  Nos anos 50, e m b o r a  e x i s t i s s e m  p o u q u í s s i m a s  mojn 

tagens de peças para c r i a n ç a s ,  p r a t i c a m e n t e  limit a d a s  aos e s p e t á c u ­

los do Tab l a d o ,  o p a n o r a m a  era bem mais a l e n t a d o r " .(13)

Maria Clara M a c h a d o  diz que, " uma das c a r a c t e r í s  tj_ 

cas p r i n c i p a i s  das peças infantis em cartaz no Rio i e x a t a m e n t e  a 

falta de c u i d a d o  na produção. Os cenários são quase sempre mal fej_ 

tos, luzes q u e i m a d a s ,  coisas d e s p e n c a d a s .  A p o b r e z a  se e s t e n d e  aos 

f i g urinos, p r i m á r i o s ,  inad e q u a d o s .  Ao que parece, ainda p r e d o m i n a  

uma an t i g a - e  d e f o r m a n t e -  má x i m a  do teatro ama d o r  b r a s i l e i r o ,  s e g u n ­

do a qual a peça infantil é apenas uma p r e p a r a ç ã o  para vôos mais a^ 

tos. Nin g u é m ,  n e n h u m  grupo quer p e r d e r  dois, três meses e n s a i a n d o  

uma peça infantil como fazemos aqui no Tablado". (14)'

Outro p r o b l e m a  sério que oc o r r e  com a r e a l i d a d e  do 

teatro infantil b r a s i l e i r o  e o espaço. 0 te a t r o  é d i r eito quase que 

e x c l u s i v o  dos adultos. A sobra m í n i m a  de algumas vagas deixadas pe 

los cenários adultos é d e s t i n a d a  ao c e n ário infantil.A. c r i a n ç a  não 

pode difflôrar no teatro aos do m i n g o s  ã tarde, po r q u e  as seis horas 

já inicia ufflã ses s ã o  .para adultos. Elas são quase que j o g adas para 

fora âô íéatro; Porem d âluguel do teatro e pago e r e l a t i v a m e n t e  al 

t:8 para e s te ira tanien to p r e c o n c e i t u o s o .

D ê v e“se r e s s a l t a r  t a m b é m  a m u d a n ç a  de um teatro pa 

ra outro a que as peças sempre estão s u jeitas quando e stão em car 

tâi .  Êdfti isso» o- nível da d i r e ç ã o  sempre e a d a p t a d o  aos novos e s p ã

13
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ç o s . Muitas vezes esta transf o n n a ç a o  p r e j u d i c a  o e s p e t á c u l o .

Ra r T s s i m o  é o es p a ç o  d e s t i n a d o  e s p e c i a l m e n t e  ao Tea^ 

tro Infantil: 0 T a b l a d o  no Rio, de Maria Clara M a chado, p i o n e i r a  no 

" T r a b a l h o / E s p a ç o " ,  para cri a n ç a ,  Illo Krugli, abriu r e c e n t e m e n t e  "A 

Casa do Vento Forte", em São Paulo, e o Te a t r o  Nídia L í c i a , o n d e  são 

m o n t a d a s  peças q u ase que e x c l u s i v a m e n t e  para o p ú b lico infantil.

Um grave d e f e i t o  por parte daq u e l e s  que fazem o tea^ 

tro infantil e o atraso q u a n t o  ao início do e s p e t á c u l o :  as c rianças 

são um tipo de p ú b lico e s p e c i a l ,  os teatros não teem e s t r u t u r a s  p a ­

ra que as cr i a n ç a s  se d i v i r t a m  e n q u a n t o  não começa o e s p e t á c u l o .  Fâ  

zer as cri a n ç a s  e s p e r a r  t o r n o u - s e  um h á b i t o  c o n s t a n t e  nos teatros.

Conta Maria Clara M a c h a d o  que "uma s e n h o r a  chegou 

ao T a b l a d o  me ia hora depois do início do e s p e t á c u l o .  Estava a c o m p a ­

nhada dos filhos. Lã, ficou e s p a n t a d a  ao s a b e r  que o h o r á r i o  fora 

r i g o r o s a m e n t e  r e speita d o .(15)

As cri a n ç a s  se s e n t e m  o f e n d i d a s ,  qua n d o  os espetãcu, 

los são ma 1 d i r i g i d o s  , c o n f o r m e  a s e g u i n t e  p e s q u i s a  de Márcia de AJ_ 

me ida:

" A d a l b e r t o ,  seis anos: - "Gosto de teatro, mas as 

vezes acho m u i t o  c h a t o . T e m  peças em que f a lam muito. Dá sono. Gosto 

mais q u a n d o  tem mú s i c a  e m u ita cõr. Tem mais: ãs vezes eles a c a b a m  

m uito depressa. Nem b e m  a gente a c o s t u m o u ,  pumba. A c a b o u " . (16)

Luiza, oito anos: - "Muitas tem prí n c i p e s .  Ele sem 

prê qu e r  c asar com a pr i n c e s a  e para isso tem que b r i g a r  com uma 

porç-ao de b i c h o s . M a s  tem umas que não têm p r í n c i p e , e  eu gosto mais. 

Q uando c rescer, vou fazer teatro de gente grande. Não tenho a m e n o r  

v o n tade de sèr princesa. Tem coisa m u ito mais d i v e r t i d a  para a g e n ­

te sêf* d É}Uê? V irar um t a t u - b o l a " . ( 1 7 )

P â d r o ,  o i t o  an os, um v e t e r a n o  f r e q ü e n t a d o r  do tea- 

tró i rif âriti 1 ; b p i n i ã é s  bein d e f i n i d a s  s o b r e  o qu e a s s i s t e :

"Na época dâã aulas vou m e n o s , mas q u a n d o  estou 

em fêriás êéiêU siliipfi 18. QôStõ das peças bem escri tas ,e n g r a ç a d a s  , 

com cenários bem feitos • 0 que ê um c e n á r i o  bem feito? Sei lã sõ

I ' ; h r  5 " í f e r e " t e - M05 t*" * “»'« r«1n>... 0 C h a p e u z i n h o  ie r -  
6U P e " Sei b o a ,c h e g a n d o  1ã, vi q u e era uma porca r i a .



Sabe o que c h a t e i a ?  Eles f alam tudo em inho, tr a t a n d o  a gente como 

se a gente fosse um bebe. Por exe m p l o ,  eles falam: " C a c h o r r i n h o  Mar 

ronzinho"... qu a n d o  todo m u ndo esta vendo um b o n e c o  que é um c a c h o r  

ro e é marrom. A peça que mais gostei u l t i m a m e n t e  foi "Fala P a l h a ­

ço", sobre uma família de palhaço. A v e r d a d e  é que eu gosto muito 

de teatro. 0 p r e s e n t e  de Natal que eu mais gostei f o r a m  umas m e r i o -  

net.es que m a m ã e  me deu". (18)

0 teatro infantil nesta década de 80, poderá s u p e ­

rar as e s p e c t a t i v a s  , a p r i m o r a n d o  e a p e r f e i ç o a n d o  o seu nível de m a ­

neira que tenha a mesma q u a l i d a d e  que o do adulto, pois, p a r t i n d o  

do c o n h e c i m e n t o  das d i f i c u l d a d e s  e x i s t e n t e s  e já d e b a t i d a s  poderá 

e n c o n t r a r  um c a m i n h o  para o seu d e s e n v o l v i m e n t o  c r i a t i v o ,  para uma 

p e r c e p ç ã o  e d u c a t i v a  e t o t a l i z a n t e  do m u ndo da criança.

2. BREVE N O T Í C I A  DE ALAGOAS: UM ESTADO EM D E S E N V O L V I M E N T O

S i t u a d o  entre dois i m p o r t a n t e s  poios de d e s e n v o l v i ­

mento do N o r d e s t e  - Bahia e P e r n a m b u c o  - o Estado de Al a g o a s ,  com 

sua e c o n o m i a  bem d i v e r s i f i c a d a  e uma fonte p r a t i c a m e n t e  i n e s g o t á v e l  

de m a t é r i a  prima d e s t i n a d a  ã i n d u s t r i a  q u í m i c a ,  d e s p o n t a  como uma 

grande o p ç ã o  de i n v e s t i m e n t o  para o Brasil.

Tendo o pri m e i r o  e n g e n h o  de a ç u c a r  s u r gido no s é c u ­

lo XVII, A l a g o a s  s u s t e n t a  um p r o c e s s o  de d e s e n v o l v i m e n t o  que a t i n ­

giu, b a s i c a m e n t e ,  todos os seus limites de 27,5 mil q u i l o m e t r o s  qua 

dradõs <

A l a goas c o m p o r t a  o m a i o r  ce n t r o  p r o d u t o r  de a ç u c a r  

e á 1 ê c t 1 do N ô f d e s t e ,  f i g u r a n d o  em s e g u n d o  l u g a r - n a .es c a l a  de produ 

ção áâ pàisj âpénás i n f e r i o r  a São Paulo, graças a um i n t e n s i v o  tra 

b a lho p ê s q u i â â s j  c r u z a m e n t o s  g e n é t i c o s  e e x p e r i ê n c i a s  de oito 

anos éfâ É§tãçlô E x p e r i m e n t a l  de C a n a - d e - A ç u c a r  que c o n s e g u i u  dup 1 i — 
ca'f' ètíá p B t í b f S é  dê ãfüéíàr* u t i l i z a n d o  p r a t i c a m e n t e  a m e sma área 

P 1 à H t á éf â- ii eãfiái Êstê é iiiií pente dê extraordi nari a i m p o r t â n c i a ,  se

1 ei|a r)fii§ IÜi íüSfílá í§ limi t a ç õ e s  têrri tõriais do Estado com a neces™ 

siíiridg êPêiéente racionalização dos s e r v i ç o s  no setor. F o r n e c e  

l6íUe 3 0ut,:as e a Pitais n o r d e s t i n a s  corno: F o r t a l e z a  e João Pessoa- 

possui um s u b s o l o  rico em ferro e s a lgema, como t a m b é m  um potencial 

u n s t i c o  que começa a d e s p o n t a r  no t e r r i t ó r i o  nacional.



A i n s t a l a ç ã o  da I n d ú s t r i a  Q u í m i c a  - ' S A L G E M A ,  a poü 

cos q u i l ô m e t r o s  da c a pital, c o n c e n t r a n d o  os p r o j e t o s  i n d u s t r i a i s  quí 

micos, m o d i f i c o u  o d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o  e social.

A e d u c a ç ã o  estã c r i ando bases para que se p ossa aj_ 

ca n ç a r  no futuro uma e s t r u t u r a  sólida. Foi i n t r o d u z i d a  a " c a r t i l h a  

e s c o l a r " ,  que se p r e o c u p a  em e d u c a r  de acordo com a r e a l i d a d e  de ca 

da região. Essa " c a r t i l h a "  não tem por único o b j e t i v o  e s t i m u l a r  o 

e s t u d a n t e  do i n t e r i o r  e sim dar e x p e r i ê n c i a s  teóricas sobre o meio 

que vive. A e s t r u t u r a  a n t i g a  da e d u c a ç ã o  c o p iava o i n t e r e s s e  de o_u 

tras regiões do país, d i s s o c i a n d o - s e  da r e a l i d a d e  local, sol i di fi - 

cando cada vez mais o ê x o d o  rural , s endo a base de graves p r o b l e m a s  

de a l f a b e t i z a ç ã o  no 19 grau. T écnicos a l a g o a n o s  e l a b o r a r a m  e s t a  ca£ 

tilha depois de v i s i t a r  div e r s o s  m u n i c í p i o s  para c a p t a r  as c a r ê n ­

cias e n e c e s s i d a d e s ,  suas c a r a c t e r í s t i c a s  soc i a i s ,  e c o n ô m i c a s  e cuj_ 

turais de cada um deles. Com isto, foi n e c e s s á r i o  uma troca de . dis^ 

ciplinas e m é t o d o s  p r e p a r a d a s  nos l a b o r a t ó r i o s  do M i n i s t é r i o s  de 

E d u c a ç ã o  e Cu.l tura .

0 c a l e n d á r i o  e s c o l a r  m e r e c e u  m o d i f i c a ç ã o ,  uma vez 

que o ano letivo não reflete a r e a V i d a d e  do e n s i n o  r\o meio rural ,

p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  as aulas c o i n c i d e m  com a c o l h e i t a  das safras 

a gr í c o l a s ,  o que faz as c r ianças irem para a roça e - a b a n d o n a r  as au

las. 0 ens i n o  de 19 e 29 graus, com esta r e f o r m u l a ç ã o , começa e re

c e b e r  uma a t e n ç ã o  e s p e c i a l ,  e n q u a n t o  o e n s i n o  s u p e r i o r  se e s f a c e l a ,

t o r n a n d o  os jovens i n t e n s a m e n t e  r e v o l t a d o s ,  b r i g a n d o ,  c o m p e t i n d o  Pja

ra c o n s e g u i r  se i m por no m e r c a d o  de trabalho.

0 coco, que já oc u p o u  no p a n o r a m a  nacional o s e g u n ­

do lugar em p r o d u ç ã o ,  hoje caiu para a sétima p o s i ç ã o  em d e c o r r ê n  - 

cia da e x p a n s ã o  i m o b i l i á r i a  na zona litorânea. Esta d e c a d ê n c i a  che 

gou ao cúmulo de A l a goas ter de i m p o r t a r  côco da A f r i c à  para s u p r i r  

n e c e s s i d a d e s  i n d u s t r i a i s ,  devido ã falta de c u i dado na cultura, per 

m i t i n d o  assim a ação das pragas e doenças.

0 E s t a d o  a l a g o a n o  tem seu f o l c l o r e  b a s t a n t e  difundi 

d® na B r a s i l , E n t r e  os foi g u e d o s ,p o d emos dest-acar-.O R e i s a d o , um fol-

êê â ê ü l t u r s ç ã o  p o r t u g u e s a »  d a n ç a d o  e c a n t a d o  com rica o r n a m e n  

t-âçã§3 s o b r ê s s â i n d o  9s chapéus e n f e i t a d o s  de fitas d o u r a d a s ,  e s t r e”

1â§ ê §ê nél h i nhos * Ê iíi todas as r e p r e s e n t a ç õ e s  os l u g a r e s  de d e s t a  -

i^ue sao d e s t i n a d o s  aoâ p e r s o n a g e n s  como o Rei, a Rainha, Mateus e a

U M ,  cjüâ Bifnulam peq u e n a s  lutas de e s p adas entre reis e fidalgos
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'Tem uma função rel i g i o s a ,  d e v o c i o n a l .  E um rancho alegre que sai 

tocando, c a n t a n d o  louvações, r e p e t i n d o  a h i s t o r i a  do n a s c i m e n t o ,  de 

Jesus.

0 A uto dos Gue rrei ros , que .po-s te ri ormen te c h a m o u - s e  

Gue r r e i r o ,  é um fo l g u e d o  s u r g i d o  em A l agoas, entre 1927 ou 1928, re 

s u l t a d o  da fusão de Reisados a l a g o a n o s  e do antigo e d e s a p a r e c i d o  

Auto dos C a b o c l i n h o s ,  da C h e g a n ç a  e dos Pastoris. Tem como p e r s o n a ­

gens: Rei, Rainha, Lira, dois Mate u s ,  E s t r e l a  B r i l h a n t e ,  etc. Tra 

j am-se im i t a n d o  os antigos trajes nobres, com a d a p t a ç õ e s  ao gosto e 

p o s s i b i l i d a d e s  e c o n ô m i c a s .  Usam fitas, e s p e l h o s ,  e n f e i t e s  de arvore 

de Natal nos chãpeus, diade m a s ,  coroas, etc. 0 auto consta de uma 

s e q u ê n c i a  de cantigas dan ç a d a s  d e n o m i n a d a s  " p e ç a s ", i n t e r e a l a d a s  com 

"marchas" apenas d a nçadas e r e p r e s e n t a ç õ e s  p r e c e d i d a s  e f i n a l i z a d a s  

por c a ntigas e danças c a r a c t e r í s t i c a s  dos grupos de Reisados.

0 Pastori 1 o r i g i n o u - s e  dos autos p o r t u g u e s e s  anti_ 

gos, g u a r d a n d o  a e s t r u t u r a  dos Noêis da P r o v e n ç a  (França), sendo o 

mais c o n h e c i d o  e d i f u n d i d o  f o l g u e d o  p o p u l a r  de Alagoas. Sem os tex 

tos d e c l a m a d o s  e sem os d iálogos constitui uma f r a g m e n t a ç ã o  do Pre 

s êpio com jor n a d a s  soltas, canções e danças r e l i g i o s a s  ou p r ofanas 

de época e e s t ilos variados. Seus p e r s o n a g e n s  são: A. Mestra, Contra 

Mestra, Pastor, Diana, P a s t o r i n h a s ,  etc. que se d i v i d e m  em dois co_r 

dÕes, azul e e n c a r n a d o  (verm e l h o ) ,  usando saias, blusas, av e n t a i s  , 

na cabeça chapéus de p a l h i n h a  ou filó, a c o m p a n h a n d o - s e  de p a n d e i r o s  

e s p e c i a i s  feitos de lata com cabo e sem tampa, e n f e i t a d o s  de fitas 

com as cores dos cordões. R e f e r e m - s e  g e r a l m e n t e  a suc e s s o s  r e l i g i o ­

sos do n a s c i m e n t o  ou da Epifania. F a c o m p a n h a d o  de conjunto, de so 

prõ ê p e r c u r s ã o  de violões e sanfonas.

A l a goas tem também outros folgu e d o s  que são cultiva 

dos em peq u e n o s  m u n i c í p i o s  como: M a r a c a t u ,  Tai e i r a s  e Baianas. • Na 

dança térriôs o Côco A l a g o a n o  p r o v a v e l m e n t e  s u r g i d o  dos Q u i l o m b o s  dos 

Pa 1 marê’§ íiô sêcUlô XVÍIÍ, e na musica, A Banda de Pífanos ta m b é m  co 

n h e c i á â  por Zábüniba,

éàftip da cultura, o Es t a d o  A l a g o a n o  contribui pa 

râ S engfãii tiêêi üiêHid nacional rias figuras dé G r a c i l i a n o  Ramos, Ledo 

H ü j  íiSFgê dê Lifllâ? Põfúêá dé Mi r a n d a *  A u r é l i o  B u a r q u e  de Holanda.

8 Te4tro D ê o d°™> c o n s t r u í d o  no início deste sé c u l o  

sempre recebeu grandes- e â p e t i c u l o s  e os mais i m p o r t a n t e s  atores do
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cenário nacio n a l ,  porem os amantes da arte da terra t a m b é m  c o n t r i ­

buem para a v a l o r i z a ç ã o  de suas a t i v i d a d e s  a r t í s t i c a s .  Muitos g r u ­

pos a m a d o r e s  s u r g i r a m  ao longo desses anos r e v e l a n d o  atores para o 

teatro b r a s i 1 ei r o .

0 que podemos c o n s t a t a r  e que este Est a d o  tem o seu 

lugar no d e s envolvi mento b r a s i l e i r o ,  c o n t r i b u i n d o  com sua e c o n o m i a  

para a g r a n d e z a  do seu povo.

3 • 0 TEATRO INFANTIL EM A L A G O A S

0 Teatro Infantil A l a g o a n o  tem c a m i n h a d o  ao longo 

desses anos com o p r o p o s i t o  de f azer um t r a b a l h o  dentro das possibj_ 

lidades e c o n h e c i m e n t o s  dos a madores da terra, a fim de a l c a n ç a r  um 

r e c o n h e c i m e n t o  no p a n o r a m a  b r a s i l e i r o  j u n t o :aqueles que p r o c u r a m  fa 

zer arte para criança.

Os a l a g o a n o s ,  amantes do teatro para criança, ainda 

b u s c a m  e n c o n t r a r  qual o rumo certo para a l c a n ç a r  uma s i m b o l o g i a  mais 

p o é t i c a  e criativa, tão n e c e s s á r i a  ã m o n t a g e m  infantil. Muitas V£ 

z e s , no en t a n t o ,  rec a e m  em r e m o n t a g e n s  que r e p e r c u t e m  de m a n e i r a  sa 

t i s f a t õ r i a  junto ao p ú b l i c o  que já conhece o e s p e t á c u l o  tido como 

agr a d á v e l ;  além disso, a p r o v e i t a m  o f i g u r i n o  e o cenário ,devido aos 

poucos recursos recebidos para a e x e c u ç ã o  de uma montagem.

A p o s s i b i l i d a d e  de a p r e s e n t a r  novos r o t e i r o s , q u e  fa 

zem do e s p e t á c u l o  uma porta ampla para uma total c r i a t i v i d a d e ,  inti_ 

mida ainda alguns diret o r e s  alago a n o s  que c o n t i n u a m  p e r s i s t i n d o  em 

textos de fácil e n t e n d i m e n t o ,  porque d i r e c i o n a m  quase que t o t a l m e n ­

te os espe t á c u l o s .

Podemos c o n s t a t a r  que no teatro a l a g o a n o ,  de v i d o  a 

uma falta de apoio e d i t o r i a l  aos textos de Te à t r o  b r a s i l e i r o ,  para 

criança* há uma e s c a s s e z  de peças i n o v a d o r a s ;  com isto, o texto in 

fantil i. pouco d i v u l g a d o  e dada a l i m i t a ç ã o  desse m aterial ocorre 

uríiã r i p é t i ç á ô  éõ'ris tan t £ ;

0§ grandes grupos a madores d e s e n v o l v e r a m  d i versos 

tFábâl íiBè élatóorãdos êspeci fi caniénte para a c r iança, distanciando-se 

dos moldes do teatro para adultos. Graças a estes grupos, e s p e c i a l -  

o» D i o n T s i o s  no je Grupo A l f r e d o  de O l i v e i r a ,  o teatro infan-



-til a l a g o a n o  firmou um e s p a ç o  a r t í s t i c o  nos palcos m a c e i o e n s e s .

0 Teatro Infantil em .Maceió p r e c i s a  de maior for

t a l e c i m e n t o  dos novos grupos para a m p l i a r  as p e r s p e c t i v a s  de t r a b a ­

lho com uma o b j e t i v i d a d e  c o n t í n u a  a fim de que esse te a t r o  não se 

torne uma e s p é c i e  de t r a b a l h o  e s p o r á d i c o  de grupo, o p t a n d o  depois 

pelo teatro de adultos.

Toda vez que é a n u n c i a d o  um e s p e t á c u l o  infantil nos 

palcos ala g o a n o s ,  a c r i a n ç a  esta sempre p r e s e n t e  para p r e s t i g i a r  : 

nunca se de i x o u  de r e p r e s e n t a r  um t r a b a l h o  por falta de p ú b l i c o . C r £  

mos que e de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  que todos os e s p e t á c u l o s  s e j a m  

cobrados, mesmo que seja uma q u a n t i a  i r r i s ó r i a ,  para a c r i a n ç a  valo 

rizar Um t r a b a l h o  que e feito com muito e s f o r ç o  e dedicação. Os es^ 

p e t ã c u l o s  g r a t u i t o s  são p r e j u d i c i a i s ,  porque, além de s u p e r l o t a r  um 

teatro torna p r a t i c a m e n t e  impossível a s s i s t i r  uma r e p r e s e n t a ç ã o .  0 
p ú b l i c o  infantil será o p ú b l i c o  de a m a n h ã .•

O b s e r v a m o s  que o T e a t r o  Infantil m a c e i o e n s e  tem as 

datas de suas m o n t a g e n s  em geral s e m p r e  s e m n e n h u m a  s e q ü ê n c i a  contí 

nua: alguns grupos a p r e s e n t a m  muitos e s p e t á c u l o s  em um ano, chegan 

do a m o n t a r  tres representaç.ões , como também, outros grupos c h e g a m  

a ter a l g u m a s  paradas de até nove anos. E n e c e s s á r i o  f a zer um pia 

h e j a m e n t o  para uma m e l h o r  e s t r u t u r a ç ã o  de c a l e n d á r i o ,  pois a s sim 

todos os grupos t e r i a m  p o s s i b i l i d a d e s  de d e s e n v o l v e r  um t r a b a l h o  

p e r m a n e n t e .  Os e n s aios de uma peça i n f a n t i l ,  os quais são em nume 

ro i n s u f i c i e n t e ,  não p r e p a r a m  a d e q u a d a m e n t e  o espet á c u l o .

Fala-nos M a ria Clara Mac h a d o ,  que " um e s p e t á c u l o  

bem feito e um e s t í m u l o  i n e s g o t á v e l  para a s e n s i b i l i d a d e  da criança. 

A e m o ç ã o  a r t í s t i c a  leva a c r i a n ç a  a um mundo de f a n t a s i a  e de sonho 

que c o r r e s p o n d e  ao que b u s c a  sua alma e m . d e s e n v o l v i m e n t o . 0 teatro 

d i r i g i d o  ã c r i a n ç a  e um teatro muito espec i a l .  E n q u a n t o  o público' 

a dulto pode "pensar" sobre o que viu, tem a capaci dade. ou pelo mis 

nos deve ter, de c r i t i c a r ,  de s e l e c i o n a r  seus s e n t i m e n t o s ,  para juj[ 

gâr e que está vendo, a c r i a n ç a  sÕ po d e r á  cap t a r  o .espírito da obra 

p@l§§ seus símbo l o s ,  Ela adere t o t a l m e n t e  ao que vê, i d e n t i f i c a n d o -  

§ê êôífi §§ p f § 0fiâpnâ s nao fazendo, ou não p o d e n d o  f azer mais a dj_ 

Visl§ êíitre o que I ficção è o que é r ealidade". (19)

(|Uâhdo falamos sobre um p r o l o n g a m e n t o  dos ens a i o s ,

19
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q u e r e m o s  c o l o c a r  uma s e g u r a n ç a  no texto para que os i n t e g r a n t e s  da 

m o n t a g e m  tenham c e r t e z a  do que p r e t e n d e m  i n f o r m a r  ao mundo da crian 

ça, mas d e v e-se ta m b é m  ter em m e nte que ape s a r  da cri ança encontrar-se 

em fase de d e s e n v o l v i m e n t o  ela jamais será e n g a n a d a  pela m e n s a g e m  

r e c e b i d a ,  caso lhe chegue d i s t o r c i d a ,  mal e l a b o r a d a ,  como nos diz 

Maria Clara M a c h a d o ,  no seu úl t i m o  parágrafo. 0 que pode aco n t e c e r ,  

ê a criança não c o n c o r d a r  em c o n t i n u a r  a s s i s t i n d o  o e s p e t á c u l o  que 

lhe é dirigido. Este é um dos p r o b l e m a s  que o c o r r e m  devido a uma 

mon tagem precãri a .

A p e s a r  de ser por vezes n e c e s s á r i o  r e q u i s i t a r  um d^ 

retor de outro Es t a d o  para d i r i g i r  um, e s p e t á c u l o  para c riança, ala^ 

goanos r e v e l a r a m - s e  bons d i r e t o r e s ,  s u p r i n d o  a c a r ê n c i a  que dificuj_ 

tava a m a i o r i a  dos grupos que se formavam. A r e c e p t i v i d a d e  d aqueles 

que fazem a i m p r e n s a  cr i t i c a ,  sem citar o p r o p r i o  púb l i c o ,  foi calo 

rosa. Vejamos o que f a l a r a m  os jornais sobre as m o n t a g e n s :  "Inega - 

velmente, a dire ç ã o  de Wol n e y  Leite foi um dos pontos altos do espe 

tãculo, senão o m a i o r  deles. Imp r i m i u  ao mesmo, uma linha de distaia 

c i a m e n t o  com os padrões d i r e c i o n a i s  atê e n tão e m p r e g a d o s  na e n c e n a ­

ção de "Pluft", através de outros c o n j u n t o s •t e a t r a i s . . Imp r i m i u  ele 

ao e s p e t á c u l o ,  um cunho pessoal b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  e n i sto resj_ 

de seu m a i o r  m é r i t o " . (20) "0 d i r e t o r  faz parte da ATA desde a ú 1 tj_ 

ma m o n t a g e m  de "Dona Xepa", isto e, há quase treze anos p a s s a d o s ,  e 

vem t r a b a l h a n d o  a r d u a m e n t e  desde então. Já nos deu duas m o n t a g e n s  

infantis de sucesso: "A Bomba AtÕ m i c a "  e "0 S a p a t e i r o  do Rei". Seu 

nome é J o s ê  Má r c i o  P a s s o s " . (2 1 )

A i m p o r t â n c i a  de e n r i q u e c e r  os e s p e t á c u l o s  com a 

u t i l i z a ç ã o  da música, torna n e c e s s á r i o  o a c o m p a n h a m e n t o  musical ao 

vivo, i n f e l i z m e n t e  nem sempre usado como recurso do espetácul o . Atual 

mente c o m e ç a m  a s u r g i r  mais f r e q u e n t e m e n t e  os e s p e t á c u l o s  m u s i c a i s  

que o b r i g a t o r i a m e n t e  r e q u e r e m  m a terial h u m a n o  mais e s p e c i a l i z a d o . E n  

tretàritô nã d i f i c u l d a d e  de e n c o n t r a r  estes e l e m e n t o s ,  o p l a y b a c k  ê 

co.ns t-dh témén te u t i l i z a d o  a fim de c o m p l e m e n t a r  o e f e i t o  m u s i c a l , p r i  

vando' o p ú b l i c o  da b e l e z a  má g i c a  da c o n t a g i a n t e  música ao vivo.

Á ré d 1 i dade do teatro a l a g o a n o  p r e c i s a  de meios pa 

ri c h e çj íi F a üfií nível tiiàis tê cn i co , a s s i m  a c r i ança terá uma arte

ííiâi § vêrtiddèirâ ê ca .
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1. As P r i m e i r a s  Tentat i v a s :  LINDA M A S C A R E N H A S  e LUIS LA V E N E R E

As cr i a n ç a s  de M a c e i Ó  sempre u t i l i z a m  em,seus fo^ 

guedos infantis r e p r e s e n t a ç õ e s  d r a m á t i c a s ,i m p r o v i s a d a s  a p a r t i r  de 

s.uas o b s e r v a ç õ e s  do m u ndo adulto, como ta m b é m  f a zem r e p r e s e n t a ç õ e s  

com alguma o r g a n i z a ç ã o  do tipo de a d a p t a ç õ e s  dos contos de fadas e 

das vidas dos santos da igreja, aprendido's na l i t e r a t u r a  oral ou 

e s c r i t a ,  ou r e p r o d u ç õ e s  dos temas c o n h e c i d o s  do f o l c l o r e  e dos t£ 

mas cir c e n c e s ,  em seus t e a t r i n h o s  i m p r o v i s a d o s ,  nos a r m a z é n s  de S£ 

cos e m o l h a d o s ,  nos tab l a d o s  ao ar livre, nas salas par o q u i a i s  e 

nas r e s i d ê n c i a s  f a m i l i a r e s .

N o t a d a m e n t e  em MaceiÕ, o, tema f o l c l ó r i c o  do Pasto 

ri 1 ê a m p l a m e n t e  u t i l i z a d o  por sua b e l e z a ,  m o v i m e n t a ç ã o  e por es^ 

tar i n s e r i d o  na tra d i ç ã o  dos festejos n a t a l i n o s .  S e g u n d o  os es t u  - 

dos do f o l c l o r i s t a  a l a g o a n o  Theo B r a n d ã o ,  t r a t a s s e  de uma aculturjj

ção p o r t u g u e s a  trazida das Ilhas dos Açores e M a d e i r a  no início da
è

c o l o n i z a ç ã o  b r a s i l e i r a  e sua i m p o r t a n c i a  se prepde ao fato de ej> 

tar a s s o c i a d o  as festas rel i g i o s a s  do Natal. ,Essas m a n i f e s t a ç õ e s  

se r e p e t e m  todos os anos e f u n c i o n a m  como base p a r a  m a i o r  i n t e r e s ­

se e o desenvolvi m e nto da ati vida de teatral infantil o r g a n i z a d a .

Através de p e s q u i s a  e n c o n t r a m o s  r e f e r ê n c i a  sobre um 

teatro infantil escrito, e l a b o r a d o , p e n s a d o  e afinal a p r e s e n t a d o  em 

p a lco com o o b j e t i v o  de ser v e í culo para um m e l h o r  d e s e n v o l v i m e n t o  

i d e a t i v o  e i m a g i n a t i v o  da criança, no ano 1947. A p r i m e i r a  exp_e 

M ê n c i a  e ref e r i d a  como um tra b a l h o  c o n j u n t o  de L inda M a s c a r e n h a s  

e Luís Lavenère. Ela, já e n t ã o  p r o f e s s o r a  s e c u n d á r i a  a p o s e n t a d a  ,, 

a p r e c i a d o r a  e amante da arte cênica, ele, c u l t o r  dos e s t udos m u s i ­

cais. E s c r e v e r a m  textos e m u s i c a r a m  r e p r e s e n t a ç õ e s  teatrais para 

cri a n ç a . •

Em d e p o i m e n t o  p r e s t a d o  para esta p e s q u i s a  em janei- 

f§ dt 1981, Linda M a s c a r e n h a s  a p ó s - t e r  d e d i c a d o  os anos de sua ma 

l ü H d â d ô  âô diSêrivol v i m s n t o  da arte cênica em A l a g o a s ,  com c r i ação 

Él p u p i â  teatr a i s *  d i v u l g a ç ã o  dos textos de a u t ores n a c i o n a i s  e 

ê§tPãiigêi roi it^âvll dê r e p r e s e n t a ç õ e s ,  i n f o r m o u - n o s  ter e s c r i t o  

com seu c o m p a n h e i r o  Luís La v e n e r e  três peças teatrais em c o n j u n t o ,  

côifi â ffiSsiüa t e matlca i nfan ti 1, em. 1 947, 1 948 e 1949, e n c e n a d a s ,  res
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pecti v ã m e n t e , em 194.7 , 1 948 e 1950.

0 texto e s c r i t o  e e n c e n a d o  em 1947 foi perdido pelos 

a utores e a e m t r e v i s t a d a  não soube e s p e c i f i c a r  dados c o n c r e t o s  a 

r e s p e i t o  deste trabalho. Ela nos disse que "a falta de um c o n h e c i ­

mento teorico do u n i v e r s o  mental da c riança, os deixou inseg u r o s  so 

bre o c o n t e ú d o  do texto no que c o n c e r n e  ao fato de e s t a r e m  ou não 

p r o d u z i n d o  um t r a b a l h o  para a c r i ança e o seu m u n d o " . ( 1 )

Com os conheci mentes p r o v e n i e n t e s  de p e s q u i s a  sobre 

o d e s e n v o l v i m e n t o  mental da criança, s o b r e t u d o  os t r a b a l h o s  de 

M e l a i n e  Klein, Piaget e Spitz, podemos c o m p r e e n d e r  o e m b a r a ç o  sofri_ 

do pelos a u t ores dos textos infantis. Co n v é m  r e p o r t a r - n o s  a Pierre 

L e e n h a r d t  que trata do m e s m o  a s s u n t o  c o n c e r n e n t e  ãs d ú v idas r e f e r i ­

das por Linda M a s c a r e n h a s :  "0 u n i v e r s o  mental da c r i ança e c o m p l e t o  

e coerente, mas não lógico. A criança, a p r i n c í p i o ,  não rac i o c i n a ,  

a d a p t a - s e  às n e c e s s i d a d e s  de -um mundo que a u l t r a p a s s a  e só lhe i n ­

teressa na me d i d a  em que a atrai e em que tem.de se c o n c i l i a r  com 

ele para o b t e r  a s a t i s f a ç ã o  dos seus desejos. De início, a sua i n ­

t e l i g ê n c i a  ê apenas pratica, para g r a d u a l m e n t e  d e s c o b r i r  uma t é c n i ­

ca c o n c e p t u a l ,  a do a d u l t o " . (2)

Além d’a d i f i c u l d a d e  acima r e f e r i d a ,  Linda M a s c a r e n h a s  

se reporta a falta de e x p e r i ê n c i a  sobre m o n t a g e n s  infantis e, por 

esse m o t ivo, a u t i l i z a ç ã o  de muitas c r ianças em cena p r o v o c o u  um t_u 

m u lto na encenação.

A t u a l m e n t e  e m u i t o  q u e s t i o n a d o  por e d u c a d o r e s  de a r ­

te o t r a b a l h o  da c r i ança no palco, uma vez que a criança tem um p o ­

tencial e g o c ê n t r i c o  m u ito d e s e n v o l v i d o ,  como t a m b é m  um e x i b i c i o n i s ­

mo natural que se t r a n s f o r m a  em v e d e t i s m o  e estrelisrno, q u a n d o  no 

pâlco de um teatro ela passa a ser o centro das atenções. Estas 

d i s t o r ç õ e s  vão p r e j u d i c a r  e m o c i o n a l m e n t e  um ser que se e n c o n t r a  em 

fasê dê d e s e n v o l v i m e n t o .

Vejamos como se p o s i c i o n a  Pierre L e e c h a r d t  a este 

rês p é i t ó :"Aõ f ê p r e s e n t â r sa c r i ança julga e x p r i m i r  a r e a l i d a d e ,  en- 

qüãiitb § ato r  és tá cdnsci ente de que p r e t e n d e  t r a n s m i t i r  uma expe- 

rienéiâ: Á Ptíbresentação ê difícil para o . p r ó p r i o  adulto, e a tão 

Vüí g â p  ifi§táÜi 1 idâdê p s i c o l o g i c a  do ator não é e s t r a n h a  ã p r o f i s s ã o  

c|Ue èx e r c e  é V i ce-versa. 0 mesmo é d i zer que a criança, e até o ado 

lusfceHté. nao tem a m a t u r i d a d e  p s i c o l ó g i c a  i n d i s p e n s á v e l  ã r epresen
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tação teatral, e ê isto que d i s t i n g u e  o teatro da d r a m a t i z a ç ã o  e£ 

pontãnea. E por isto que, q u a n d o  se trata de c r iança, se e v i t a  fa_ 

lar de r e p r e s e n t a ç ã o  teatral, p r e f e r i n d o - s e  a d e s i g n a ç ã o  de jogos 

d r a m á t i c o s  ou, mais g e r a l m e n t e  de e x p r e s s ã o  d r a m á t i c a " .  C o n t i n u a n ­

do nesta temática, mais a d i a n t e  ele r e ssalta que: " 0 p r o b l e m a  dos 

e s p e t á c u l o s  infantis r e p r e s e n t a d o s  por c r ianças ê grave. Ser ator 

ê uma p r o f i s s ã o ,  uma p r o f i s s ã o  d i f í c i l .‘Já há m u ito tempo que o 

t r abalho das c r ianças não está a u t o r i z a d o  ou ê muito ; severamente^ 

r e g u l a m e n t a d o ".(3)

C o n f o r m e  Linda M a s c a r e n h a s ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e  do co 

n h e c i m e n t o  da teoria q u a n t o  aos danos c a usados no tr a b a l h o  da criani 

ça no p a 1 co , a e x p e r i ê n c i a  p r á t i c a  desse convívio- foi d e s a s t r o s a ,  

l e v ando com isto, a uma e x c l u s ã o  da c r i a n ç a  em m o n t a g e n s  futuras.

í Em fins de 1948, no Te a t r o  D e o doro e m ' M a c e i ó ,  foi

levada ao p ú b l i c o  a o p e r e t a  infantil de Linda M a s c a r e n h a s ,  0 Mis té 

rio do P r í n c i p e , com m ú s i c a  de Luís Lavenère. Este parece ter sido 

um trabalho em que os autores c o n t a r a m  com maiores- e l e m e n t o s  de sê  

g urança; t i r a r a m  as c rianças da • r e p r e s e n t a ç ã o  cênica e u s a r a m  os 

contos de fadas como tema básico. Podemos c o n s i d e r a r  c o r a j o s a  a 

p r o p o s t a  do e s p e t á c u l o  0 M i s t é r i o  do P r í n c i p e , para a época em que 

foi encenada. Maceió, uma p e q u e n a  capital do N o r d e s t e ,  nos fins da 

d é c a d a  de 1940, sem n e n h u m  c o n h e c i m e n t o  de Tea t r o  Infantil, se pnD 

põe a fazer um e s p e t á c u l o  p a r t i n d o  de uma c r i ação de texto por gejn 

te da terra!

Como r e f e r e n c i a  h i s t ó r i c a ,  convêm, correi aci onar que 

p r e c i s a m e n t e  em 1948 i n i c i a r a m - s e  as a t i v i d a d e s  do Te a t r o  Infantil 

B r a s i l e i r o  no Rio de Ja n e i r o ,  o que r e p r e s e n t a  um m a rco d o c u m e n t a ­

do dò início do Te a t r o  Infantil do B r a s i l . (4)

Em 1949 - Linda M a s c a r e n h a s  e Luís L a v e n e r e ,  adapta 

ram para o teatro, o conto do j o r n a l i s t a  a l a g o a n o  Me d e i r o s  Cavai - 

cante, i n t i t u l a d o  0 H e r d e i r o  de N a b a n , trans f o r m a n d o - o  em o p e r e t a  

infan t i l ,  m o n t a d o  no. T e a t r o  D e o d o r o  em 1950.

No Jornal de A l a goas da época, e n c o n t r a m o s  a seguin

ti r ififineiâí "0.Her d e i r o  d e - N a b a n  foi c o n s i d e r a d o  de b e l e z a  in

V U l p F  sê a s s d b d r b a v a m  luzes, cores, sun t o s o s  cenários. Os

n e r s o n a g e n s  nobres o s t e n t a v a m  l u x u o s í s s i m a  i n d u m e n t á r i a s ,  págens , 

o f i c i a i s  damas de honra e g r a c i o s a s  ciganas. 0 f i g u r i n o  (baseado
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no reino m o n á r q u i c o  foi bem cuidado, muito colorido. A o p e r e t a  foi 

e s c r i t a  em tres atos. Uma o r q u e s t r a  ao vivo a b r i l h a n t o u  o espetãcui 

lo e a e x p e c t a t i v a  do p ú b l i c o  e n g r a n d e c e u - s e  com o g r a n d i o s o  espe- 

táculo da t e r r a ".(5)

!
A e x p e r i ê n c i a  com a m o n t a g e m  an te ri or , f i rmou no gnj 

po p r e o c u p a ç ã o  qu a n t o  ao a p r i m o r a m e n t o  do nível técnico, não mais 

c o n t a n d o  com a p a r t i c i p a ç ã o  da c r i ança no t r a b a l h o  do palco. P o r é m  

esses e s p e t á c u l o s  se m p r e  f o r a m  ã noite, c o n t a n d o  com uma a t e nção 

m a i o r  dos pais. 0 m ú s i c o  Luís L a v e n e r e ,  fez na é p o c a  um d e p o i m e n ­

to q u a n d o  os e n s a i o s  e s t a v a m  em a n d a m e n t o  sobre a m o n t a g e m :"Acha-se 

n o v a m e n t e  em e n s aios o u tra o p e r e t a  de Linda M a s c a r e n h a s ,0 H e r d e i r o  

de N a b a n , d e s t i n a d o  ao T e a t r o  Infantil. 0 meu traba*lho vair ser 

grande, pois a m ú s i c a  foi c o m p o s t a  para m e n i n a s  que nãb tem voz ex
1 —

tensa nem m u i t o  grave, e agora as partes m a s c u l i n a s  vao ser c a n t a ­

das i.por vozes de b a r í t o n o ;  a que foi feita para uma me n i n a  que t^

n h a v o z  de c o n t r a l t o ,  agora vai ser c a n t a d a  por s o p r a n o " . (6)
í ': i

Vejamos agora como f o ram d i s t r i b u í d o s  os p e r s o n a
P

gens nas o p e r e t a s  e sua ficha técnica: *
4

0 M I S T É R I O  DO P R Í N C I P E , de Linda M a s c a r e n h a s  com míi 

sica de Luís L a v e n e r e ,  peça em três atos. I n f e l i z m e n t e  não e n con - 

tramos n e n h u m  m aterial r e g i s t r a d o  em a r quivos parti cul ares ou ofi_ 

ciais, r e f e r i n d o - s e  ao e l e n c o  da peça. ,Seus p e r s o n a g e n s  são distri_ 

b uídos da s e g u i n t e  maneira:
(li

TAIS- NORA- OSMAR- F E R N A N D O -  HELENA- IVAN- CARL0S-

LISA- JORGE- M A T I L D E -  NADJA- VANDA- H U M B E RT0-S0NIA-

A L A V I O  M E N S A G E I R O -  O F I C I A I S -  BOBO.

DIREÇflO M U S I C A L  - LUÍS L AVENERE

D I R EÇÃO GERAL - LINDA M A S C A R E N H A S .

0 H E R D E I R O  DE N A B A N , a s e g u n d a  o p e r e t a  de Linda 

M a s c a r e n h a s  com música de Luís L a v e n ê r e ,  peça em tres a t o s . T a m b é m  

filo ifieõiltramos o material r e f e r e n t e  ao e l e n c o  da peça. Seus per 

sóhâgériâ §1â d l l t f i b u T d o s  da s e g u i n t e  maneira: - :



F'E B RO N 10- A L B A N O -  CONDE- Z A MIM- NAJÂ- RAINHA- TALIÁ 

R O N A I T A - • NARA- MAR Q U E S -  E V A N D R O -  R O S M A R I M -  19 J U I Z - 

29 JUIZ- 39 JUIZ- C IGANAS- O F I C I A I S -  PAGENS- NOBRES

D I R E Ç Ã O  M U S I C A L  - LUlS LA V E N E R E  

D I R EÇÃO GERAL - LINDA M A S C A R E N H A S

Estes t r a b a l h o s  r e p r e s e n t a r a m  o m a rco inicial do 

T e a t r o  Infantil A l a g o a n o ,  com suas peças e s c r i t a s  bas e a d a s  em i- 

dêias dos e l e m e n t o s  da Terra.

0 louvável n e sta i n i c i a t i v a  e a a b e r t u r a  de um cami_ 

nho que foi aos poucos s e m e a n d o  o gosto pela arte nos m a c e i o e n s e s , 

'para c o n t i n u a r e m  t r a b a l h a n d o  pelo Tea t r o  Infantil na capital.

2. A P R E S E N Ç A  DE M A R I A  CLARA M A C H A D O  E 0 D E S E N V O L V I M E N T O  DO TEATRO 

INFANTIL DE MACEIC.

A década de 1 950 , vai ser de fundam e n t a l  importar^ 

cia para a h i s t o r i a  do T e a t r o  Infantil m a c e i o e n s e .  As ten t a t i v a s  

de grupos na p r o c u r a  de uma m o n t a g e m  mais o r g a n i z a d a ,  voltada para 

a c o m p r e e n s ã o  da criança vai ser o o b j e t i v o  principal d a queles que 

e s t a v a m  d i s p o s t o s  a criar um teatro com m e l h o r  nível técnico.

Os e s p e t á c u l o s  que a n t e r i o r m e n t e  e r a m  a p r e s e n t a d o s  

sem condições n e c e s s á r i a s ,  p a s s a r a m  a ter como o b j e t i v o  p r i n c i p a l ,  

o p ú b l i c o  infantil , a d m i t i n d o  um h o r á r i o  e s p e c í f i c o  para a necessi 

dade da cri a n ç a .

Nesta década, as m o n t a g e n s  s u rgidas v o l t a r a m - s e  pa 

ra a criança, com uma p r e o c u p a ç ã o  mais c u i d a d o s a ,  textos com te má 

tica e s s e n c i a l m e n t e  infantil, a p r e s e n t a n d o  autores que se f i r m a v a m  

no campo p r o f i s s i o n a l  do Teatro Infantil b r a s i l e i r o ,  como Maria 

Clara Machado.

0 e n t u s i a s m o  em m o s t r a r  ao p u b l i c o  um tra b a l h o  im - 

poí;tantò fez cõm que se levasse a d i r e c i o n a r  a m o n t a g e m  do seu 

Pluft o Fafl tâSiiii nh a .
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A p r e s e n ç a  de M a r i a  Clara M a c h a d o  abriu não sõ uma 

nova p e r s p e c t i v a  como ta m b é m  um novo caminho, i l u m i n a n d o  novos h j 

mos d i r e c i o n a d o s  a criança.

E s t a v a  ab e r t o  para b c o n h e c i m e n t o  da s o c i e d a d e  mjj 

ce i o e n s e  um tr a b a l h o  para a criança, com um teatro em que va l o r i z a

0 mundo f a n t á s t i c o ,  d e s e n v o l v e n d o  a s s i m  a c a p a c i d a d e  i m a g i n a t i v a  

e p r o p o r c i o n a n d o  um c o m p l e t o  e n t e n d i m e n t o  com o- seu mundo.

C o m e n t a  Pierre L e e n h a r d t  que "para p e r m i t i r  ao aduj_ 

to de amanhã o d o m í n i o  da sua vida social e pes s o a l ,  e ..necessário 

p r o p o r c i o n a r - l h e  antes, na sua infância, o mais c o m p l e t o  d e s e n v o l ­

v i m ento i m a g i n a t i v o  e sensível do que lhe surge com um universo i£ 

fantil q u a l i t a t i v a m e n t e  d i f e r e n t e  do do adulto". (7)

I ' i ; i
Os grupos ama d o r e s  c o m e ç a r a m  a se fo r m a r  e ntre aque^ 

les que d e s e j a m  d e s e n v o l v e r  t r a b a l h o s  de teatro para a criança. Os

1 nteressados se r e u n i r a m  e atores sem m u ita e x p e r i ê n c i a  d e c i d i r a m  

p e n e t r a r  no mundo novo que na s c i a  para o Te a t r o  Infantil.

Pluft, o Fantasmi n h a ', foi a p r i m e i r a  m o n t a g e m  impojr 

tante do Te a t r o  Infantil de' M a c eió, f o r t a l e c i d a  pela p r e s e n ç a  da' 

autora, c o n t a n d o  com o apoio de W i 11y Keller, para a c r i ação do 

T e a t r o  I n f a n t i l  d a q u e l a  c apital, por volta de 1956.

M e d i a n t e  d e s e n t e n d i m e n t o s  e n t r e  p a r t i c i p a n t e s  deste 4 
grupo surgém"0s Di oni s i os " , que , a p e s a r  de não t r a b a l h a r e m  nesta prj_ 

meira m o n t a g e m ,  p r o c u r a m  s e g u i r  a linha de t r a b a l h o  p r o p o s t a  ante 

r iormente. Foi um grupo que muito c o n t r i b u i u  para a .formação e coin 

tacto da c r i ança com a arte, até e n tão pouco d i v ulgada. A i m p o r  - 

tincia desse grupo esta ligada p r i n c i p a l m e n t e  ao d e s e n v o l v i m e n t o  

de novos conju n t o s  amadores.

A parti r de e n t ã o  s u r g i r a m  mu i t a s  rev e l a ç õ e s  de ato 

res j m uito e n t u s i a s m o  e a c e i t a ç ã o  da g a r o t a d a  no teatro, presti 

gi ando ■ s e m p r e  os e s p e t á c u l o s ,  fazendo com que os c o m p o n e n t e s  do 

g r u p o  e n c o r a j a d o s ,  c o n t i n u a s s e m  na árdua tarefa de h a b i t u a r  a criaji

fi ã§ teatro.

F o r t a l e c i d o s  por e s t a r e m  f a z endo algo sério, a fa2 

tâ ds 'fWéflSBlonals q u a l i f i c a d o s ,  não c o n s t i t u i u  e m p e c i l h o  para 

§Uà§ p ò ã í ç l ô S R ê v e l  a r a m - s e  d i r e t o r e s  como: F l o r i n d o  T e i x e i r a  

; W õ l n e y  Leite, E v i l ã s i o  Lima, Ruy Lessa, José Mãrc-io* P a s s o s . Conse
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q u e n t e m e n t e ,a i m p o r t a ç a o  de d i r e t o r e s  p r o f i s s i o n a i s  do Sul do país 

foi quase que c o m p l e t a m e n t e  abolida.

A e s c o l h a  de um r e p e r t ó r i o ,  com a p r e o c u p a ç ã o  de se 

t r a b a l h a r  para criança, co n t o u  com o pulso forte do c r i a d o r  de 

"Os Dionis i o s " .  B r ã u l i o  Leite Junior, hoje D i r e t o r  P r e s i d e n t e  da 

F u n d a ç ã o  Teatro Deodoro, sempre i n c e n t i v o u  o t r a b a l h o  do seu grupo 

com a criança. A sua a t u a ç ã o ^ f e z  desse grupo um dos que mais a p r e ­

s e n t a r a m  trabalhos infantis ao longo da h i s t ó r i a  do teatro a l a g o a ­

no. E de fundam e n t a l  i m p o r t â n c i a  r e s s a l t a r  que a d i r e ç ã o  dos espe 

t nculos do grupo, contou com o e s p í r i t o  c r i a t i v o  de g r a ndes diretc) 

res p e r n a m b u c a n o s :  A l f r e d o  de O l i v e i r a  e W a l t e r  de O l i v e i r a ,  (inte 

g r a ntes do Teatro de A m a d o r e s  de P e r n a m b u c o )  que c o n s t a n t e m e n t e  

p e r m a n e c i a m  na capital alagoana.

Em m a rço de 1960, no Te a t r o  Deodoro "Os D i o n i s i o s " ,  

p r e s e n t e a d o s  com um texto de Graça M e l l o , 0 Rei M e n t i r o s o , r e a l i z a ­

ram sua pr i m e i r a  m o n t a g e m ,  com a seg u i n t e  ficha técnica:

0 REI M E N T I R O S O G RAÇA MELLO

P r i n c e s a Edna Lei te

M i n i s t r o Wo 1ney Leite

Prínci pe Lauro Farias

Re i Ruy Less a

Sábio G a r g a l h a d a -Paulo Leite

Bruxo T e r e z i n h a  Lessa

F i g u r a n t e s T ereza Lei te 

E l i z a b e  te Lemos 

M a r l e n e  Leite 

Al v a n i Lei te

Cenário M á r i o  Nunes

Fig u r i n o Hercy Lapa de 0 1 i vei ra

M a q ü i 1 agem Alfredo, de O l i v e i r a

Gõn trá-Reg ra- Brãulio. Lei te J ú n i o r

Luz Juvenal Santa Cruz

M â ^ ü i f i â M a José Cabral

D i reçào A L F R E D O  :DE OLIVEIRA.
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Esta peça foi levada no Rio Grande do Norte no " I 

Festival N o r t i s t a  de A m a d o r e s  do A u t o r  Teatral B r as i 1 e i r o 11 , em mar 

ço de 1 960 .

Em 1966, houve uma r e m o n t a g e m  desta peça p r o m o v i d a  

pela S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  e Cultura, dando e s p e t á c u l o s  para toda 

a rede e s c o l a r  da epoca. Algumas a l t e r a ç õ e s  n a . f i c h a  técnica deste 

e s p e t á c u l o :

0 REI M E N T I R O S O G R A Ç A  MELLO

Pri ncesa 

Mi ni s tro 

PrTnci pe 

Re i

Sábio G a r g a l h a d a  

Bruxo

Alci one Cavai can te 

W o l n e y  Lei te 

Eve ra 1 do Mo re i ra 

A l f redo de 01 i vei ra 

G e r aldo Lopes 

Edna Lei te

F i g u r a n t e s J anice de Area Leão 

Marl uce Cavai cante 

Ne usa Area Leão 

Ma r lene Leite

Cenári os

Fi guri no 

M a q u i a g e m  

C o n t r a - R e g r a  

Luz

M a q u i n a r i a

Equipe da T V - J ornal do C o m é r c i o  

Pe .

Grazi ela Lei te 

A l f redo de 0 1 ivei ra 

João Martins e Coelho Neto 

Paulo Veras

José Cabral e Jose Leite

Di reçao A L F R E D O  DE O L I V E I R A

Em julho de I960» uma nova peça é levada no Teatro 

D e o d oro. 0 texto e s c o l h i d o  é de P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a  e Pedro 

A.REVO L T A  DOS B R I N Q U E D O S . P a r t i c i p a r a m  deste trabalho:



A R E V O L T A  DOS B R I N Q U E D O S  - P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A

PEDRO VEIGA

Me n i n a  Ma 

Fa n t o c h e  

B oneco de L o uça 

S o 1 dado de Chumbo 

U r s i n h o

Bo n e c o  de Corda s

B oneca Chinesa

Tigre

P a l h a ç o

Bruxa de Pano

Fada do Bem

Folia

Maria T e r e z a  Lima 

José de Souza 

Mary Grace Oiticica, 

B e n e d i t o  Pontes 

Paulo Lima 

Ruy Lessa

Diana Maria O i t i c i c a  

José Cari os Oi ti ci ca 

A n d r é  Pontes 

Marly P o r a n g a b a  

Sainuramat v

Yêda Leite

C e n ário 

F i g u r i n o  

M a q u i 1 agem 

Con tra-Regra 

Luz

M a q u i n a r i a

Wal te r de 01 i. vei ra
Alda Hora, G f a z i e l a  Leite

B r ã u l i o  Leite. Jú n i o r

A r t h u r  Leite

Juvenal Santa Cruz

Jose Cabral e José Leite

Di reçao W A L T E R  DE O L I V E I R A

Em 1962, "Os D i o n i s i o s "  m o n t a m  um novo texto de 

Graça Mello, com d i á l o g o  de Mi roei S i l v e i r a ,  0 P r i n c i p e  ... M e d r o s o  

que t r a b a l h o u  com a s e g u i n t e  ficha técnica: •

0 P R Í N C I P E  M E D R O S O GRAÇA MELLO; M I R O E L  S I L V E I R A

VovÔ 

N e t i n h o 

Re i

19 M i n i s t r o  

29 M i n i s t r o  

39 M i n i s t r o  

■PM ncesa 

P FÍh ci pe

Edi mi 1son Pontes 

A ndré Luiz „ 

B r ã u l i o  Lei te Jr. 

C a v a l c a n t e  Barros 

C i d O s c a r  

Paulo Leite 

Edna Leite 

Ruy Lessa 
— e’ 

Th a l i a  M e n e z e s
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A l fredo de O l i v e i r a  

Jose Cabral e José Leite 

G r a z i e l a  Leite e Violeta Leite 

A r t h u r  Leite

Dire ç ã o  - A L F R E D O  DE O L I V E I R A

n S o l d a d i n h o  do Rei de Lúcio Fiuza, foi m o n t a d o  p e ­

lo grupo de Te a t r o  Deodoro, a p r o x i m a d a m e n t e  em 1 963 , com os seguiji 

tes p a r t i c i p a n t e s :

0 S O L D A D I N H O  DO REI - L o d o  FlOZA

Rei - E d i m i l s o n  Pontes

M i n i s t r o - C a v a l c a n t e  Barros

G u a r d a - M o r - E r i b e r t o

Magico - Paulo Leite

Filho do Mag i c o - Edna Leite

S o l d a d i n h o - Mi l t o n  Leite

Monga ( fei-ti cei ra ) - Nana M a g a l h ã e s

Pr i n c e s a - T e r e z a  Li roa

Pagens -- An g e l a  M a r i a  Pontes

Silvio Maria Pontes

F i. g u r i n o - A l z i r a  Leite; G r a z i e l a  Leite

e Violeta- Leite

C o n t r a - R e g r a - A r t h u r  Leite

M a q u i 1 a g e m - A l f redo de 0 1 i vei ra

M a q u i n a r i a - José Cabral e José Leite

Di reção - A L F R E D O  DE O L I V E I R A

0 Casaco E n c a n t a d o , de Lúcia Benedetti , foi m o n t a d o  

no Te a t r o  Deodoro. I n f e l i z m e n t e  não nos foi possível c o l e t a r  o e- 

lencõ mais completo. Não l o c a l i z a m o s  ta m b é m  a data com preci s ã o ,  

s e c u n d o  i ü f ó f m à ç S õ , foi em 1964.

Céna rio 

Maqui nari a 

F i gurino 

C o n t r a - R e g r a
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0 CASACO E N C A N T A D O . 0 C I A B E N E D E T T I

Rei

P ri n ces a 

A 1 fai a te 
Al f a i a t e

Brauli o Lei te

Edna Leite

19 Ruy Less a

29 José S a m p a i o  de Melo

D i r e ç ä o A L F R E D O  DE O L I V E I R A

Em 1964, W a l t e r  de O l i v e i r a  e s c r e v e  um texto, 0 Pe 

r e r e c a , fan t a s i a  musical infantil, r e p r e s e n t a d a  no Teatro D e o d o r o  

tendo o e l e n c o  e sua ficha técnica a s sim c o n s t i t u i d o s :

0 P E R E R E C A W A L T E R  DE O L I V E I R A

Musi ca

P e r e r e c a  

T u t u c a 

P ro fes s o r 

Fada 

Bruxa 

Alunos 

Ci n d e r e l a  

P r T n c i p e 

Si na 1 V e r m e 1 ho 
Verde 

A m a r e l o

A l a d i m - G ê n i o  da L â m p a d a

Branca de Neve e Anões

C h a p e u z i n h o  Ve r m e l h o

Lobo Mau

C açadores

Cawboys

N elson Ferreira, Dorival Caymi 

João de Barro, Edú Lobo e 

Vi níci o. de Morai s .

Ruy Lessa

A l c i o n e  C a v a l c a n t e  

Mo z a r t  Cintra 

Edna Leite 

Nana Magal h ã e s  

(virias crianças)

Carlos Jorge Leite

H é l i o  J a m b o

P es c â d o  res 

I 8 ifí a h j a 

Se rô i a 

Di r e ç ã o
W A L T E R  DE O L I V E I R A



34

0 Boi e o B u r ro a Caminho de B e l é m , de Maria Clara 

Machado, foi m o n t a d a  no Teatro Deodoiu nos anos de 63, 64 , 65 e 66. 

Os i n t e g r a n t e s  deste tra b a l h o  foram:

Boi 

B u rro 

Pas tores

Rei Negro 

Rei Br a n c o  

Rei Am a ralo 

Pa s t o r  

A n j i n h o s

dose 

M aria

Paulo Leite 

Ruy Lessa

Janice de Arêa Leão 

Vânia M a r i a  L a r a n j e i r a s  Leão 

El ia Lopes Ribeiro 

M a ria Te reza Pontes de Mendonça 

S e a r l e t t  Me rei a Nunes Leite 

•Lígia Maria C a v a l c a n t e  A 1 b u - 

q u e rque

Roberval José B e z e r r a

B rã u Ti o Leite J u n i o r

Hélio J ambo

Marcos Ci n t r a

Kãtia Maria de Melo

C a c i 1 da Maria de Me 1 o

Raquel Are a Leão

S ylvia M aria Pontes de Mendonça

An g e l a  M a ria Pontes de Mendonça

E l i z a b e t e  T e i x e i r a  de Melo

José S a m p a i o  de Melo 

Yeda Lúcia Maciel Leite

M u l h e r e s  e Homens

de B e l é m  - Naná M a g a l h ã e s

M aria José C a r r o s c o s a  

M o z a r t  Cintra 

H enry Lei te Pinho 

Carlos Jorge Leite

.Pagens - André Luiz Pontes de M e n d o n ç a

M a r c e l o  Fãbio Pontes de Mendonça

L i g e i r a s  a l t e r a ç õ e s  no ele n c o  na m o n t a g e m  de 65 e 66

t o I ’ a

Aii j i ríhos

Mui h eres

-• ídenise C a v a l c a n t e

- E l e o n o r a  Duse de Pontes Leite

- Sh e i l a  Lopes e Maria do S o c o r ■ 

ro Pontes



- E.dna Pontes Leite

- B r a u l i o  Lei te Neto

- Alz i r a  Leite Tavares

G r a z i e l la Leite
I

- V i o l e t a  Leite de O l i v e i r a

- Euri co Maciel • e 

W a l f r i d e s  Santos

- José Cabral e José Leite

- A 1 fredo de O l i v e i r a

- Paulo Veras

- A r t h u r  Leite ■

C o n t r a - R e g r a  ' - Naná M a g a l h ã e s

C o l a b o r a d o r  - M o z a r t  Cintra»

A s s i s t e n t e  de Di reção- B rãul i o Leite J u n i o r

!'! , í
■ I . ' :

D i r e ç ã o  - A L F R E D O  DE O L I V E I R A  ‘

Em 1975, filhos dos c o m p o n e n t e s  de "Os D i o n i s i o s "  , 

r e s o l v e m  c o n t a r  um grupo c h a m a d o  Grupo de Teatro de B r i n q u e d o  e 

r e m o n t a m  A R e v olta dos B r i n q u e d o s  de P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a  e Pedro 

Veiga, con f o r m e  a ficha técnica abaixo:

A R E V O L T A  DOS B R I N Q U E D O S -  P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A

M e n i n a  Mã 

F antoche 

B oneco 

S o l dado 

Urs i nho 

B o n e c o  de 

Bruxa de P 

Fada

C e n ário 

Fi guri no 

M a q u l n a r i  a
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PEDRO VEIGA

- E l e o n o r a  Duse Lei te

- R i c a r d o  Maia

- Jacy Lei te

- Eugeni o Mendes

- Anna Karina Leite ( 5 anos)

Corda - G u s t a v o  G u i l h e r m e“í
ano - E d n a L e i t e

- Fatima Me dei ros

»hi
- Wal ter de 0 1 i vei ra

- Alda Hora e G r a z i e l l a  Leite 

.- José Cabral e José Leite

Maria

Homens de B e l é m  

Guarda -roupa

Ade re ci s ta 

C e n ário

M a q u i n a r i a  

Caracteri zação 

Eletreci s ta 

S o n o p l a s t i a

Di reção - W A L T E R  DÉ O L I V E I R A



Em 1978, "Os Q i o n í s i o s "  c o m e ç a m  a r e p r e s e n t a r  com 

outro nome e e l e m e n t o s  novos, p e r m a n e c e n d o  apenas o pulso do dire 

tor do grupo B r ã u l i o  Leite Júnior, o r i e n t a d o r  do novo "Grupo de 

Teatro A l f r e d o  de O l i v e i r a " ,  em h o m e n a g e m  a este grande diretor per 

n a m b u c a n o  que sempre d i r i g i u  e s p e t á c u l o s  i nfantis em MaceiÕ.

No mesmo ano, a c o n t e c e u  a p r i m e i r a  m o n t a g e m  deste 

grupo com a peça r e p r e s e n t a d a  d i versas vezes pelo grupo a n t e r i o r  

0 B oi e o Burro ã C a m i n h o  de B e l e m , de Maria Clara Machado. Algu_. 

mas m o d i f i c a ç õ e s  no e l e n c o , q u e  e n u m e r a m o s  abaixo:

0 BOI E 0 BURRO A C A M INHO DE B E LÉM -

M A R I A  CLARA M A C H A D O

Boi 

Burro 

Pas to r 

Maria 

Jose

Rei s Magos 

A n j i n h o s

- Carlos L a g o e i r o

- Gus tavo Gui 1herme

- Marco Cintra

- Edi te Bri tzhy

- A n dré Tavares S a r m e n t o

- Hélio Jambo

- Anna Karina

Maria A u g u s t a  C. Brêda 

D a n iela Labo 

Raquel Montei ro

A s s i s t e n t e  de D i r eção - E l e o n o r a  Duse Leite 

Direção - W A L T E R  DE O L I V E I R A

Em 19 79 e n c e n o u - s e  A Vi a g e m  do B a r q u i n ho, de Silvia 

Orthoff, no Teatro Deodoro. I n f e l i z m e n t e  não c o n s e g u i m o s  a ficha téc 

nica com p l e t a  do t rabalho desse grupo.

A VIAGEM DO B A R Q U I N H O -  SILVIA O R T H O F F

La vadei ra 

Ca va Ie i ro Azul 

Cá v d 1 e irb Vê rde 

He íi i n tí 

Sol

Pi t'i 1 anipo 
Ba rqui nho
Sapo

- Maria Isaltina

- E i de Se ve ro

*• Jos i 1 da San tos

D i r e ç ã o  - W A L T E R  DE O L I V E I R A
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Em d e z e m b r o  de 1979, a f a n t a s i a - m u s i c a 1 infantil

0 P e r e r e c a  de W a l t e r  de O l i v e i r a ,  foi r e m o n t a d a  no Teatro D e o d o r o  

com o d e s e m p e n h o  das s e g u i n t e s  pessoas:

0 P E R E R E C A - W A L T E R  DE O L I V E I R A

Pe re re ca

Tut u r a

P r o f e s s o r

Fada

Bruxa

Alunos

Cinde rela 

Prínci pe 

Sinal Ver m e l h o  

Sinal A m a r a l o  

Sinal Verde 

A 1 a d i m
Gênio da L a m p a d a  

B ranca de Neve 

Anões

C h a p e u z i n h o  Vermelho 

Lobo Mau 

C a ç a d o r e s

Cawboys

Ruy Lessa 

Jo Santos 

A l b e r t o  Seixas 

Edna Lei te 

Nana M a g a l h ã e s
. I
N i e d j a  Correia, Vera L. Moura, 

Su ely Correia, P a t r í c i a  Lacej^ 

da,. Carla B. Pei x o t o ,  Aldiano. 

Soares, B á r b a r a  dos Santos , 

M a r e i a  Melo, Maura Lyra,Maril_ 

da L e o n a r d o

Edi te Bri tzky 

Gus ta vo Gui 1 he-rme 

Fátima V a s c o n c e l o s  

Anna Kari na Lei te 

Ana C r i s t i n a  N a s c i m e n t o  

Di s ney Silva 

Hélio Jambo

Maria B e r n a d e t e  dos Santos 

A d r i a n a  C a r v a l h o ,  Carla Luiza 

Pedrosa, Ana Paula C a r v a l h o  , 

A l d i l e n e  dos Santos, Isis Mi 1 a 

P e ixoto, E r i v a l d o  dos Santos , 

Rosângel a 01 i v,ei ra .

Anna Karina Leite 

João Martins

Fatima V a s c o n c e l o s  e Ana C r i s ­

tina C a v a l c a n t e

Cícero Vi tal in,o, E d i lson San - 

tos , E r a l d o  da Silva 

Ana C r i s t i n a ,  Mô n i c a  Costa, 

Ruth Alves, Ri Ida de Kãtia San 

tos, Mi ri an e Gildete.
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vez 

ÇA. 

me .

Pe s c a d o r e s

Iemanjã 

Se rei a

Coral da ETFAL

O r q u e s t r a  F i l a r m ô n i c a  

A n t o n i o  G u i m a r ã e s

E d i l e u z â  Rocha, V e r ô n i c a  Cos^ 

ta

Rita de Cassia R . Lemos 

E l e o n o r a  Duse

R e g ê n c i a  da P r o f e s s o r a  Maria

Augus ta Mon tei ro

de A l a g o a s  - R e g ê n c i a  - M a e s t r o

Fi guri no 

A d e r e ç o s  

Cenografi a 

Con t r a - Regra 

Maq ui na ri a 

C o r eografi aI I
s j

Di reção

Edna L eite

V i o l e t a  Leite de O l i v e i r a  

José de Melo e Amaro V i c e n t e  

A r t h u r  Leite e João Martins 

José Cabral 

Jouse Alves

- W A L T E R  DE O L I V E I R A

Em d e z e m b r o  de 1 979 ,novo texto foi m o n t a d o ,  desta 

um A u to de Natal , b a s e a d o  na p.eça de Henri Géon 0 N A TAL NA PRA 

A a d a p t a ç ã o  foi feita por W a i t e r  de O l i v e i r a  e G u s t a v o  Gui lher 

P a r t i c i p a r a m  deste espetá c u l o :

AUTO DE NATAL - HENRI GÊON

A d a p t a ç ã o  de: W A L T E R  DE O L I V E I R A  

G U S T A V O  G U I L H E R M E

Mel chior

M e r c e d e s ,  Maria

J o s a f a t , H o m e m

Sara ,Mulh er

Bruno, Anjo, Pa s t o r

zinho

M a t r o n a

Jose

Ci gan a (bailarina)

Reis M a g o s

W a l t e r  de 0 1 i vei ra 

Mac ia M e n e z e r  

G u s t a v o  Gui 1 h erme 

J o s e a n e  Araujo

Si d n e y  Silva 

Ana

R o n aldo de A n d r a d e  

Rai 1 da L e o n a r d o  

Carlos B e z e r r a ,  Cícero Caiano 

e.'Carlos Jorge

E r ika La v í n i a ,  R e n ilda L e o n a r  

do e A p a r e c i d a  Ferrari



39

Povo - Rica r d o  M a i a , Ma r i 1 d a L e o n a r ­

do, Ana C . Cavai c a n t e ,Ana Mar 

cia C a v a l c a n t e ,  Maura Lyra , 

Sueli Correa, R osilene Calhej_ 

V o s ,  Jaide te P e r eira , V e r ô n i ­

ca Lima, Anna Karina

O r q u e s t r a  F i l a r m ô n i c a  de Alag o a s

R e g ê n c i a  - M a e s t r o  N i c olas Gose Valle

Coral E x p r e s s i o n i s ta de Ma c e i ó

R e g ê n c i a  - M a e s t r o  B e n e d i t o  Fonseca

Ba l l e t  Eliana Cavalcanti - "IN T E RRA PAX"

- Jose J o a q u i m  de M e s q u i t aMu s i c a

C o r e o g r a f i a  e 

F i g u r i n o

S o m

M a q u i n ã r i a

- El i a n a  C a v a l c a n t e

- W e l l i n g t o n  Luiz

- Ronaldo

A s s i s t e n t e  de D i r e ç ã o  - G u s t a v o  G u i l h e r m e

Di r eção Geral W A L T E R  DE O L I V E I R A

Em j u lho de 1980, Os S a l t i m b a n c o s , texto a d a p t a d o  

por Chico B u a r q u e  de H o l a n d a , f o i  r e p r e s e n t a d o  com a s e g u i n t e  eq u i p e

OS S A L T I M B A N C O S

a d a p t a ç ã o

- SE R G I O  B A R D O T T I  ,

Mú s i c a  de LUIZ E N R IQUE

- C HICO B U A R Q U E  DE H O L A N D A

J u m e n t o

Galinha

Gata

C a c h o r r o

Barões

- Gus tavo G u i l h e r m e

- E l e o n o r a  Duse

- Anna Karina

- Ricardo Mai a

- R o b erto Mai a 

Marcia Me ne ze s 

D e 1 berto S a n t a n a

Maria das Graças M o n t e i r o  

Joao B a t i s t a  de Souza



Cri anças

Fi guri nos 

C o n t r a - R e g r a

E f e itos S o n oros Es_

p e c i a i s

M o n t a g e m

Som

Luz

M a q u i n a r i a

E x e c u ç ã o  dos figurinos-

Fátima T e i x e i r a ,  Railda L e o ­

nardo, M a r i l d a  L e o n a r d o ,  Re 

nilda L e o n a r d o ,  Ana C r i s t i n a  

C a v a l c a n t e ,  Ana Márcia Cava]_ 

cante, Maura Lyra, Ve r ô n i c a  

Lima, Martha Ba r b o s a ,  Adria 

na M o r e i r a ,  Erika L a v Tnia , 

Maria A p a r e c i d a  F e r r a r i , J a ^  

dete Per e i r a ,  R o s i l e n e  C_a

1 hei ros

H ercy Lapa de O l i v e i r a  

Naná, M a r i n e t e ,  A r t h u r , E d n a  

e Ruy

Radio D i f u s o r a  de Al a g o a s .  

E quipe T é c n i c a  de FUNTED 

W e 1 1 i ng ton 
Rubens e Severo 

José Cabral e Rona l d o  

A l d e r i t a ,  T e r e z i n h a  e Carmem

Di reçao - A D H E L M A R  DE O L I V E I R A

Estes f oram os trabalhos inf a n t i s  que Os Dionfsios 

anos depois G rupo A l f r e d o  de O l i v e i r a , a p r e s e n t o u  para a c r i a n ç a d a  

alagoana.

A A s s o c i a ç ã o  Teatral das A lagoas, ATA, fundada por 

Lindà Mascáfeilhâs em o u t u b r o  de 1 953 , d i r e c i o n a d a  para t r a b a l h o s  de 

adulto§» e' que c o n t i n u a  em c o n s t a n t e  t r a b a l h o  em prol do teatro al_a 

goariêj ta m b é m  es teve p re sen te no Teatro Infantil.

fstê g rupô de teatro p e r s i s t e  em m a n t e r  uma linha de 

t r d b ã l H ê  sêifi fifís l u c r a t i v o s ,  como todos os e x i s t e n t e s  no teatro ala 

goárf8; Fêpt’ê§êníãhâ§ pelo menos um e s p e t á c u l o  por ano, para não des 

m ü r 0 h â r  fcSiiié 'lâfltds o u t r o s . Poreftl d e v e-se esta v i t a l i d a d e  do grupo 

' éà p ÊI.1 § 0 êli prê§idêíite L -í ri d a M a s c a r e n h a s .

A ÂTA t o r n o u - s e  um grupo r e p r e s e n t a t i v o  em festivais 

íts t l ã t f e  è M d o f ,  em g r a n d e s  e s t a d o s  b r a s i l e i r o s ,  o c u pa n do  uma p o s i
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ção r e s p e i t a d a  no p a n o r a m a  teatral, p o rem sua p r e s e n ç a  no Teatro 

Infantil é muito pequena.

A p e s a r  do b o m  nível .'dos t r a b a l h o s ,  sua c o n t r i b u i ç ã o  

para a c r i a n ç a  foi irrisória. Não podemos d e i x a r  de l a m e n t a r  esta 

lacuna, pois Linda Mas ca re nh as (j un to com Luís L a v e n è r e )  a b riu camj_ 

nho para o Te a t r o  Infantil.

Este grupo, entre as poucas peças e n c e n a d a s  para a 

criança, a p r e s e n t o u  dois a u t o r ê s  a l a g o a n o s ,  além de um p e r n a m b u c a ­

no, e textos c o n h e c i d o s  naci onal m e nte .1 j
i I : .

S a l i e n t a m o s  t a m b é m  que a ATA c o n t r i b u i u  para o Teji

tro Infantil na e d u c a ç ã o .  M o n t a n d o  um e s p e t á c u l o ,  que b a t e u  r e c o r ­

de entre todos os s e u s ; t r a b a l h o s  de s u c e s s o  para o a d u lto, o infain 

til mu s i c a l ,  0 S A P A T E I R O  DO R E I , teve m a i o r  n ú m e r o  de r e p r e s e n t a  - 

ç õ e s , a p o iado pela S o c i e d a d e  de C u l t u r a  A r t í s t i c a  de M a c eió, apre 

s e n t a n d o - s e  em todos os c o légios da rede oficial de e ns i no , i n cl ui _n 

do as zonas de b a i r r o  pobres.

Em 1 959 , no Te a t r o  p e o d o r o ,  a c o n t e c e u  a p r i m e i r a  moji 

t a g e m  infantil deste grupo. 0 -texto e s c o l h i d o  foi do p e r n a m b u c a n o  

Isaac G o n d i m  Filho, Meus Santos D i a b i n h o s . I n f e l i z m e n t e  não c o n s e ­

guimos a ficha técnica. S e g u e m  os p e r s o n a g e n s  do texto. A dire ç ã o  

foi de L i nda M a s c a r e n h a s :

MEUS SA N T O S  D I A B I N H O S  - ISAAC GO N D I M  FILHO

Jaime- Tadeu- A u g u s t o -  M u r i l o -  Valdir- Seu Wi l s o n  -

Padre R i vando- Rui- Bola Sete- Tijipió.

Em o u t u b r o  de 1971, com um e s p a ç o  de 12 anos sem 

m o n t a r  n e n h u m  e s p e t á c u l o  infan t i l ,  0 J a c a r é  A z u l , . do a l a g o a n o  

Med e i r o s  C a v a l c a n t e  e e n c e n a d a  no T e a t r o  de Arena, pela ATA, com a 

seguinte, ficha técnica:

-* M E D E I R O S  C A V A L C A N T E

- E c l i v a m  Mareei

- R o g é r i o  Dantas

- R o n a l d o  de A n d r a d e

- Clywton A z e v e d o

- Cari os Augus to

0 J A C A R É  AZUL

M a c a c o  

Püpagai o 

Jâeãfe 

Lêlô 

L e b r ã o
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Coruj a - Soni a Mel o

Onça - M a r i l d a  G o u l a r t

Si 1 kan a - Tereza Novais

N a r r a d o r - P e t r ú c i o

C e n á r i o - M a r i a  José Lima Silva

F i g u r i n o s - Nita Campos Lima e

Maria A n e t e  Piech

Luz - José Ma ri a da Silva

S o n o p l a s t i a - O t á v i o  Gomes

M a q u i n a r i a - José Cabral

Pi ntura - José Rodri gues

Di reção - M A R I A  JOSE CAMPOS LIMA

S E LVA (8)

No mes de o u t u b r o  de 1976, nq Te a t r o  de A r e n a  e 

Te a t r o  Deod o r o  e, p o s t e r i o r m e n t e ,  na cidade b a i a n a  de Paulo A f o n ­

so, o • t e”to de Maria H e l e n a  KÍinher, As A v e n t u r a s  de um Diabo Ma 

1 a n d r o , foi r e p r e s e n t a d o  com os s e g u i n t e s  p a r t i c i p a n t e s :

AS A V E N T U R A S  DE UM DIABO M A L A N D R O

- M A R I A  H E L E N A  KÜ N H E R

- H o m e r o  Cavai cante

- M a uro Roberto

- E v e r a r d o  Sena

- R o s e a n a  Fari as / He l e n a  Rêgo

- E v e r a r d o  Sena e Hom e r o  C a v a l ­

cante

- He l e n a  Rêgo, N a t ã l i a  e Regina

- Hugo Martins 

- H e l e n o

- R o b e r t o  Nobre

Direç a o - E V E R A R D O  SENA

Êrri o u t u b r o  de 1 9 77, nos Teatros A r e n a  e D e o d o r o , p e r  

fflâHtí ea Pidô a te agasto de 1 978, a p r e s e n t a d o  também nos colégios da 

Psâ ii§ 0 f í é i a 1 de e n s i n o  foi e n c e n a d o  pela ATA, o musical infantil , 

i = J l l | Í J j± O e  Sei, com a se g u i n t e  ficha técnica:

F i g u rinos 

Müs ica 

Luz

S o n o p l a s t i a

C á p i t o 1 i n o 

Coman dante 

Diabo

Moça S u v e n i a n a  

C e n ário



43

0 S A P A T E I R O  DO REI - LAURO GOMES

S a p a t e i r o - Homero C a v a l c a n t e

P r í n c i p e - R o n a l d o  de A n d r a d e

P a l haço - J a d e r Sob rinho (Pajé)

P o l i c h i n e l o - Daniel B e r n ardes

So l dado - Dãrio B e r n a r d e s

Colomb i na - Fátima Neto

Trapi nho - C l a u d i a  Maria

Vai dosa - E 1 i ne de O l i v e i r a

Mensagei ro - José C o r reia

C e n á r i o - 0 Grupo

F i g u r i n o - Marcos Flores, N a t a l i a

Regi na

M úsica - Edson F r e d e r i c o

S o n o p l a s t i a - Nelson Braga

Luz - R o b e r t o  Nobre

Maqui nãria - José Cabral e o Grupo

Con t ra-Re g ra - Ma r e i a  No r m a n  de

Maq ui 1 agem - 0 Grupo

Di re ção - JOSE M A R C I O  PASSOS

Em j u lho de 1980, nos Teatros de A r e n a  e D e o d o r o  , 

surgiu uma r e v e l a ç ã o  de a u tor infantil. Um ator do grupo, Ho m e r o  

C a v a l c a n t e ,  escre v e u :  Q uando se deu o E c l i p s e , a s sim a p r e s e n t a d o  

em s ua f i ch a técnica:

QU A N D O  SE DEU 0 E C L IPSE H O M E R O  C A V A L C A N T E

Macun aíma 

Lua Jacy 

A r c ô - 1r i s 

Sol Goaracy

H o m e r o  Cavai cante 

M a d a l e n a  Aqu i n o  

José Correia 

Da Imo Lazarini

Géül r ' i  o 

F i g u H  fi ô 
L üz

0 Grupo 

A n t o n i o  Lopes 

Rubens
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S o n o p l a s t i a  - E v e r a l d o  V a s c o n c e l o s

D e s enho do P r o g r a m a  -■ Rob erto N o r m a n d e

Di reção - JOSE M Á R C I O  PASSOS

Estes f o ram os t r a b a l h o s  que a ATA a p r e s e n t o u  ao 

p ú b lico infantil alagoano,-

"0 Grupo de Te a t r o  E d u c a ç ã o  e C u l t u r a " ,  GTEC, c r i a ­

do e s p e c i a l m e n t e  para T e a t r o  Infantil, teve o apoio da S e c r e t a r i a  

de E d u c a ç ã o  e C u l t u r a  de Alagoas. Seu S e c r e t á r i o  B e n e d i t o  C erquei- 

ra, p r e o c u p a d o  com a arte na educação- infantil, c o n c e d e u - l h e  um i_n 

c e ntivo, através de verbas, para seu d e s e n v o l v i m e n t o .

C o n h e c i d a  como a única equ i p e  que d e s e n v o l v e  espet-ã 

culos so para c r i a n ç a s ,  a c u m u l o u  nas suas m o n t a g e n s  os textos clas_ 

si cos de Maria Clara Mac h a d o ,  P l u ft, o F a n tas m i n h a , 0 Rapto das Ce 

b o I i n h a s , 0 C a v a l i n h o Azul e a peça Bety era P r i n c e s a , e s c r i t a  

pelos a l a g o a n o s  i n t e g r a n t e s  do grupo - H élio Jambo e Ruy Lessa.

0 o b j e t i v o  deste grupo de t r a b a l h o  foi a t i n g i d o  por 

urna ano, tempo de sua d u r ação numa p r i m e i r a  fase em 1967. Os espe 

tãculos tinham o apoio da S e c r e t a r i a  de E d u c a ç ã o  e C u l t u r a  que c o ­

locava ônibus â d i s p o s i ç ã o  das e s colas, t r a z e n d o  todas as c r i a n ­

ças para o teatro. As portas f i c a v a m  abertas ao p ú b l i c o  em geral.

Os e s p e t á c u l o s  sempre f o r a m  gratuitos. 0 grupo não 

teve a d u r a ç ã o  que esperava. Com a troca de S e c r e t á r i o ,  a ajuda fi_ 

n a n c e i r a  aca b o u  e a e x t i n ç ã o  do grupo aco n t e c e u .  Não será por fa 

zer e s p e t á c u l o s  grátis que o p ú b l i c o  termina não r e s p e i t a n d o  o tra_ 

balho? £ i m p o r t a n t e  que a c r i a n ç a  tenha r e s p o n s a b i l i d a d e  de p a gar 

um m í n i m o  possível ao teatro para c o n s i d e r a r  m e l h o r  seu lazer. A 

e n t r a d a  ao teatro sem b a r r e i r a s ,  pode r e f l e t i r  como uma d e s m o t i v a -  

ção. 0 e s p e t á c u l o  g r a t u i t o  tende a se ro m p e r  antes que q u a l q u e r  ou 

tro.

0 p r i m e i r o  e s p e t á c u l o  levado pelo GTEC foi PI u f t ___L

.Ó F a n ta s m i n h a , de Maria Clara Machado. Ficou o mes de abril e

maio de 1967, rio Teatro Deodoro. P a r t i c i p a r a m  deste trabalho:



PLUFT, 0 F A N T A S M I N H A  - M A RIA CLARA M A C HADO

Mari nhe iros

P 1 u f t

Mãe Fan t a s m a  

M a r i b e 1 

Pern a de Pau 

Ge rundi o

C e n a r i o  

Fi gu ri no

A u g u s t o  de Maia 

Ruy Lessa 

F e r n a n d o  Camelo 

A l c i o n e  C a v a l c a n t e  

Luz Yara 

Sheyla Lopes 

O s w a l d o  Lei te 

Hélio Jambo

N a p o l e ã o  Muniz Freire 

K a l ma Murti nho

Di reção WO L N E Y  LEITE

No mesmo ano,, nos meses de junho, julho e agosto 

Teatro Deodoro, m o n t a r a m  mais um texto de Maria Clara Machado:

0 R a p t o d..s C e b o l in h a s . 0 e l e n c o  foi a s s i m  c o n s t i t u í d o ,  s e g uido 

ficha técnica:

0 RAPTO DAS C E B O L I N H A S  - M A R I A  C L ARA M A C H A D O

Coronel Felício - F 1 o r e n c i o  Tei xei ra

Lúcia - A l c i o n e  C a v a l c a n t e

M a n e c o - Ruy Lessa

C a m a l e ã o  Al face - W o l n e y  Leite

Médi co - Gerei no Souza

Gata F l o r í p e d e s - S h e i l a  Lopes

C a c h o r r o  Ga s p a r - A u g u s t o  de Maia

Burro Si meão - Helio Jambo

C e n á r i o - F l o r ê n c i o  T e i x e i r a

F i g u ri n o - Elza B a rre to

Luz - Helio Jambo Ju n i o r

S o n o p l a s t i a - Carlos Jorge

A d m i n i s t r a ç ã o - Helio Jambo

Di r'eção - F L O R E N C I 0 T E I X E I R A
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Em n o v e m b r o  e d e z e m b r o  do mesmo ano,, dois atores do 

grupo r e v e l a r a m - s e  como autores. A peça e s c r i t a  foi, Bety era Prin 

c e s a , uma f a n t a s i a  infantil de Hélio J a mbo e Ruy Lessa, a p r e s e n t a ­

da no Te a t r o  Deodoro. I n f e l i z m e n t e  não c o n s e g u i m o s  c o l e t a r  informa^ 

ções s obre a ficha técnica.

Em 1 9 76 , r e a p a r e c e  no T e a t r o  D e o d o r o  mais um espetjí 

culo deste grupo. Não c o m p r e e n d e m o s  os longos nove anos de ausên - 

cia,dos palcos. 0 texto e s c o l h i d o  foi mais uma vez de M aria Clara 

Machado. 0 C a v a l i n h o  A z u l . A ficha t é c n i c a  foi c o n s t i t u í d a  da se 

gui n te manei r a : > ,

0 C A V A L I N H O  AZUL 1
t

— M A R I A  CLARA M A C HADO

João de Deus - José Ronaldo

Vece n t e  ■1 - N e r e u  Tenãri o ,

C a v a l i n h o  Azul - J a d i l s o n  Pa ranhos e 

R o n aldo Domi ngos ’

Mãe - ' I a fi ke ra Can tareii

P a l h a ç o / „ Marcial Lima

Músi c a s ( b a i x i n h o ) - B i spo da Si 1 va

(alto) - Otãvi o Cabra 1

(go r d o ) - G e r s i n o  Souza.

Meni na - G orete Viana

19 h o m e m - Lívio S a m p a i o

29 h o mem - João C l i maco

39 h o mem -• Elias M i r a n d a

Lavadei ra - M a é c i o  Menzes

V e n d e d o r - Luiz S a m p a i o

19 s o l d a d o - Robe r t o  N o g u e i r a

29 s o l d a d o - Jambo Júni or

39 s o l d a d o - José Al ves

19 e 1 efan te - H e iio Jambo

29 e l e f a n t e - Jazon Pi nhei ro

39 e l e f a n t e - Ri cardo C a v a 1 can te

Cowboy - Marci al Lima

Cênario - F l o r ê n c i o  T e i x e i r a

E k q c u ç I o do Cenário - Jose Rodrigues e José Cabral

Cor) t r a - Regra - João Ma rti ns
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Assis te n te 

L u z

S o n o p l a s t i a

Fi g u r i n o

Naná M a g a l h ã e s  

José M i r a n d a  

Cari os Jorge Leite

Maq ui 1 agem 

Admi n i s tração

- El z a B a r r e t o  e J o ana M o n t e i r o

- Rogério Gomes e O s w a l d o  Leite

- Hélio Jambo

P r ó l o g o ( 1 etra da música)ica) - Floren cio T e i x e i r a

Mús i ca - Tyrone Lobo

Di reção WOLNEY LEITE

0 Grupo de Teatro E d u c a ç ã o  e C u l t u r a 5que a p r e s e n t o u

uma p r o p o s t a  o b j e t i v a  de trabalho, p r e o c u p a n d o - s e  e s s e n c i a l m e n t e  

com a criança, l a m e n t a v e l m e n t e  se e s f a c e l o u  antes do que se deseja_ 

y a . P o r e m  não d e i x a r e m o s  de citã - l o  como mais uma equipe que con - 

tri buiu para o Teatro Infantil de Maceió.

0 Grupo A m a d o r  do Colégio S a g r a d a  Família, num certo 

tempo, na pessoa do c r i a d o r  Hei der M e d e i r o s ,  d e s e n v o l v e u  Teatro In 

fantil com os alunos de 19 e 29 graus, no p e r íodo de 1975 até 1979.

a d a p t a ç õ e s  para o teatro e a s s i m  m o n t a v a  suas peças. I n f e l i z m e n t e  

nao c o n s e g u i m o s  a rquivos ou r e f e r ê n c i a s  p r ecisas qu a n t o  ao e l e n c o  

pois o colégio não d o c u m e n t o u .  0 a d a p t a d o r ,  c r iador, não r e s idia na 

cidade de Maceió, d u r a n t e  a nossa p e s q u i s a  de campo.

0 A n u á r i o  do Te a t r o  B r a s i l e i r o  de 1 977 p u b l i c o u  algjj 

mas i n f o r m a ç õ e s  das peças e n c e n a d a s  pelo grupo, fa l t a n d o  d etalhes 

tilais completos. (9)

Em março de 1977, no Tea t r o  de Arena, foi r e p r e s e n t a  

d° P. I u .ft, o Fa n t a s mi n h a , com os s e g u i n t e s  p a r t i c i p a n t e s :

Hei der M edeiros a par t i r  de h i s t ó r i a  de fadas fez

PLUFT, 0 F A N T Á S M I N H A  - M A RIA C L A R A  M A C H A D O

M ária Q ü i t ô f i a  L ô p e s , A m s t e r d a n  Barros Neto, Arthe 

ffliâ SahiiSflto, G i l c y r  P a t r i o t a  Santos, Eugene Mendes 

Pgfhâi Pa, Rônii 1 do Calhei ros .

öi äö H E L D E R  M E D E I R O S
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Em agosto do mesmo ano, no Te a t r o  de Arena, o texto 

foi do p r ó prio Hei der M e d e i r o s ,  As A v e n t u r a s  de um R a t i n h o .

AS A V E N T U R A S  DE UM R A T I N H O  - H E L D E R  MEDE IROS
í

Maria Q u i t e r i a -  Carlos Sérgio- M aria Ilka Silva- 

H e l d e r  M e d e i r o s -  M a rta V e r ô n i c a  e Rica r d o  José.

Di reção - H E L D E R  M E D E I R O S

O utros t r a b a l h o s  f oram monta d o s :  0 Sonho de uma Bone 

c a ,- C h a p e u z i n h o  V e r m e l h o , Festival da Bi chol ândi a , A Bei a Ado r m e c i  da , 

0 Gato de B o t a s . Todos os traba l h o s  e r a m  a d a p t a ç õ e s  do contos de

fadas de H e l d e r  M e d e i r o s  para o teatro.j '1i : •

Vale s a l i e n t a r  que estes e s p e t á c u l o s  er a m  t a m b é m  grja 

tuitos, f a c i l i t a n d o  com isto, a p a r t i c i p a ç ã o  dos alunos do c o l égio e 

o p ú b lico em geral. Anteri o r m e n í e  nos p o s i c i o n a m o s  com relação a gra 

tuidade no teatro. /

Outras e q u ipes c o n t r i b u í r a m  para a h i s t ó r i a  do Te_a 

tro Infantil de Maceió. Vejamos alguns t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s :

No mês de s e t e m b r o  de 1976, “0 Grupo Tea t r o  Infantil 

de M a ceió", monta, de Maria Clara M a c h a d o ,  A Volta de Camaleão Al face, 

no Teatro Deodoro.

A VOLTA DO C A M A L E Ã O  AL F A C E  - M A R I A , C L A R A  M A C H A D O

Vovô - Jai ro B e z e r r a

Maneco - R i c ardo Maia

Lúcia - Tais Braga

S e m e ã o (o burro) - Marcos Viana *

G a s p a r  (o cão) - En a u r o  Rocha 

F l o r í p e d e s  (a gata) - Célia C ristina

C a m a l e ã o  - C a r l o s  Costa

t ndi o ?*'■■] ~ A n í s i o  Gomes

N d p ê  Joüõzí nho - D a l b e r t o  S a n t a n a

êâSÍ qUe - Manuel Li ns
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P r o d u ç ã o  -- Gerusa Mais

Direção - E V I L A S I O  LIMA

Um grupo de e s t u d a n t e s  do 29 grau do Colégio Maris-- 

ta, com a ajuda de alguns atores da ATA, m o n t o u  no Teatro de Arena, 

em n o v e m b r o  e dez e m b r o  de 1976, um texto de P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a ,

A B o mba A t ô m i c a . Temos apenas o nome dos i n t e g r a n t e s  deste t r a b a ­

lho; sendo que em e n t r e v i s t a s  não p u d e r a m  a c r e s c e n t a r  outros dados:

A B O MBA A T Ô M I C A  - P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A

Aline Marta- E d u a r d o  Simon- Ni l s o n  A c i o 1y - Fátima

M o r e i r a -  Daniel B e r n a r d e s  e Dãrio B e r n a r d e s  (ATA),

E v i lá s i o L i m a e A n a R o m a r i z .

D i r eção - JOSE M Á R C I O  PASSOS

Cremos que todos os grupos amadores que c o l a b o r a r a m  

para o c r e s c i m e n t o  do Teatro Infantil em Maceió, são de f u n d a m e n t a l  

i m p o r t â n c i a  para a h i s t o r i a  do Teatro Infantil B r a s i l e i r o  e e s pecial 

mente para a criança, que r e c ebeu c o n h e c i m e n t o  a r t í s t i c o  para seu de 

s e n v o 1 vi m e nto e m o c i o n a l ,  cultural e h u m a n í s t i c o .
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I I I -  C A P I T U L O

OS C A M I N H O S  DO ESPETfiCULO: ANflLISE

t



OS C AM IN H O S  DO ESPETfiCULO

2.1 - A D R A M A T U R G I A

A drama^turgi a infantil ë rica em i nventi vi dade' po_r
_  i

que cria um e s p e t á c u l o  h a r m o n i o s o ,  c r i a t i v o ,  i n t e l i g e n t e ,  e- ao mes^ 

mo tempo é i m p o r t a n t e  para q u e b r a r  os "limites da v e r dade a d m i t i d a "
■

da criança. ,

■ i
As peças para criança, q u a l q u e r  que seja o modo de 

c r i a ç ã o ,  s e g u e m  um m o d e l o  de c o n s t r u ç ã o ,  no qual, c u i d a m  da estrutjj 

ra r í t m i c a  e da n a t u r e z a  d r a m á t i c a  dos p e r s o n a g e n s ,  p r o c u r a n d o  com 

isto, um c o n t a t o  h a r m ô n i c o  para com o seu publico.

f  ;  '  !  '  j  T

0 adulto é o c r i a d o r . d a  m e n s a g e m  qu a n d o  se e s c r e v e  

para a criança, p o r t a n t o 1 é i m p o r t a n t e  q u e 1 os textos t e n h a m  uma fujn 

ção p o é t i c a  e s i m b ó l i c a  a fim de p e n e t r a r  s a t i s f a t o r i a m e n t e  no muji 

do i n t e r i o r  da c r iança, a b r indo novqs h o r i z o n t e s  para a sua imagina 

ção.

Um d r a m a t u r g o  infantil não deve se a c o m o d a r  qua n d o  

cria um texto para a criança, pois senão cairá na ilusão a n t i g a  e 

e r r ô n e a  de que o ato de e s c r e v e r  para o mundo infantil e mais fácil 

do que fazê-lo para o mundo adulto. E de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  

que c o n s i d e r e m  o c r i ança como um ser que tem seu potencial em deseji 

v o l v i m e n t o ,  e que a c r i a n ç a  está se i n t e g r a n d o  na s o c i e d a d e ,  e não 

se p r e p a r a n d o  para a d a p t a r - s e  ã soc i e d a d e .

0 o b j e t i v o  que tivemos ao a n a l i s a r  a d r a m a t u r g i a  

dos autores de Teatro Infantil m o n t a d o s  em M a c eió, c e n t r a l i z o u  - se 

na n e c e s s i d a d e  de a v e r i g u a r  o texto infantil, e seus recursos 

dramãti c o s , para se a p r i m o r a r  o c o n h e c i m e n t o  da e s t r u t u r a  u t i l i z a d a  

na cri açaó, pe 1 os autores d r a m á t i c o s  i n f a n t i s , d e  seus textos. Estes' 

e l e m e n t o s  foram m o n t a d o s  na s e g u i n t e  ordem:

â) Sino p s e  (História da Peça)

bj Pê rs cri uyé tis

e } êSri f 1 i tô Drama ti co

éÍ) É§ ti’utiira Dramãti ca
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e) Rec u r s o s  D r a m á t i c o s

f ) T e m á t i c a

A s i n o p e s e  ou h i stória da peça irá s i t u a r  o que o 

a utor está tratando, e com isto, teremos c o n h e c i m e n t o  da trama do 

texto.

Os p e r s o n a g e n s  no Teatro Infantil sáo a n a l i s a d o s  

com d e n o m i n a ç õ e s  que se a p r o x i m a m  do u n i v e r s o  mental da c r i a n ç a , d |  

f e r e n c i a n d o  c o m p l e t a m e n t e  do m u n d o  adulto. Com uma p o s i ç ã o  bem 

f u n d a m e n t a d a  sobre a c a r a c t e r í s t i c a  do p e r s o n a g e m  na d r a m a t u r g i a  

i nfantil, Maria L.T. Puppo concl u i u ,  em sua d i s s e r t a ç ã o  de m e s t r a ­

do na USP, que: "a a n á l i s e  dos p e r s o n a g e n s  parece a p o n t a r  que elas 

ch e g a m  a e x i s t i r  por si mesm a s ,  pois sua c a r a c t e r i z a ç ã o  é quase 

s e m p r e  i n s u f i c i e n t e  para que isso possa acontecer. Em geral f u n ­

ciona mais como e x e m p l o  da c a p a c i d a d e  de f a z e r - d e - c o n t a  de uma pe£ 

s o n a g e m  i m p o r t a n t e  na t r a m a " . (1)

Os p e r s o n a g e n s  que foram d e n o m i n a d o s  no e s t u d o  do 

texto de Fa.itãsticos a p r e s e n t a m  c a r a c t e r í s t i c a s  que os t o r n a m  dife 

rentes, os mís t i c o s  p e r s o n i f i c a m  os mitos, os a l e g ó r i c o s  r e p r e s e n ­

tam o u n i v e r s o  ausi,rato; ou a t r a n s f o r m a ç ã o  do s e n t i m e n t o  em perso^ 

na g e m . O s  I m a g i n á r i o s  são or i u n d o s  de o u tro planeta ,os Humanos 

Atuais, e os A n t r o p o m o r f i z a d o s  que são os a nimais, v e g e t a i s  e obje 

tos que a s s u m e m  formas humanas.

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o ,  um dos e l e m e n t o s  mais f u n d a ­

m e n tais na c a r a c t e r i z a ç ã o  do gênero d r a m á t i c o ,  muitas vezes no tex 

to infantil tem i m p o r t â n c i a  s e c u n d á r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  qu a n d o  apre 

senta c o m f litos e s p a r s o s ,  ou no c o n f r o n t o  dos p e r s o n a g e n s .  0 c o n ­

flito das peças a n a l i s a d a s ,  quase sem p r e  ê m a n i q u e í s t a ,  o p o n d o - s e  

duas vonta d e s ;  0 Bem e o Mal, v e n c e n d o  sempre o Bem. 0 que p o d e ­

mos c o n s t a t a r  e que os autores, com alguíiia d i f i c u l d a d e  de u t i l i z a r  

o c o n f l i t o  drainático nos textos i n f a ntis, b u s c a m  como s o l u ç ã o  p r á ­

tica ô d u a l i s m o  m a n i q u e T s t i c a  para o d e s f e c h o  do c o n f l i t o  do texto.

Ã E s t r u t u r a  D r a m á t i c a  vai c o m p r e e n d e r  o £ o n t e x t o  o 

Di d â l i l M  I & N a r r a d o r ; i n v e s t i g a d o s  por nos na d r a m a t u r g i a  da s e ­

gui ri i ! íii ã Pi ê i F â !
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0 c o n t e x t o  vai c o n s t a r  de dois níveis: 0 u n i v e r s o  

real, que t r a t a d o s  p r o b l e m a s  do c o t i d i a n o ,  da reali d a d e  que o mun 

do absorve, qu e r  no plano social, p o l í t i c o  ou e c o n ô m i c o  e o u n i v e r ­

so f a n t á s t i c o ,  i n s p i r a d o  nos contos de fadas e na i m a g i n a ç ã o ,  dando 

a criança um p u n hado de m á g i c a s  e fanta s i a s  para e s c a p a r  da v i o l ê n ­

cia que e n v o l v e  o homem.

Alguns autores, como Bruno B e t t e l h e i m ,  m e s m o  fa 

v o r e c e n d o  o u n iverso f a n t á s t i c o  da criança, no seu livro A psj_

c a n ã l i s e  dos Contos, diz 11 a r e a l i d a d e  a criança convive no

seu dia a dia, vendo tel e v i s ã o ,  o u v i n d o  con v e r s a  na rua. 0 mundo 

real não vai se e s c o n d e r  da criança. £ i m p o r t a n t e  e n e c e s s á r i o  um. 

pouco de mag i c a  e f a n t a s i a  para que sé possa s o b r e v i v e r  entre escâjn 

dalos de tanta v i o l ê n c i a  que vivemos". Ele t a m b é m  r e p ensa sobre o 

contexto real para o mundo infantil c o n c l u i n d o  que:, " c o n d e n a r  as e ^  

tõrias r e a 1 i s t a s :para as crianças seria tão tolo qu a n t o  b a n i r  os 

contos de fadas; há um lugar i m p o r t a n t e  para cada um na vida da 

criança. Mas um s u p r i m e n t o  apenas de e s t ó r i a s  r e a l i s t a s  é estéril . 

Quando as e stórias reali s t a s  são c o m b i n a d a s  com uma e x p o s i ç ã o  ampla 

e p s i c o l o g i c a m e n t e  c o r r e t a  aos contos de fadas, a c r i a n ç a  recebe ijn 

for m a ç ã o  que fala a ambas as partes de sua p e r s o n a l i d a d e  n a s c e n t e  a 

racional e a e m o c i o n a l ".(2)

0 d i d a t i s m o ,  ê v e r i f i c a d o  nos textos, através de 

um tom profe s s o r a l  , com e x p l i c a ç õ e s  e d u c a c i o n a i s ,  m e n o s p r e z a n d o  a 

c a p a c i d a d e  de p e r c e p ç ã o  da c r i a n ç a  de c o m p r e e n d e r  a m e n s a g e m  r e f e H  

da.

0 narra d o r ,  uma c a r a c t e r í s  ti ca do teatro épico, apa. 

rece com f r e q u ê n c i a  nos textos i n fantis como um r e c urso mal ut~iliz_a 

do pelos autores. M aria L úcia T. Pupp, em sua d i s s e r t a ç ã o  de m e s t r a  

do, E C A - U S P  (3), c o n s t a t a  cinco m o d a l i d a d e s ,  as quais p r o c u r a m o s  

a p l i c a r  aos textos a n a l i s a d o s  e que a s s i m  s i n t e t i z a m o s :

19 S i n t e t i z a r  o a c o n t e c i d o ,  isto s u b e s t i m a  o públi 

c o .

29 I n t r o d u ç ã o  de p e r s o n a g e n s  em cenas, não sendo 

bi m  c a r a c t e r i z a d o s j p e r d e - s e  no seu s i g n i f i c a d o .

39 L i g a ç ã o  de cenas, meio d e s n e c e s s á r i o  pois a en. 

Cêfiáçãd não tem código que fun c i o n e  com ele.

49 Gômêi l t ador  da aç ão, f a l t a  de uma me l h o r  e x p r e s ­

s i v i d a d e  a n í v e l  de l i n g u a g e m t e a t r a l  do a u t o r ,
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para com isso m a n i f e s t a r  seus pontos de vista 

através dele.

59 Na falta da ação s u s t e n t a r - s e  a si mesmo, s e r ­

ve para c o n c l u i r  a trama f o r n e c e n d o  a moral.

Como r ecursos d r a m á t i c o s ,  nos demos a t e n ç ã o  a m ú s i ­

ca, ã c o m i c i d a d e  e ao e n v o l v i m e n t o  do público.

A músi c a ,  serã e x a m i n a d a  como e l e m e n t o  de grande 

i m p o r t â n c i a  para as peças i nfantis e de que m a n e i r a  os autores a 

i n d i c a m  nos textos. Se não esc r i t a s  e s p e c i a l m e n t e  para a m o n t a g e m ,  

se s e r v e m  como pano de fundo para o d e s e n r o l a r  das ações, ou q u a n d o  

f i c a a c r i t é r i o d o d i r e t o r .

A c o m i c i d a d e ,  usavel na d r a m a t u r g i a  i n f a n t i l ,  foi 

o e l e m e n t o  teatral que d e s t a c a m o s  por c o n s i d e r a r m o s  que tem uma pro 

x i m i d a d e  de e m p a t i a  com a c riança, t r a n s f o r m a n d o  em ef e i t o  de riso 

que faz um texto t o r n a r - s e  agradável para a criançada. A forma cômi_ 

ca foi o b s e r v a d a  da s e g u i n t e  maneira: 0 i n t e l i g í v e l  na l i n g u a g e m , o u 

m e n s a g e m  d i s t o r c i d a ,  os gestos e c o r r e r i a s  r e p e t i t i v o s , t o m a n d o  c o ­

mo base teórica 0 R i s o , de Henri Bergson.

. 0 e n v o l v i m e n t o  do púb l i c o ,  como é um r e c u r s o  m u ito 

e m p r e g a d o  nas peças ptara e n v o l v e r  a p l a t é i a  com a trama da h i s t o r i a ,  

na m a i o r  parte d e s n e c e s s á r i o ,  uma vez que p e r g u n t a m ,  na m a i o r i a  das 

v e z e s , o  õbvio, nos leva a c o m p a r ã - l o  a uma p e s c a r i a ,  onde ao se lan 

çar o anzol, se tem a c e r t e z a  do p e s c a d o  certo.

F i n a l m e n t e  a t e m á t i c a  que vai nos a p o n t a r  se o t e x ­

to tem um v a l o r  moral, social ou p o é t i c o  através da m e n s a g e m  referi 

da.

As peças f o ram d i v i d i d a s  em dois blocos: o dos auto 

res c o n s a g r a d o s  como Maria Clara M a c h a d o ,  S i l v i a  O r t h o f f ,  Chico Bu- 

ar que dè H o l a n d a ;  é os autores a l a g o a n o s  que t a m b é m  contribui ram pa

ra à ÉIFãfiíãtiirgi â i n f a n t i l  br*as i 1 êi r a .

P a ssemos agõPá as ana l i s e s  das peças que f o r a m  m o n ­
tadas trn Maceiõ:
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2.1.1 - A P R E D O M I N A N  CIA DOS TE X T O S  DE A U T O R E S  C O N S A G R A D O S

PLUFT, O F A N T A S M I N H A  ■ - M A R I A  C L ARA M A C H A D O

Peça Infantil em 1 ato

A h i s t o r i a  d esta peça vai tr a t a r  c!e duas fam í l i a s  : 

a família f a n t a s m a  que é c o m p o s t a  pela mãe, Pluft, tio G e r ú n d i o ,  prj_ 

ma Bolha e o primo Xisto: e a do C a p i t ã o  B o n a n ç a  que ao m o r r e r  deixa 

u m a . n e t a  Maribel para r e c e b e r  a h e r a n ç a  de um tesouro. Maribel é rajp 

tada pelo pirata P e r n a - d e - P a u ,  com o o b j e t i v o  de c o n s e g u i r  o t e s ouro 

do seu avo. Três amigos m a r i n h e i r o s ;  S e b a s t i ã o ,  João e J u l i ã o  saem 

em busca de Maribel para s o c o r r ê - l a ^  Todos a p o r t a m  na casa dos fan - 

tasmas, criando uma s i t u a ç ã o  de susto e medo pela s u r p r e s a  de todos. 

C o n h e c e m - s e  e unidos r e s o l v e m  s a l v a r  Maribel com a ajuda do Tio Ge. 

rúndio, m a n d a n d o  o P e r n a - d e - P a u  para o fundo do mar.

Os p e r s o n a g e n s  c o m p r e e n d e m  dois bloco: Pelo lado hju 

máno atual uma r e l ação amigável de Maribel e seus amigos m a r i n h e i r o s  

Joio, Julião e Seb a s t i ã o .  Pelo lado dos p e r s o n a g e n s  ;f a n t ã s t i c o s ,atra 

ves da uma r e l ação f a m i l i a r ;  Pluft, Mãe F a n t a s m a ,  Tio G e r ú n d i o ,  e os 

primos, Bolha e Xisto. P e r n a - d e - P a u ,  a p e s a r  de se e n c o n t r a r  no plano 

humano» vai se op o r  a vontade de codos , i s o l a n d o - s e  , t o r n a n d o  o in^ 

r n i g o n a h i s t õ r i a d a p e ç a .

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  vai op o r  as duas v o ntades nes^ 

ta peça , temos : ?■

bem - C a p i t ã o  B o n a n ç a

Maribel

A u x i l i a r e s  (amigos m a r i n h e i r o s )

Os F a n t a s m a s

mal - Pe r n a - d e - P a u

Â uniãô dos i n t e r e s s a d o s  para f a z e r o  bem vai supe- 

Fâf* â fflâl^ãdê ejui ríôstâ peça termina e n f r a q u e c i d a .

0 c o n t e x t o  p r e d o m i n a n t e  ê do u n i v e r s o  f a n t á s t i c o .  0 

m u n d o  irreal se c o n t r a p õ e  ao real com mais força. Todos os p e r s o n a  -
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gens reais são levados ã s i t u a ç õ e s  s o l u c i o n a d a s  pelo mundo irreal ., 

mágico. Diz B e r n a r d  Epin "que todos os gêneros são p o r t a d o r e s  de 

i m a g i n á r i o  para quem s o u b e r  f a z ê-lo florar". (4) O b s e r v a m o s  na peça:

P luft - Viva o Tio Gerúndiol Isto e que ê fantasmal

G e r ú n d i o  - Xisto! Xisto! (Ouve-se um b a r u l h o  de 

avião e Xisto cai do teto, m a r i o n e t e ,  ves^ 

tido igual ao tio G e r ú ndio, com uma gola 

de m a r i n h e i r o  em cima da roupa de f a n t a s ­

ma). Vamos c h a m a r  o p r i m e i r o  b a t a l h ã o  de 

m a r i n h e i r o  f a n t a s m a  temos um servi cinho 

para o nosso c a p i t ã o  Bonança. A neta dele 

está em perigo...

0 d i d a t i s m o s ,  muito u t i l i z a d o  nos textos infantis, 

quase que não tem p r e s e n ç a  neste texto.

Pl uft - Que lindo! Que lindo!... Mamãe, m amãe ...

acode aqui ... a me n i n a  está d e r r a m e n t o  o 

mar todo pelos olhos!...

Mãe - (De dentro) Ela e s t á  c h o r ando, meu filho.

A m ú s ica, recurso muito usado no Teatro Infantil ,

p r e d o m i n a  na boca dos p e r s o n a g e n s :  P e r n a - d e - P a u  e os Tres Marinhei -

r o s . A autora dá i n f o r m a ç ã o  qu a n t o  a n a t u r e z a  musical da peça atra 

ves das notas musicais.

M a r i n h e i r o s  - A i nda era uma c r i ança

Quando saiu para o mar

A a p r e n d e r  a n a v e g a r  

0 Capi t ã o  Bonança!

P e r n a - d e - P a u  - A m e n i n a  . M a r i bei , bei, bel-

Tem os olhos cor do céu, céu, céu
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A c o m i c i d a d e ,  muito u t i l i z a d a  nas peças infantis , 

pr o d u z  um ef e i t o  de em p a t i a ,  que e o b t i d a  através do susto, do i njj 

si t a d o  da linguagem, e ntre os p e r s o n a g e n s  humanos e f a n t á sticos.

P e r n a - d e - P a u  - 0 que foi, heim, m e n i n a ?  (Quando ele 

se vira para Mar i b e l ,  G è r ú n d i o  se l_e 

vanta 'e s o pra e vela) de novol Raios 

me partam! S a c r i p a n t o !  Cem um m a r i ­

nheiro h o n e s t o  não "se brinca!

- Socorro! Socorro! João, J u 1 i ão , Sebas. 

tião, meus a m i g o s . . :  me salvem. (Sem 

pre c h o r a m i n g a n d o ,  Maribel com m uito 

medo p r o c u r a  c o n h e c e r  o sotão o l h a n ­

do a m e d r o n t a d a  para todos os lados : 

Pluft, que e s t a v a  a e s p r e i t a ,  aproxj_ 

ma-se d e v a g a r i n h o  e'-mui to receoso).

- Oh!

(A m e n i n a  ao ver Pluft, desmaia).

0 e n v o l v i m e n t o  -o p u b l i c o  e u t i l i z a d o  em muitas pas 

sagens da peça, p r o c u r a n d o  e n v J v e r  ã pla t é i a ,  ou a p r e s e n t a n d o  perso^ 

nagens até e ntão d e s c o n h e c i d a s  da mesma.

• ' i !

P e r n a - d e - P a u  - Venho ja te l i b e r t a r  deste cofre, (A

platéi a ) onde está a chave? ...

Pluft - (Para o público) Xisto é meu primo ,

f a n t a s m a  de avião ...Xisto, todo muni 

do aqui é amigo. ( A platéi a )

Ele é muito d e s c o n f i a d o .  Está d i z e n ­

do que q-uem sabe onde está o tesouro 

é a pri ma B o lha .. .

Ma ri bei

Pl uft
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A t e m á t i c a  da autora neste texto é de valor mora - 

lista s o b r e s s a i n d o  a i n t e g r i d a d e  do ser humano. A b o n d a d e  v e n c e r á  a 

maldade. 0 medo ta m b é m  vai p e r p a s s a r  toda a peça entre todos os pe_r 

s o nagens .

Os três rpari nhei r o s - Bandido! £ agora que vamos te

pegar, ladrão de t e s o u r o !0nde 

é que você p r e n d e u  a M a r i b e l ?  

A n d a l. F a 1 e !

P l uft - Mamãe, eu tenho tanto medo de

gente (larga a boneca)

Maribel - ( R elaxando) E n g r a ç a d o ,  de vo

cê eu não tenho medo! ...

0 RAPTO DAS C E B O L I N H A S  - M A R I A  CLARA M A C H A D O

Peça Infantil em 3 atos.

A h i s t ó r i a  desta peça ê p a s s a d a  na fazenda do c o r o ­

nel F e l Tcio que mora com dois netos, Lúcia e M a n e c o  e seus animais 

de e s t i m a ç ã o ,  o burro, o cão e a gatinha. 0 avô F e l Tcio cria um pe 

de c e b o l i n h a  que p r o l o n g a  a vida. Dá-se o roubo da p l a n t i n h a  que dej_ 

xa todos d e s o l a d o s .  A p r o c u r a  do ladrão e e f e t u a d a ,  e o p r ó p r i o  cul 

pado e nomeado detetive. Com isto g e r a-se umà a c u s a ç ã o  m útua entre 

todos os p e r s o n a g e n s ,  p r i n c i p a l m e n t e  os bichos que s e n t e m  mas não fa 

lam. Ás c r ianças a r m a m  um plano na e s p e c t a t i v a  de d e s m a s c a r a r  o la 

drao. Ma n é c o  f i n g i n d o  ser e s p a n t a l h o ,  fica j u nto ao pê de ceb o l i n h a ,

s e nd o  a j u d á d i  p o r  L ú c i a  è os a n i m a i s , e  t e r mi na m d e s c o b r i n d o  o c u l p a  

^  o , c o ift u m á  p a u l a d a  na c a b e ç a  do s u s p e i t o , n o  momento em que  e s t e  vem 

r o ü B â r  â 01 í i t f í â  c e b o l i n h a .  De s ma s c a r a d o  o l a d r ã o , q u e  e C a n a l e ã o  Al . - 

f â f eê j  § 1 ê  ê i ê Vâ d ô  p à r a  o u r á r - s e  dá ma l da de  num h o s p i t a l  e t udo vo l  

iè  ã§ n§Fiüâ 1 í1â f â z é h d a  do vovõ F e l T c i o .

Os p e r s o n a g e n s  desta peça são humanas a t u a i s , o  coro
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nagens a n t r o p o m o r f i z a d o s  ag i n d o  como gente, F l o r í p e d e s ,  a gatinha , 

Gaspar, o cac h o r r o  e Simeão o Burro.

0 c o n f l i t o  d r a m a t i c o  vai ; opor duas vontades 9

de um lado o vovô F elício, seus netos e animais f o r m a n d o  o bloco da 

bo n d a d e  e do outro o C a m a l e ã o  Alface o g e r a d o r  da intriga.

A união e n t r e  os p e r s o n a g e n s  pela b usca da verdade

sai vencedora.

0 c o n t e x t o  p r e d o m i n a n t e  nesta peça é reali s t a ,  tra 

ta de um a c o n t e c i m e n t o  c o t i d i a n o  da vida dos homens, um roubo. Apj? 

sar de u t i l i z a r  um o b j e t o  irreal, uma cebolinh*a q u e : p r o l o n g a  a vida, 

tudo vai girar na proc u r a  de quem p r a t i c o u  o ato. A r e a l i d a d e  do 

roubo é um a c o n t e c i m e n t o  contínuo.

t e r essa e nos toca porque a p r e s e n t a  talvez a rea l i d a d e ,  mas ta m b é m  

p orque toda a . r e a l i d a d e  e m o d e l a d a  pelo sonho, e rec r i a d a  pelo au 

tor." (5)

Bem - Vovô F e lício, Lúcia, M a n e c o  e os animais

Mal - C a m a l e a o  Alface

J a q u e l i n e  Held diz que "a n a r r a ç a o  re a l i s t a  nos in

Citemos um trecho da peça para v e r i f i c a r m o s  o con

texto:

Maneco Nao sabemos ainda de nada. Vovô 

vai a cidade c o n t r a t a r  um detetive.

C a maleao De te ti ve . . .

Coronel ... um d e t e t i v e  para d e s c o b r i r  o

raio do ladrão que levou m i nha ce

b o l i n h a  ... Farei a c o m u n i c a ç ã o  do 

roubo na p r ó x i m a  reunião.

Agora vou a cidade c o n t r a t a r  um de 

te ti ve . '

D e s c o b r i m o s  que o ladrao ê o C a m a ­

leão Alface e temos que p e g ã - l o  da 

q u i a pouco.

M a n e c o



A m u s i c a  e pouco usada nesta peça. Hã ref e r ê n c i a  

de uma mús i c a  de roda, Samba Lele. A letra foi criada pela autora 

d e n t r o  da s i t u a ç ã o  do c ontexto da peça. A p a r e c e  com alguma f r e q u ê n ­

cia o som de tambor para i n d i c a r  o s u s p e n s e  do texto.

Ca m a l e ã o  tã doente 

Tã com a cabeça q u e b r a d a  

C a m a l e ã o  p r e c i s a v a  

E de uma boa p a u l a d a  

Camba, camba, c a m b a l e ã o

Il II II

A c o m i c i d a d e  e u t i l i z a d a  com e s b a r r õ e s  e n t r e '  os 

p e r s o n a g e n s ,  ou gestos rep e t i t i v o s .  B e r g s o n  diz que "o riso é m u ^  

tas vezes p r o v o c a d o  pela r e p e t i ç ã o  porque além de s i m b o l i z a r  um j_o 

go t o t a l m e n t e  m e c â n i c o ,  indica também um certo a u t o m a t i s m o  desprov_i_ 

do de vida." (6). Podemos citar, na peça, a - u t i l i z a ç ã o  da c o m i c i d a ­

de :

C a m a l e ã o  - ... ao h o n r a d o  Coronel José F e l T c i o

dos Reis (e i n t e r r o m p i d o  pelo coro 

nel que o c u m p r i m e n t a ) . . .

(Repete o m esmo texto e gesto).

M é d i c o  - (Passa c o r r e n d o  Cama 1e ã o ,d á - 1he um

e n c o n t r ã o  e o m é d i c o  roda sobre si 

mesmo. Logo depois, vem M a n e c o  que 

faz o mesmo, e depois L ú c i ^ , F l o r  e 

S i me ã o .

Cada um vira o m é d i c o  para um lado 

Tudo se repete n o v a m e n t e  até que 

este cai e os outros p e r s o n a g e n s  

também).

Ô èrivdl víhiento do p u b l i c o  ê b a s t a n t e  e x p l o r a d o ,  ãs 

V S 2 6 8  e u H H z a d o  para dar alg u m a  e x p l i c a ç ã o  do que pensa o p e r s o n a  

gem, outras vezes p e d indo a c o n f i r m a ç ã o  de uma r e sposta d e s n e c e s s ã -
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ria. As crianças tem r e a ç õ e s , i n d e p e n d e n t e m e n t e  da utilizaçao' de i s ­

ca, para o bter sua p a r t i c i p a ç ã o .

M a n e c o - ( Para o públ i co )Acham todo mundo ino^ 

cente. Um d e t e t i v e  prec i s a  ser meio

ruim, d e s c o n f i a r  até do p r ó p r i o  ca. 

chorro

... Não sei não... esses ladrões são

tão e s p e r t o s ,  vocês acham? (para a 

p l a t é i a )

L u c i a - ...0 d e t e t i v e  disse ... ele p r o m e t e u

um tiro, não foi, gente? (para a pia 

t é i a ) .

A t e m á t i c a  desta peça ê mo ra 1 i s ta , mos tran do os vji

1 ores h o n e s t o s  (posi t i v o s )  do homem, As boas ações d e vem p r e v a l e c e r  

diante da m a l d a d e  e d e s o n e s t i d a d e  (valores n e g a t i v o s )  humanas.

Mé d i c o  - Espera um pouco. C o r o n e 1. Quero o u v i r

de novo o c o r ação deste des g r a ç a d o . .  

N unca escutei um c o r a ç ã o  tão ruim...

Sr. Coronel, este ladrão não p r e cisa 

de prisão... 0 que ele p r e c i s a  Ó de 

hospital. (Ausc u l t a  nov a m e n t e .  0 co 

ração está c o m p l e t a m e n t e  viciado em 

ruindade, £ u m a . ch a r a n g a  velha.

Coronel - Graças a Deus esta m o s  livres . M a n e c o  

e Lúcia, vocês f o r a m  r e a l m e n t e  muito 

cor a j o s o s .  São os m e l h o r e s  netos do 

mundo .
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Peça em 2 atos

A h i s t o r i a  desta peça é uma c o n t i n u a ç ã o  do Rapto 

das C e b o l i n h a s ,  a p r o f u n d a n d o  a m a l d a d e  do Camaleão. Podemos até con 

s i d e r a r  sua volta como uma forma de vinga n ç a ,  jã que foi d e s m a s c a r a  

d o , a n t e r i o r m e n t e , q u a n d o  robou as cebol i n h a s .

VovÔ F e l í c i o  recebe uma carta de um amigo muito 

doente, S a b i d o s o  de Souza, que n e c e s s i t a  de sua p r e s e n ç a  para dar- 

lhe uma f o r m u l a  c i e n t i f i c a  de p r o l o n g a m e n t o  da vida com f e l i c i d a d e ,  

j u n t a m e n t e  com o cha das cebol i n h a s .  R e s olve com seus netos procu - 

rar o tesouro, a p e s a r  de e s t a r  ciente dos índios e x i s t e n t e s ,  na r£ 

gião.

A p a r e c e m  novos p e r s o n a g e n s  na h i s t ó r i a ;  índios e 

um padre c a t e q u i s a d o r , D e s c o b r i n d o  o s e gredo, C a m a l e ã o  Al f a c e  arma 

uma i n t r i g a  e n t r e  os v i a j a n t e s  e os í n d ios, que t e r m i n a m  p r e n d e n  

do-os. 0 padre s a b e n d o  do o c o r r i d o  p r e p a r a  uma a r m a d i l h a  contra Câ  

maleão. que é d e s m a s c a r a d o  e solto na f loresta como punição. Mais 

uma vez ele é d e r rotado.

Os p e r s o n a g e n s  são humanos atuais - VovÔ F e l ício 

Lpucia e Maneco, Padro J o a o z i n h o ,  Cama 1eão Al face e os índios Caci 

que XimpogÕ, índio P e r i . Os a n t r o p o m o r f i z a d o s , F l o r í p i d e s ,  G a s p a r  e 

S i m e ã o .

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  segue a mesma linha dos ante 

ri ores, o p o s i ç ã o  entre duas vontades. 0 bem v e n c e n d o  o mal

Bem - Vovô F e l í c i o  - Luiz, Maneco, Gaspar, 

F l o r í p e d e s  e o Padre J o ã ozinho.

Mal - C a m a l e ã o  Alface.

0 des e j o  da ' f e l i c i d a d e  da vida vence o mal

q u e f i c a i s o l a d o .

A VOLTA DO CA MA LE AO  AL FAC E - MA RI A CLARA M A CH AD O
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0 con t e x t o  p r e d o m i n a n t e  e o u n i v e r s o  realista. Os 

a c o n t e c i m e n t o s  são reais pa s s a d o s  ao c o n h e c i m e n t o  da cria n ç a  como 

fato c o t idiano. ■

Diz Bruno B e t t e l h e i n  que "os a c o n t e c i m e n t o s  reais, 

qu a n t o  a p r ó pria c r i a n ç a  t o r n a m - s e  i m p o r t a n t e s  pelo s i g n i f i c a d o  sim 

bó l i c o  que ela lhes atribui, ou que neles e n c o n t r a ".(7)

0 d i datis mo ê muito ause n t e  neste texto, encontra^ 

mos poucas r e f e r ê n c i a s  e x p l i c a t Ó r i a s .

Ma n e c o  - A n t r o p õ f a g o s s ã o  Tndios que c o m e m  gente.

A mú s i c a  não esta p r e s e n t e  em n e n h u m  m o m e n t o  da pe 

ça. Como a t e m á t i c a  e r e a l i s t a ,  t r a t a n d o  de s i t u a ç õ e s  do quotidiano, 

a autora não faz nenh u m a  c i t ação nem mesmo para c riar um s u s p e n s e  

da situa ç ã o ,  nem para q u e b r a r  o e n v o l v i m e n t o  tenso de d e t e r m i n a d a s  

cenas. Há i n d i c a ç ã o  de som de ta m b o r  para i n d i c a r  i n s t r u m e n t o s  ind_T 

genas .

A c o m i c i d a d e  neste texto a p r e s e n t a  algumas formas 

de humor, q u e r  pela l i n guagem, através da i n c o m p r e e n s ã o  da m e n s a g e m  

e n tre p e r s o n a g e n s ,  q u e r  pelos gestos r e p e t i t i v o s  de m a n e i r a  contra- 

r i a . .

B e r g s o n  fala que " a t i tudes, gestos e m o v i m e n t o s  do 

corpo hu m a n o  são risTveis na exata me d i d a  em que esse corpo nos le 

va a p e n s a r  num simples m e c a n i s m o ".(8)

C a m a l e ã o  - ...Se a p o l í c i a  a p a r e c e r  é p r e c i s o  

m e t e r  a culpa nos índios.

Estes b o b o c a s ,  não é?

Tndi o ( P e n s a n d o  que ê um elogio) Mim boboca, 

s i m , ri..

Caniâ 1 eáo - (Meio tonto) Fui comido pelas onças?

Onde es t o u ?  No céu? Bom dia, São Pe - 

dro 1 .
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Eu j ã tinha o u v i d o  falar no P a r a í s o  

Que delícia.1

Vovo Dois passos ã dir e i t a . . .  Três passos 

a frente... (todos s e g u e m  o vovô, s e n ­

do que os índios erra se m p r e  a d i r e ­

ção e n q u a n t o  os outros a c e r t a m  e d e ­

s a p a r e c e m ,  como uma dança).

A t e m á t i c a  é m o r a l i s t a .  A au t o r a  se p o s i c i o n a  em fa 

vor da l e a l d a d e  humana, c a s t i g a n d o  a q u eles que d e i x a m  de p r a t i c a r  

b o a s a ç õ e s .

Lúcia Se os b a n d i d o s  g o s t a m  de v i v e r  mal, 

eles tem que q u e i m a r  q u a l q u e r  r e c eita 

de v i ver bem, voce não acha?

0 C A V A L I N H O  AZUL M A R I A  C L A R A  M A C H A D O

Peça em 1 ato e 9 c e n a s .

A h i s t o r i a  desta peça nos fala sobre um m e n i n o  V i ­

cente £jü§ têrn êèffiõ b r i n q u e d o  p r e d i l e t o  um pan g a r ê ,  f a z e n d o  com isto 

sltí üiúndo migi có é ániiiiistà. Seu pai , i n c o m p r e e n d e n d o  esta fase in- 

fáriítiií r i S ò i V ê  V ê ri eí ê r 0 animal. Õ nien i no 41 n c o n f o r m a d o  , parte sozi-

hfio éffl B ü Scà do cavalo azul que d a n ç a , canta e voa", no seu m u n d o  

particular.
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No c a m inho e n c o n t r a  uma amiga para a c o m p a n h a - l o  , 

mas por outro lado d e s p e r t a  a á m b i ç a o  de 3 b a n d i d o s ,  d i s f a r ç a d a s  em 

músicos. Começa uma longa p r o cura e uma p e r s e g u i ç ã o  sutil, pelo ...me 

nino e pelo seu cavalo azul, a p a r e c e n d o  p e r s o n a g e n s  rápidos que ãs 

vezes i n f o r m a m  ao me n i n o  os lugares onde ele pode e n c o n t r a r  o seu 

c a v alinho.

Os b a n d i d o s - m ú s i c o s  no final são d e s m a s c a r a d o s  por 

um p e r s o n a g e m  Cowboy e são presos. 0 m e n i n o  e n c o n t r a  seu cavalo e 

volta para a cidade com festas que a p o p u l a ç ã o  de sua cidade lhe d ê 

dica.

, ____ )
Os p e r s o n a g e n s  nesta peça sao n u m e r o s o s .  Temos os 

humanos atuais: João de Deus, o narra d o r ;  Vicente, o menino; o pai, 

a mãe, o palhaço, os três m ú s i c o s ,  a menina, três homens, lavadeira, 

os tres s o l d a d o s ,  o cowboy. A ve 1 h a-q ue-vi u , e uma p e r s o n a g e m  carac 

t e r i z a d a  como louca. Os p e r s o n a g e n s  anim a i s  são os três e l e f a n t e s  , 

os qu a t r o  cavalos e o pangarê. Este últ i m o  £ um p e r s o n a g e m  a n t r o p o -  

m o r f i z a d o ,  age como ser humano.

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  segue o m e smo e s q u e m a  das pe 

ças a n t e r i o r e s  da a u t o r a . U m a  o p o s i ç ã o  das d u a s .v o n t a d e s .0 mal é der 

ro tado ma i s uma vez.

Bem - Vicente, M e n i n a ,  João de Deus, Pai,

Mãe, V e l h a - q u e - v i u ,  Cowboy.

Ma 1 - Os tres músi cos .

A o p o s i ç ã o  dos p e r s o n a g e n s  que p r o c u r a m

a judar Vicente termina por ven c e r  a m a l d a d e  dos músicos.

0 c o n t e x t o  ê m o s t r a d o . a o  nTvel do un i v e r s o  fantãsti 

cú. Trata do m u ndo i m a g i n á r i o  da c r iança, i n c o m p r e e n d i d o  pelo adulto. 

A cria n ç a  u t i l i z a - s e  da magia em tudo que lhe cerca, e o adulto na 

i m p o t ê n c i a  de p e n e t r a r  este u n i v erso, q u ase sempre des m o n t a  a fanta- 

sia da criança.

Vicente - ...Mamãe chama meu c a v a l i n h o  de sujo

e velho porque m a mãe e gente grande..

Pai - Está ficando doido ;melhor ê levar o

cavalo logo. Vou ã cidade vendê-lo..,.
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0 n a r r a d o r  nesta peça e o p e r s o n a g e m  que ora sinte_ 

ti za o que a c o n t e c e ,  ora c o m e n t a  a ação m a n i f e s t a n d o  pontos de vis^ 

tas. A trama ê c o n c l u í d a  pela moral.

Velho - ...Vamos ver por onde ele anda agora.

Os donos deste circo aqueles três mjj 

si cos que vem ali .

...Estes velhos a l u g a r a m  um p a l h a ç o  

para f a zer g r aça e n q u a n t o  eles t o c a ­

vam e g a n h a v a m  dinheiro.

...Como vocês viram, os tres m ú s i c o s  

f o r a m  presos, a m e n i n a  levei para a 

; casa dela.

Todos na cidade e s tão e s p e r a n d o  Vi - 

cente .vol tar . . .

0 d i d a t i s m o  que a au t o r a  u t i l i z a  no texto serve pa_ 

ra r e f o r ç a r  o p o nto de vista d a queles que vêem no teatro um meio de 

a p r e n d i z a g e m  para a criança.

V i c ente - Você sabe o que é uma ilha? E u m a’ 

q u a n t i d a d e  de terra cerc a d a  de ãgua 

por todos os lados..,, um istmo ( diz 

b a i x i n h o ,  como p r o c u r a n d o  decorar)

Um i s t m o ...é ...Sabe cava 1 i nho , nõs Vja 

. mos na ilha c e r c a d a  de ãgua por to 

dos os lados, c e r c a d o  de i s t m o s . . . d e  

cabos, de t u d o . . . D e p o i s , eu m onto em 

você e saimos c o r r e n d o  atrãs das .ca 

p i t a n i a s  liered i t a r i a s . . . Vai ser ó,timo!

\

A m ú s i c a  é m uito f r e q u e n t e  nesta peça, i n d i c a n d o  

t-Qdii â§ H t u ã ç o a s  das cenas. A p a r e c e m  p e r s o n a g e n s  que s ã o . m ú s i c o s ,  

p f S V i n d e  i I n t e n ç ã o  musical da autora para esta montagem.

A c o m i c i d a d e  não é f o r t e m e n t e  a p r e s e n t a d a ,  o risT 

vel esta entre e f e i t o s  de gestos e cenas de repetição.
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Velha - Me larga, velho h o r r o r o s o . . .  ( A v e ­

lha se d e s p r e n d e  e sai c o r r e n d o  com 

os músicos atrãs riuma corrida b a s t a n ­

te ridícula. A velha e s c a p o l e  e some),

A t e m á t i c a  que a autora propõe através da b usca cons 

tante do objeto má g i c o  é a de f i d e l i d a d e ,  do amor v e r d a d e i r o  que a 

cr i ança tem, q u a n d o  gosta v e r d a d e i r a m e n t e  de algo, que tanto pode ser 

um animal, ou brinquedo, etc.

a P s i c a n á l i s e  dos Contos de F a d a s , Bruno Be t t e -

Iheim, cita Piaget, que diz que "o p e n s a m e n t o  da c r i ança p e r m a n e c e

ani m ista até a idade da p u b e r d a d e ,  para a cria n ç a  não ex i s t e  uma 1 j_

nha clara s e p a r a n d o  os objetos das coisas vivas; e o que qu e r  q u e ’

tenha vida tem vida m u i t o  p a r e c i d a  com a nossa ...Uma c r i ança está

c o n v e n c i d a  de que o animal e n t e n d e  e sente como ela, m e s m o  que não 

o mos t r e  a b e r t a m e n t e ".(9)

Vicente - ...quer fazer o favor de me dizer. se

o meu cavalo azul está aqui?...

0 meu cavalo azul é lindo. D a n ç a , c a n t a  

e voa.

A B O MBA A T Ô M I C A  - P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A

Peça Infantil - Juvenil - em 2 atos.

A h i s t o r i a  desta peça é sobre um c i e n t i s t a  irres p o n -  

sã\>ê 1 s QU é s ã o  f a b r i c a r  uma b o m b a , p õ e  em risco todo o seu universo.

FáÉ ÊãHísêFfênci á ê n tré p r ê â i d e n t e s  inimi g o s ,  com isto, gera uma inse- 

güFâíiíjâ é tirri irisdo erifcrg todos os h a b i t a n t e s ,  sobre o efe i t o  m a l é f i c o

d a BSmbiiiháí

Os p r e s i d e n t e s ,  q u a n d o  d e s c o b r e m  que sao e n g a n a d o s ,  

v o l t a m  em b u s c a  da v e r d a d e i r a  b o m b a . q u e  a s s u s t a d a  com o que possa



a c o n t e c e r  corre p e d i n d o  socorro. Todas as pessoas que ela e n c o n t r a  

vão lhe n e g a n d o  ajuda, q u a n d o  d e s c o b r e m  a sua ident i d a d e .  Ela se 

s e n t i n d o  p e r s e g u i d a  pelos p r e s i d e n t e s  interesseiros," t e r m i n a  a p a v o ­

rando a p o p u l a ç ã o  e não e n c o n t r a  s o l u ç ã o  para' si mesma. E n t r e g a - s e  

ao d e s e s p e r o  a beira de um rio, onde está um índio pescando. A i n ­

g e n u i d a d e  do m e smo faz com que f i q u e m  bons a m i gos, mas logo tem que 

fugir, a p e r s e g u i ç ã o  c o n t i n u a ,  depois e n c o n t r a  uma velha, que simbo^ 

liza a v i d a - m o r t e ,  que a a c o n s e l h a  a v irar uma flor, pois a s s i m  s e ­

ra aceita por todos e não farã mal n e n h u m  a ' h u m a n i d a d e .

Como p e r s o n a g e n s  temos -os h u m a n o s  atuais: 0 P r e s i ­

d ente T i o s a n k a ,  o P r e s i d e n t e  Urso, o a j u d a n t e  B o b o f f ,  o H o m e m  B r a n ­

co, 0 H o mem Preto, A C a m p o n e s a  Russa, 0 A g r i c u l t o r  Chinês, 0 Índio.

0 c i e n t i s t a  c a r a c t e r i z a d o  de louco tra p a l h ã o .  1 0 Boi e a B o mba são 

a n t r o p a m o r f i z a d o s , agem como humanos.

ai
0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  vai se c e n t r a l i z a r  na bomba.

Ela cria duas o p o s i ç õ e s . Por um l a d o , s u a  f u n c i o n a l i d a d e  ê d e s t r u i r  

a h u m a n i d a d e ,  do o u tro lado, ela c o n s c i e n t e  do mal que p o d e r á  c a u ­

sar, luta d e s e s p e r a d a m e n t e  para não 'ser v e í c u l o  da m a l d a d e  hurnana.

Bomba -, t r a n s f o r m a - s e  em flor. Vence

a s e g u n d a  v o n t a d e ,  t o r n a r - s e  útil ao

ser humano, não d e s t r u i r  nada. A flor 

é um s í m b o l o  de pureza.

0 c o n t e x t o  i d e n t i f i c a d o  e o do u n i v e r s o  r e a l ista. A 

vída do c o t i d i a n o ,com as lutas de a m b i ç ã o  g e r a n d o  ,v i o l ência ,gu e r r a  , 

jã e uma f a m i l i a r i z a ç ã o  com o m u n d o  da criança. A c r i ança ,que com 

p r e ende este c o n t e x t o ,  r e f l e t i r a  m e l h o r  sobre os p r o b l e m a s  que a 

h u m a n i d a d e  está s e n t i n d o .  A c r i ança para c o m p r e e n d e r  este c o n t e x t o ,  

já um a d o l e s c e n t e .

C i e n t i s t a  - Eu sou o dono do mundo! Comigo n i n g u é m  

pode! Ah! Você está pronta! P r o n tinha.

A m inha o b r a - p r i m a !  Linda! L i n d a ! L i n d a !  

De morrer. De m o r r e r ,  é claro! 0 país 

que me c o m p r a r  você, pode d e s t r u i r  tudo. 

T u d i i i n h o !  Não ficara nada de pê! Mas, 

eu q u e r o  m u i t o  d i n h e i r o .’ SÕ v endo você 

por m u i t o  dinheiro.

Bem

Mal
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0 d i d a t i s m o  está p r e s e n t e  neste texto, em varias 

s i t u ações e x p l i c a t i v a s  do a utor na boca dos p e r s o n a g e n s .

C i e n t i s t a  - ... Não sou C r i s t o v ã o  C o l o m b o

Eu não descobri A m e r i c a  n e nhuma,

B o m b i n h a  - PaTs? E uma terra que junta homens da 

mesma raça.

as vezes tem de outras raças.

Tem um que é chefe, ãs vezes ele se 

chama Rei. Outras vezes P r e s i d e n t e .

Tem ci d a d e s .

As vezes elas são i n d e p e n d e n t e s .  0ce_a 

no e uma porção de agua azul , ãs v e ­

zes, ve r.dés Q u a n d o  vai ch o v e r  fica 

cin z e n t a  e de noite escuro...

A m ú s i c a  não ê m u i t o  indic a d a ,  pois sua e s t r u t u r a  

não ê a m u s i c a l i d a d e ,  ou melh o r ,  não é um e s p e t á c u l o  musical. Ha ape 

nas i n d i c a ç ã o  de m ú s i c a  de banjo, chinesa, cômica e uma mús i c a  final.

A c o m i c i d a d e  é m u ito bem m o s t r a d a  ao longo do texto. 

A ironia e o riso e s t ã o  bem t r a b a l h a d o s  para a m e n i z a r  a s e r i e d a d e  do 

texto. Temos o riso na linguagem, através de des v i o  em d e t e r m i n a d a s  

m e nsagens .

Henri B e r g s o n  fala que "para c o m p r e e n d e r  o riso, im 

põe-se c o l o c á - l o  no seu a m b i e n t e  n atural, que é a s o c i e d a d e ;  impõe-se 

s o b r e t u d o  d e t e r m i n a r - 1he a função útil, que é" uma função social ....

0 riso deve ter uma s i g n i f i c a ç ã o  s o c i a l . . . U m a  frase se tornara cômi_ 

ca se ainda tiver s e n t i d o  mesmo inv e r t i d a ,  ou e x p r i m i r  i n d i f e r e n t e  - 

mente dois si s t e m a s  de idéias t o t a l m e n t e  i n d e p e n d e n t e s ,  ou e n f i m  se 

a o b t i v e m o s  t r a n s p o n d o  a idéia a uma t o t a l i d a d e  que é a sua".. (10)

C i e n t i s t a  - A1Ô? Donde fala? Que surdo! Ligou e 

não sabe com qu e m  esta fal a n d o ?  I d i o ­

ta! (corrige amavel.) Não é com o se 

nhor, não! £ aqui com o meu cachorro! 

Sai J u c a !• S a i , (fala com um c a c h o r r o  

i n e x i s t e n t e ) . . .  j
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P r e s . U r s o  - P o r p o q u e p e  e p e l e p e  epe m u i p u i t o p o

b u p u r r o p o . (Porque ele é muito burro)

A j u d a n t e  - 0 p r e s i d e n t e  disse que o s e n h o r  e um 

gênio. 0 cara mais i n t e l i g e n t e  da 

terra. N unca viu igual.

A t e m á t i c a  p r o p o s t a  pelo a u t o r  ê a. de fazer uma de 

níincia contra a c o r r i d a  a r m a m e n t i s t a , que pode d e s t r u i r  toda a raça 

humana, p r i n c i p a l m e n t e  se,'por sua a m b i ç ã o , a s  grandes p o t ê n c i a s  não 

r e c o n h e c e r e m  o per i g o  que esta a inquietar o h o m e m  no universo.

In

P r e s i d e n t e  - Eu sou Ti osa,mka . . . Eu q uero ver b o m b a  

atômica.

P r e s i d e n t e  Urso - P r o p a q u e p e  s e r p e v e p e  apa bompombji 

pa? (Praque serve a b o m b a ) ?

C i e n t i s t a  - ...Pois ê T i o s a m k a  ... A b o m b i n h a  tem 

vã ri as uti 1 i d ades . 19' m e t e r  medo nos 

países t r o u x a s .

... M e t e r  m e d o  no T i o s a m k a ,  d e s t r u i r *  

navios e foguetes do Tiosamka.

A V I A G E M  DE UM B A R Q U I N H O  - S I L V I A  O R T H O F F  

Peça Infantil em 1 ato.

A h i s t o r i a  desta peça trata do b a r q u i n h o  de um m e n |  

no que foge e é p r o c u r a d o  pelo seu dono que, d e s c o n h e c e n d o  a liberda^ 

d e , tinha idéia de posse do bri n q u e d o .  A p a r e c e  uma L a v a d e i r a  que re 

S êlVê p P O Ê U P a r  com O m e n i n o  o seu b a r q u i n h o ,  e q u a n d o  entra no mundo 

iííiliinifiô dõ fflen 1 no niostr:. o valor de ser livre. Enc o n t r a  o bar 

§t.Ui fiha QU & ü â ê  santi ndo livre decide yo l t a r  para casa1 espontane a m e n t e ,  

ê ã t a n d ô  s a t i s f e i t o  de realizar, seu sonho de c o n h e c e r  o o c e a n o  5y 0 1 tando 

c asado com 3 f a d a - p r i n c e s a  que erra de histo r i a .  P e r m a n e c e n d o  o dua
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1 i s mo do real e i m a g i n á r i o  em tpda a t r a j e t ó r i a  do texto.

Temos como p e r s o n a g e n s  h u m anos atuais fixos no te_x 

tos: A Lav a d e i r a ,  e o M e n i n o ;  u*m p e r s o n a g e m  a l e g ó r i c o ,  que vai de£ 

p e r t a r  no menino o s e n t i d o  de l i b erdade, o sonho; Os p e r s o n a g e n s  

f a n t á s t i c o s ,  os c a v a l e i r o s  verde e azul e a fada-p ri nces a , que des^ 

m i s t i f i c a  as h i s t ó r i a s  de conto de fada, onde o c a s a m e n t o  é sempre 

çom p r í n c i p e s ;  0 p e r s o n a g e m  s i m b ó l i c o ,  o b a r c o  de papel, através de 

le é que vai se d i s c u t i r  e p r o c u r a r  o s e n t i d o  de lib e r d a d e ,  que é o 

tema central do texto; e por fim, os p e r s o n a g e n s  a n t r o p o m o r f i z a d o s , 

s e m e l h a n t e s  ao h o m e m  em sua e s t r u t u r a  humana: 0 Sapo, o P i r i l a m p o  e 

o Sol (muito ideológico, po 1 i ti camen te co 1 o can d o - s e  na p o s i ç ã o  de 

não ser "dedo d u r o " .

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  vai e x i s t i r  a p a r t i r  do-momento 

em que o m e n i n o  na b u s c a  do b a r q u i n h o ,  a p r e n d e  a i m p o r t â n c i a  da Tj_ 

b e r d a d e  de ir e vir. 0 c o n f l i t o  ê t r a b a l h a d o  no texto a nível de 

c o n c i ê n c i a ,  p e n s a m e n t o  e d e scoberta.

0 c o n t e x t o  é a visão rea l i s t a  pela b u sca da l i b e r ­

dade, através do un i v e r s o  f a ntástico. Os dois se c o m p l e t a m  e d i f u n ­

dem o o b j e t i v o  da autora, que é usar a f a n t a s i a  para d e n u n c i a r  

a repressão, soei al . 0 b a r q u i n h o  e s i mbÕ 1 i c o 6 atra ves des te p e r s o n a  - 

gem, a autora d i s c u t e  a l i b e r d a d e  de ir e vir, a l i b e r d a d e  de p ensa 

mento. Diz Erick F r o m m  que "a L i n g u a g e m  S i m b ó l i c a  é uma língua on 

de o mundo e x t e r i o r  e um s í m b o l o  do mundo interior, um s í m b o l o  de 

nossas almas e de n ossa mente". (11)

L a v a d e i r a  - Ir... e ...v o l t a r .../Sem hora de che 

g a r . . . i r  ... e v o l tar/ pelo c a m inho 

do Rio.'

- B a r q u i n h o ,  será que voce q u e r  mesmo 

voltar c o n o s c o ?  De repente , comecei 

a p e n s a r  que e s t a m o s  tirando a sua 

l i b e r d a d e  de ir e voltar, de v i a j a r  

por agua do oceano, de b r i n c a r  com 

ondas ■ 1 indas , todas estas coisas que 

você vei o c o n h e c e r ...



0 d i d a t i s m o  vai a p a r e c e r  em algumas s i t u a ç õ e s  da 

peça, como uma forma d e - f a z e r  a c r i ança c o m p r e e n d e r  certos senti - 

dos . !

’ | '

Men i n o  - 0 que são coisas s u p é r f l u a s ?

L a v a d e i r a  - Levo sÕ coisas que as pessoas não 

p recisam. Eu acho li.ndo tudo que cha 

mam de s u p é r f l u o ! . . .

L a v a d e i r a  - E x p l i c a  para a gente. 0 que e na tu 

r a 1 i z a do ?

Sapo Se você nasce no Reio do Faz de Con 

ta e vem para o Brasil e q u e r  ser 

b r a s i 1e i r o ,r a í , você se n a t u r a l i z a  

b r a s i l e i r o .  Qu e r  dizer, você Õ Faz 

de Contes de n a s c e n ç a  e b r a s i l e i r o  

n a t u r a l i z a d o . „

A m u s i c a  u t i l i z a d a  ê; a d a p t a d a  do foi cl ore ,são caji 

tigas de rodas, que vão fo r m a r  um elo de ligação com as cr i a n ç a s  , 

uma vez que são m u ito c o n h e c i d a s .

Onde es t á  a M a r g a r i d a  -

Men i no Oride esta o meu b a r q u i n h o

olê, olê, olã?

Onde esta o meu b a r q u i n h o

Olê, seus cavalei ros

Sapo Cururu- Sapo Sapo Coruru/ na beira do Rio / 

Q u a n d o  o Sapo canta, Me n i n o  / 

ê porque sente frio.

Á üonncidstíê na l i n g u a g e m  é desenvol vi d a a t r a v ê s  do 

ê f ê í t ê  dê jâÉjõ dê pilfc . .\.s que s urte e f e i t o  de graça na platéia.

B e r gson fala do "jogo de pa l a v r a s  que trai p o r t a n t o  

um desvio m o m e n t â n e o  da l i n g u a g e m  e por isso, de resto, é que se tor
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na eng r a ç a d o .  O b t e r e m o s  um ef e i t o  comico ao t r a n s p o r  a e x p r e s s ã o  n a ­

tural de uma idéia para outra t o n a l i d a d e " .(12)

F a d a - P r i n c e s a -  .Eu acho... eu acho que estã h a v e n ­

do um e n g a n o

... (pega um c a d e r n i n h o  de e n d e r e ­

ço e lê) Aqui não Ó Rua das L a r a n ­

jeiras, número das L a r a n j a s ,  a p a r ­

tamento das t a n g e r i n a s ?

0 envolvi m e n t o  do p ú b l i c o  ê i n d i c a d o  por i m p o s i ç ã o  

do texto no final da peça. £ uma forma de f a z e r  o e s p e t á c u l o  aberto, 

com a p a r t i c i p a ç ã o  da c r i ança no palco.

(Pega-se al g u m a  cria n ç a  na p l a téia 

As c rianças s e g u r a m  pedaços de fita , 

col o r i d a s ,  com p r e g a d o r e s ,  a l a v a d e i ­

ra e o resto do e l e n c o  prega roupas 

re c o r t a d a s  de papel no "varal").

A t e m á t i c a  neste texto ê vista através da d u a l i d a d e  

dos dois universos: F a n t á s t i c o  e Real. A f a n t a s i a  pela busca da li 

b e r d a d e  ê s i m o l i z a d a  pelo " B a r q u i n h o " ,  no ir e vir; Ó a r e a l i d a d e  que 

é a p r e s e n t a d a  pela o p r e s s ã o  do ser hum a n o  na p r ó pria fantasia.

L a v a d e i r a  - Só gente sem i n a g i n a ç ã o  ê que não po 

de voltar. Viva a liber d a d e  de ir ... 

e de vir ... de ir ... e de vir ... 

(Vai e volta, sem parar). Isto ê vi 

ver! Volto ja. (sai ) .
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OS S A L T I M B A N C O S

T exto Ori g i n a l  - SERGI.,0 BARDOTTI

Musica - LUIZ E N R I Q U E Z

T r a d u ç ã o  e A d a p t a ç ã o  - CHICO BUARQUE

Peça em 2 atos.

Os S a l t i m b a n c o s  e uma h i s t o r i a  sobre q u a t r o  animais, 

i n s p i r a d a  no conto dos Irmãos G r i m m  "Os Músi c o s  de B remmem" que tem 

como p e r s o n a g e n s ,  o j u mento, o cacho r r o ,  a gata e a galinha que fo 

gem da e x p l o r a ç ã o  dos seus donos' e qué vão aos poucos se encontrando. 

C H e g a m  num ac o r d o  para s e r e m  m ú s icos na cidade grande. No meio do c_a 

minho já ca n s a d o s  r e s o l v e m  p e r n o i t a r  numa p o u s a d a  e se s u r p r e e n d e m  

porque vão e n c o n t r a r  seus e x - p a t r õ e s  que fazem trapaças. Unidos ns 

s o l v e m  e x p u l s á - l o s  e lã d e c i d e m  morar.

Os p e r s o n a g e n s  p r i n c i p a i s  que fazem este texto são 

a n t r o p o m o r f i z a d o s : G a linha, Gata, Ca n h o r r o  e Jumento.

0 p e r s o n a g e m  Jum e n t o ,  t a m b é m  c o n h e c i d o  como b u r r o , ê  

neste texto o animal lider, i n t e l i g e n t e  e e qu e m  decide todas as 

so l u ç õ e s  do grupo. 0 Burro e filos o f o ,  a galinha e a mãe, e s t e i o  da 

s o c i e d a d e ,  o c a c h o r r o  é o amigo fiel do h o m e m  e a gata é a liberdade. 

Há a p r e s e n ç a  de c r i a n ç a s ,  não se e s p e c i f i c a n d o  o núm e r o  exato, se^ 

vindo para f a zer coro com os animais..

0 c o n f l i t o  estã m o s t r a d o  na b u s c a  da l i b erdade, a 

vontade de ser livre que s e n t e m  os a n i m a i s ,  contra a r e p r e s s ã o  dos 

seus donos em q u e r e r  e s c r a v i z a - l o s .

J umen to 

C a c h o r r o  

G a i i nha 

Ga ta

- B u s c a m  l i b e r d a d e

Donos - R e p r i m e m

0 e n c o n t r o  entre estes animais f o r t a l e c e  a liberdade
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e p r o c u r a m  viver juntos e felizes.

0 n a r r a d o r  e o p e r s o n a g e m  J u m e n t o ,  u t i l i z a d o  para 

e x p l i c a r  o que a c o n t e c e  em cena.

0 c o n t e x t o  e a visão re a l i s t a  do mundo, uma vez 

que o tema e a e x p l o r a ç ã o  do h o m e m  e sua falta de liberdade. E' uma 

r e a l i d a d e  m o s t r a d a  de m a n e i r a  lúcida, uma vez que todos os p e r s o n a  

gens são animais.

Na visão rea l i s t a  do mundo, algumas d e n ú n c i a s  do 

s i s t e m a  c a p i t a l i s t a  como:

A q u e b r a  de p r o d u ç ã o  na s o c i e d a d e ,  e c o n s e q u e n t e ­

m ente a sua e l i m i n a ç ã o  do trabalho.

G a l i n h a  - A e s c a s s a  p r o d u ç ã o  

Alarma o patrão 

As galinhas sérias 

Janiai s ti ram férias 

Estas velha, te perdôo 

Tu ficas na granja 

Em forma de canja 

E esse o meu troco 

Por anos de choco.

A e x p l o r a ç ã o  pela força da o b e d i ê n c i a  leva o h u m i ­

lhado a um s e r v i l i s m o  inferior.

C a c h o r r o  - F i d e l i d a d e

A m i n h a  farda 

Se m p r e  na guarda 

Do seu patrão

F i d e l i d a d e  

A m i nha fome 

Sempre m o r d o m o  

E cada vez mais cão.
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Cacho, rro..L - Es:tou f ugi ndo é da f a z enda onde eu' 

trabalho.

0 meu patrão, um a p r o v e i t a d o r , me 

a t o r m e n t a v a  o dia inteiro!

í Um d i d a t i s m o  l e v e m e n t e  sutil e n e c e s s á r i o  para o

c o n h e c i m e n t o  da l i n g u a g e m  mus i cal da cri ança ê a p r e s e n t a d o  de ma., 

neira i n t e r e s s a n t e .

J um e n t o . . .  - F a z e r  um duo. Ja p e n s o u ?  Dois ani - 

mais c a n t a n d o  j u n t o s ?

J u m e n t o  - Esta e s c r i t o  aqui. Sal timbaricos-são 

aqueles q u e . l u t a m  para ser bons mu 

s i cos .,

A m ú s i c a  ê f undamental e o b r i g a t ó r i a  nesta peça , 

pois se trata de um m usical. Quase que toda ação é c a ntada, h a v e n ­

do poucos m o m e n t o s  de narração..

A c o m i c i d a d e  vai e s t a r  p r e s e n t e  nas a t itudes cria^ 

das pelo conflito. A e x p u l s ã o  dos p a t rões p a s s a  a ser risível. A 

d e f o r m i d a d e  da s i t u a ç ã o  pelo rnedo, pela s u r p r e s a ,  e e m o ç ã o  p r o voca 

o riso. B e r gson diz que "pode t o r n a r - s e  cômica toda d e f o r m i d a d e  que 

uma p e s s o a  bem c o n f o r m a d a  c o n s i g a  i m i t a r . "(13)

C a c h o r r o  - Se te a p r o x i m a r e s ,  vais pen s a r  

Que tem um diabo

Te m o r d e n d o  os c a l c a n h a r e s ( m o r d e )

J u m e n t o  - Tou e s c o n d i d o  no curral 

Se sa i r  dos trilhos *

Vai p e n s a r  que tem um

F a n t a s m a  que te chuta nos f u n d i l h o s

(chuta)
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A t e m á t i c a  deste texto p o é t i c o  é voltada para o 

valor social, m o s t r a n d o  a ' r e l a ç ã o  e x p l o r a d o r e s  e e x p l o r a d o s ,  d e f e n ­

dendo estes. Va l o r i z a  a l i b e r d a d e  de v i ver sem o p r e s s ã o

J u m e n t o  ... - e me b o t a r a m  pra t r a b a l h a r  na roça 

a vida inteira, t r a b a l h a r  feito um 

j u m e n t o  para no fim "Nada"!

0 BOI E 0 B U RRO S C A M I N H O  DE B E L É M

M ARIA CLARA M A C H A D O

Farsa - M i s t é r i o  de Natal

Em 1 ato.

A h i s t o r i a  do N a s c i m e n t o  de Cristo e a p r e s e n t a d a  

por dois p e r s o n a g e n s  fixos d u r a n t e  toda a peça. 0 Boi e o Burro.

D u r a n t e  o d e s e n r o l a r  da peça, a p a r e c e m  p e r s o n a ­

gens b í b l i c o s  que são os pasto r e s ,  Reis Magos, A n j i n h o s ,  M a ria e Jo^ 

sé.

A e s t r e b a r i a  é o es p a ç o  teatral para o n a s c i m e n t o ,  

com isto, a au t o r a  p r o c u r a  a v e r a c i d a d e  dos fatos, r e f o r ç a n d o  a r e ­

l i g i o s i d a d e  do n a s c i m e n t o  de Cristo.

Como p e r s o n a g e n s  cen t r a i s  temos o Boi o B u r r o , a n -

t r o p o m o r f i z a d o s .

Alguns p e r s o n a g e n s  h i s t ó r i c o s  a p a r e c e m  no texto 

coniô os Reis Magos, Maria e Jose e as Pastoras;

Todos são e n v o l v i d o s  pela m a g i a  do a c o n t e c i m e n t o  

m T s t i c ó q Lie â peça impõe.

Es te texto não a p r e s e n t a  c o n f l i t o  algum, sendo 

ürfiá m â F f à t i V a  dé üiii fato b í b l i c o  levado a criança.
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0 c o n t e x t o  que esta peça a p r e s e n t a  é o uni v e r s o  re 

ligioso. Em Hamlet, S h a k e s p e a r e  fala através de um p e r s o n a g e m ,  " d_̂  

zem que ao chegar a é poca em que se c o m e m o r a  a N a t i v f d a d e  do Nosso 

S a l v a d o r ,  o p á s s a r o  matinal se põe a c a n t a r  a noite,, inteira: N e n h u m  

e s p í r i t o  então se atreve a a d e j a r  pelo espaço; as noites são s a u d á ­

veis, os p lanetas se a c almam; as fadas- não atuam, nem as feiticei - 

ras usam o seu p o d e r  de e n c a n t a m e n t o .  Como esse tempo é feliz e cheio 

de g r a ç a " . (14) Foi nessa a m b i e n t a ç ã o ,  que a autora se i n s p i r o u  para 

a r e l i g i o s i d a d e  do n a s c i m e n t o  de Cristo.

Boi - ...Então não es t á  vendo que o ar es^

tá meio m u d ado, meio ...

Burro ' - ...Tudo cheira d i f e r e n t e  nestas b a n ­

das. !

Boi - . .. E nunca o ceu est e v e  tão estrelja

do, tão perto! ...

B urro - Veja Boi ...Elas d e i x a r a m  cair f l o ­

res pel o carni riho . . .

■v
A mús i ca. na ta 1 i na a t r a v e s s a  toda a p e ç a , a l g u m a s  eŝ  

peciais, qu a n d o  a p a r e c e m  d e t e r m i n a d o s  p e r s o n a g e n s .  Ajuda a criança 

c o n h e c e r  as diversas e x p r e s s õ e s  mus i c a i s  n a t a l i n a s  no mundo.

Temos mú s i c a  do Natal Francês, P o r t u g u ê s ,  Al e m ã o  e 

B r a s i l e i r a .  Para cada a c o n t e c i m e n t o ,  uma m ú s i c a  e s p e c í f i c a .

0 e n v o l v i m e n t o  da p latéia, surge em m o m e n t o s  da pe 

ça de forma d e s n e c e s s á r i a .  São p e r g u n t a s  ou a f i r m a ç õ e s  dirig i d a s  ao 

p ú b l i c o  que não tem que ser n e c e s s a r i a m e n t e  respondidas.

Boi - ...Você está f i c ando 1 o u c o . . . ( corre

ao p r o s c ê n i o  e diz a p latéia)... o 

burro está f i c a n d o  louco (Para, olha'1 

a p l a t é i a  e, a s s u t a d o ,  diz)

Onde jã se viu isto?



Burro - (As s u s t a d o  com a e x p l o s ã o  do boi e

s e g u r a n d o - o )

Fica q u i eto, boi (Falando para a p 1 a_ 

teia). Foi ele que disse pri m e i r o  

q ue > E 1e ia n a s c e r  a q u i .

A te m á t i c a  que temos neste texto é a v a l o r i z a ç ã o  do 

ato religioso. T r a t a - s e  da tea trai i za.ção do n a s c i m e n t o  de Cristo, re 

p r e s e n t a d o  pelo boi e o burro como p r i n c i p a i s  p e r s o n a g e n s  na c o n c e £  

ção da h i s t o r i a  religiosa.

Burro - Foi ele m e s m o  que disse p r i m e i r o  que

Ele ia n a s c e r  aqui...

Boi - Eu disse isto? Então eu também e s tou

f i c a n d o  louco ... estão f i c ando 1 o_u 

cos ...

0 NATAL NA P R AÇA - HENRI GHÊON

Peça em 3 atos.

A h i s t o r i a  nesta peça vai ser contada em dois nj 

veis: o da t e a t r a i i z a ç ã o  da vida de Jesus e o da vida dos ciganos. 

Como ciganos r e s o l v e m  r e p r e s e n t a r  na noite de Natal as três partes 

i m p o r t a n t e s  do n a s c i m e n t o  de Jesus.

A primeira, e o A d v e n t o  e a A n u n c i a ç ã o .  Maria r e c e ­

be o aviso dô anjo que será a mãe do filho de Deus.

A s e g u h d a  parte é a V i s i t a ç ã o  e o N a s c i m e n t o .  M aria 

e Jo§§ V i s i t a m  á niãe do p r o feta João B a tista, antes deste, n a s c e r  , 

depois §ê güêm pira Bei Sm, onde nasce seu filho, Jesus. A ultima par 

te é i kfiFêèêfttâÇâô ê â Pêrda e o Encontro. Vai t r a t a r  da i n fância 

âé dèáüsi âtlâ ¥ 1 8à eõííi seüs páiü, ò ê n c ó n t r o  com os d o u t o r e s -  ensi- 

ri ã íi d o - í H ê è â pPdèiirà deis §d u§ jââ i § que nao s a b e m  onde e n c o n t r á - l o ,  

é por fiiíij à éÍ 6 s & d fe e r t fi dô qtJi 0 filho de Deus tem a c u m p r i r  na ter 

ra A p l a t â i a  5 c o m p o s t a  pelos vizinhos que juntos dos " c i g a n o s - a t õ  

res" r e p r e s e n t a m  o Auto de Natal.
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Os p e r s o n a g e n s  em dois níveis, são h i s t o r i c o s ,  re 

tirados da Bíblia, humanos atuais, ciganos e atores.

0 c o n t e x t o  e do u n i v e r s o  religioso. 0 u n i v e r s o  das 

verdades religiosas c o m p r e e n d e n d o  partes da a n u n c i a ç ã o  ao encontro, 

s e m , d e i x a r  de tratar do n a s c i m e n t o  p r i n c i p a l m e n t e .

0 n a r r a d o r  tem p r e s e n ç a  nesta peça. A p a r e c e  para 

c o n c l u i r  s i t u a ç õ e s  da B í b lia, muitas vezes até lendo o T e s t a m e n t o  . 

Conta p a s s a g e n s  r e l i g i o s a s ,  d e i x a n d o  claro a i m p o s s i b i l i d a d e  do á_u 

tor em e s t r u t u r ã - l a s  na d r a m a t i z a ç ã o .  Ele estã nos dois níveis da 

ação: no nível real, os ciganos, e no i m a g i n á r i o ,  os dos atores.

Me 1 ch i o r - ( L e n d o )

"Maria ficou três meses na casa da

sua parente. João B a t i s t a  nas c e u  quaji

do ela não e s t a v a  mais lã ...

J o s a f a t  - Psiu.1 Psiu.' Vamos começar, Vamos MeJ_

c h i o r 1 . . .

um m o m e n t i n h o  ...senão, n i n g u é m  com 

p r e e n d e r i a  (Ao publico) Esse é o ve 

lho Si mão.

E essa, a p r o f e t i s a  Ana. Estamos no 

Templo de J e r u s a l é m ,  uma da's sete ma 

ravilhas do m u n d o ...

Hã algumas m u s icas de Natal não e s p e c i f i c a d a s  no

texto;

0 e n v o l v i m e n t o  do p ú b l i c o  é m u ito u t i l i z a d o  pelo

narrador.

A ténfã t i ca desta peça e a v a l o r i z a ç a o  r e l i g i o s a  da 

pássaçjérn tfã tfidá cfê Gris te.- 0 a utor procura, mos trar o lado de repre 

s ^ n t a p o  p e l o  j r fáf iê i m a g i n á r i o  ê d real, a vida dos ciganos, que vi 

vêm r o presen tár partes dà religião,
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M e l c h i o r  - (exaltado) Pois então ... vou e x p l i ­

car para eles o meu livro... a h i s to_ 

ria que se e n c o n t r a  no meu livro... 

e vocês farão os gestos, para repre- 

s entã-la...

J o s a f a t  - (ao público)

Vai recomeçar! Todos para os seus Ijj 

gares, d e p r e s s i n h a ! *.. Desta vez,vou 

fazer o papel de José, que era um ho 

mem mui to digno...

0 Natal na Praça e 0 Boi e o Burro â C a m i n h o  de 

B e ié m , são dois textos r e l i g i o s o s ,  têm a mesma temática, mas a forma 

da r e p r e s e n t a ç ã o  ê c o m p l e t a m e n t e  d i f erente. 0 Boi e o Burro ã Cami- 

nho de B e l é m  tem como texto bá s i c o  p e r s o n a g e n s  animais que t e s t e m u  - 

n h a r a m  o n a s c i m e n t o  de Cristo. 0 Natal na P r a ç a é um texto d r a m a t i ­

zado por Ciganos, com várias p a s s a g e n s - d o  n a s c i m e n t o  a i n f â n c i a  ' de 

Jesus.

Esta tem á t i c a  n a t a l i n a v i s a  nos r e m e t e r  ta m b é m  ao 

Pastoril f o lguedo d a n ç a d o  e a p r e s e n t a d o  todos os anos nas praças da 

capital a l a g o a n a  sobre a vida de Jesus.

0 CASACO E N C A N T A D O  - LÜCIA B E N E D E T T I

Peça Infantil e m 2 atos.

0 Casaco E n c a n t a d o  trata da h i s t o r i a  de dois alfaia 

tes qud sé veêrii na o b r i g a ç ã o  de c o s t u r a r  um casaco para seu Rei, uma 

vez q üe um d e i e s d e r r a m o u  tinta no que este vestia.

Cõrídénados a d e c a p i t a ç ã o  caso não c o s t u r a s s e m  duran 

te i HÔi tê } traba 1harâril d e s e s p e r a d a m e n t e  até o raiar do dia.

tudo teria corrido bem se não r e c e b e s s e m  a visita 

de um m a g i c o  que a b u s a n d o  da h o s p i t a l i d a d e ,  resolve t r a n s f o r m a r  um 

dos a l f a i a t e s  em sapo e o casaco em algo e s t r a n h o ,  em que o indivTduo
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ao v e s t í - l o  c o m e ç a r i a  a p u l a r  s e m  pa rar.

0 Rei, a p e s a r  da i n t r a n s i g ê n c i a ,  da um p r a z o  de

três dias p a r a  que os p r o b l e m a s  s e j a m  s o l u c i o n a d o s  ou s e ja, e n c o n  

trar o m á g i c o  e d e s e n c a n t a r  o casaco .

No c a m i n h o  e n c o n t r a m  a m u l h e r  do m ã g i c o ,c o n v e n c e m - n a
i

a v e s t i r  o c a s a c o ;  c o m  i s so, f o r ç a d a  pe l o  p u l a r  c o n s t a n t e  i n d i c a  sua 

m o r a d a .

C h e g a n d o  lã, sã o e n g a n a d o s  e a m a r r a d o s ,  e no m o m e n ­

to em qu e vão se t o r n a r  e l e m e n t o s  de d e c o r a ç ã o ,  o m á g i c o  s e n t e  f a l t a  

da su a v a s s o u r a  d e s c o b r e  qu e foi q u e b r a d a  p e l a  m u l h e r  q u e , a o  s e r  su r 

rada, fala um t r e c h o  f a n t á s t i c o  que o faz d o r m i r .

í ’
D e s a m a r r a d o s  , l e v a m  o magi co e a m u l h e r  a m a r r a d o s  ao

í! -
c a s t e l o  e tu d o  f i c a  e s c l a r e c i d o  e p e r d o a d o .

Os p e r s o n a g e n s  d e s t e  t e x t o ,  h u m a n o s  a t u a i s ,  a p e s a r  

do m u n d o  m á g i c o  que e n v o l v e  a p e ç a ,  J o ã o ,  J o s ê ,  M u l h e r ,  Vo vô, Rei , 

P r i n c e s a  e o M i n i s t r o .

0 m á g i c o  f i c a  co m o  p e r s o n a g e m  m í t i c o  p a r a  u n i r  ó 

u n i V ê f s ò  ir r e a l  p e l a s  suas magi as-ou e n c a n t a m e n t o s  .

0 s a p o  ( t r a n s f o r m a ç ã o  do J o ão) é a n t r o p o m o r f i z a d o  , 

fala, d i s c u t e ,  e a p e n a s  o tipo f í s i c o  que m o d i f i c a .

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  vai o p o r  duas v o n t a d e s :  os 

a l f a i a t e s  qu e v i n c u l a m  o b e m  e o m á g i c o  q u e  p r o c u r a  e l i m i n á - l o s  p e ­

la mal da de .

B e m  - J o ã o

J o s é

P r i n c e s a

M u l h e r

Mal - M á g i c o

Õ c d n t ê x t ô  p r e d o m i n a n t e  é o u n i v e r s o  f a n t á s t i c o ,  A 

IftòtH* toda a p e ç a ,  t o r n a n d o  a s s i m  ir real e f a n t á s t i c o  todo

0 e s p a ç o  da h i s t o r i a  i m a g i n á r i a .  Diz Jaqu.eline H e l d  "se o fantás tico ,
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a m e i o  c a m i n h o  do real e do i r r e a l ,  é es s a  zona f r o n t e i r i ç a  i n a t i n ­

g í v e l ,  c r e p ú s c u l o ,  cão e lobo e m  que os c o n t o r n o s  se m i s t u r a m ,  e s s e  

" o u t r o  lado do s o n h o "  de que nos fa l a  H u g o ,  e s s e  " r e v e r s o  do e s p e  - 

lho" de Lewi s C a r r o  11, p e r s p e c t i v a  e m  qu e o c o t i d i a n o  toma o u t r a  

a p a r ê n c i a ,  em que vemos to das as c o i s a s  de m a n e i r a  d i f e r e n t e ,  não 

m a n t ê m ,  por is s o  m e s m o ,  e s t r e i t a  r e l a ç ã o  c o m  a i n f â n c i a ? "  (15)

J o s é  - é v e r d a d e  ... Eu e J o ã o ,  isso é eu e o sapo, 

a n t i g a m e n t e  er a J o ã o . . .

... Se u Rei, o me u a m i g o  v i r o u  sa p o  m e s m o .  E s t e v e  

aqui um m a g i c o . . .

A n a r r r a ç ã o ,  q u e  e um r e c u r s o  mal u t i l i z a d o  na drai 

m a t u r g i a  i n f a n t i l ,  n e s t e  t e x t o  vai te r seu p e r s o n a g e m  n a r r a d o r :

Vovô, qu e ora s i n t e t i z a  o que jã a c o n t e c e u ,  f o r n e c e  a moral da tr<i 

ma, i n t e r f e r e  m u i t a s  v e zes e m  s i t u a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  dos pe rs o n a g e n s .  

Ele faz o p r ó l o g o  c o m u n i c a n d o  de a n t e m ã o  c a r a c t e r í s t i c a s  dos p e r s o ­

n a g e n s ,  que p o d e m  d e s m o t i v a r  a r e c e p t i v i d a d e  do p ú b l i c o  ao i n i c i a r

o e s p e t ã c u l o .

Vò võ

Vovô

VovÔ

Vovô

Nao hã i n d i c a ç ã o  q u a n t o  a mú s i c a  em t oda  a p e ç a .

Na o c o m e c e  a f a z e r  j u r a m e n t o ,  J o sêl 

0 Rei não a c r e d i t a .

Jo ã o  e J o s é  a n d a r a m  m u i t o  e c h e g a r a m  

numa e s t r a d a  e ... V e j a m  como ...

( I n t e r v i n d o )  Nã o d i ga, m i n h a  f i l h a  1 

Não ve? que el e s  q u e r e m  p r e n d e r  seu

m a r ido?

C l a r o .  E o d e v e r  de uma e s p o s a  ê s e r  

leal ao m a r i d o  a i n d a  que ele ande pe 

lo m u n d o  a f a z e r  m ã g i c a  d e s s e  j e ito.

A c o mi c i d a d e  é pouco u t i l i z a d a ,  not amos  uma c e na  , 

êffi qUê I  p e § i T v e l  s e n t i r  o r i s o ,  a t r a v é s  da r e p e t i ç ã o  de a t i t u d e s *



85

J o s é  0 s e n h o r  vai se a r r e p e n d e r !  ( 0 Rei

v e s t e  o c a s a c o ,  d e p o i s  de a l g u m a  he^ 

s i t a ç ã o .  A c o n t e c e  c o m  el e o m e s m o  que 

a c o n t e c e  c o m  o m a n e q u i m .  S a l t a ,  Salta, 

pel a sal,aj toda e n q u a n t o  o sa p o  s a l t a  

a t rás de lè, p r i n c e s a  a t rás do sapo. 

T o d o s  os p a j e n s  c o r r e m  na m a i o r  c o n f u  

são).
I

-  1 '
A t e m á t i c a  da p e ç a  t r ata do v a l o r  m o r a l  e da p r e p o ­

t ê n c i a  do po d e r .  0 mal a c a b a  d e r r o t a d o  p e l a  b o n d a d e  e c o m p r e e n s ã o  hu^ 

m a n a .

: I ' :

R e i - ( p a r a  os p a j e n s )

T i r e m  e s s è  a.trevido d e b a i x o  da ca m a  

E a m a n h ã  b e m  ce d o  q u e r o  qu e e l e s  se 

j am de ca pi t a dòs .

J o s é  - V o c ê  p r o m e t e  d e s e n c a n t a r  o Sapo?

M á g i c o  - P r o m e t o  ( d e s e n c a n t a )

J o s é  - Você p r o m e t e  que não b a t e r á  mais na

sua m u l h e r ?

M á g i c o  - Prometo,.

A R E V O L T A  " DOS B R I N Q U E D O S  -

P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A  

P E D R O  V E I G A

P e ç a  I n f a n t i l  e m  2 atos.

A R e v o l t a  dos B r i n q u e d o s  t r a t a  de uma m e n i n a  que 

ffíâltfâtã ü u s  b r i n q u e d o s ,  s u r r a n d o - o s ,  q u e b r a n d o - o s ,  d e s p e r t a n d o

i rà âfltFi e l e s ,  que r e s o l v e m  v i n g a r - s e .

A p r o v e i t a n d o - s e  do m o m e n t o  e m  qu e d o r m e  a m e n i n a  , 

u n e m - s e  e r e s o l v e m  f a z e r  um j u l g a m e n t o  pa r a  e n c o n t r a r  um m e i o  de con 
sg güi r a 1 i b e r d a d e .
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Os b o n e c o s  sõ c o n s e g u e m  o o b j e t i v o  p r e t e n d i d o ,  a 

sua l i b e r d a d e  e s e r e m  amados, através de um r e c u r s o  u t i l i z a d o  pelo 

autor: uma fada, que a p a r e c e ,  e n s i n a n d o  a m e n i n a  o p r e s s a r a  a amar, 

fazer o bem e todos se p e r doarem.

Os b r i n q u e d o s  são p e r s o n a g e n s  a n i m a d o s ,  temos: a 

bruxa de pano, a bon e c a  de louça, o s o ldado, o f a n t oche, o boneco 

de corda e o ursinho. A fada é o p e r s o n a g e m  fantá s t i c o .  A m e n i n a  é 

p e r s o n a g e m  hum a n o  atual.

0 c o n f l i t o  vai opor, n esta peça . duas vontji 

d e s , a m e n i n a  que a p r e s e n t a  um c o m p o r t a m e n t o  p o s s e s s i v o  que termina 

por m a l t r a t a r  seus b r i n q u e d o s ,  e os b o n ecos que p r o c u r a m  unidos vi_ 

ver em paz.

Bem - Bo n e c a  de Corda

Bruxa de Pano 

Bo n e c a  de Louça 

S o l d a d o  

Fan toche 

Urs i nho

Mal - Me n i n a

0 c o n t e x t o  que p r e d o m i n a  ê o u n i v e r s o  f a n t ã s t i c o , p a  

ra c r i t i c a r  o u n i v e r s o  r e a l i s t a ,  c r i t i c a n d o  a i n j u s t i ç a ,  o d>e 

s a m o r  e a i n t o l e r â n c i a  h u m a n a .  0 nível da f a n t a s i a  s u r g e  no i n s t a n t e  

em quê os p e r s o n a g e n s  b o n e c o s  c r i a m  vida para j u l g a r  os maus t r a t o s  

e n q u a n t o  sua dona do rme. E s s e  m u n d o  m á g i c o  é m o s t r a d o  pa r a  q u e s t i o  - 
na r â r e a l i d a d e .

F d h t ó c h e  “ Meu p r e z a d o  a m i g o  urso. E c h e g a d o  nos 

sõ g r a n d e  dia! A l i á s  noite.

U r s i n h o  do m e u  c o r a ç ã o ,  vê se entende, 
s i m ?

( V o l t a n d o - s e  p a r a  o S o l d a d o  e para a 
B o n e c a )
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T a m b é m  se ele não e n t e n d e r  ... ( D e - '  

m o n s t r a n d o  mi i n t e n ç ã o  v o l t a - s e  pa_

, ra o U r so).

A n o s s a  r e v o l t a .  A R e v o l t a  dos b r i n ­

q u e d o s  c o n t r a  as m a l d a d e s  de sua do^ 

n a !

A m u s i c a  n e s t a  peça é i n d i c a d a  a t r a v é s  de u t i l i z a ­

çã o de roda, c i r a n d a ,  e t c 1.

A c o m i c i d a d e  p o d e r á  s e r  d e s p e r t a d a  p e las c o r r e r i a s  

qu e os b r i n q u e d o s  t e r ã o  que f a z e r  pa r a  fugi r. da m e n i n a  e a l g u n s  gejs 

tos repe ti ti vos .
I '

! . ! ;
! A t e m á t i c a  qu e b a u t o r  usa co m o  f a t o r  p r i m o r d i a l  pa

ra um fim c o m u m ,  é m o r a l i s t a .  A t o l e r â n c i a  :e o p e r d ã o  p r e v a l e c e m  

d i a n t e  da p r e p o t ê n c i a  e da i n j u s t i ç a  do s e r  humano.'

Fa da - Eu so u fada do Bem. Um raio de lu a r  me

t r o u x e  a q u i . . . O u ç a m  t o d o s . . . O u v e  mc? 

ni na. A p r e n d a  a p e r d o a r . . .  E se r boa. 

Te r p a c i ê n c i a . . . S e r  m e i g a  e todos os 

q u e r e r ã o  bem. N u n c a  p r a t i q u e s  i n j u s ­

tiças ne m m e s m o  co m os teus b r i n q u e ­

dos, p o r q u e  m e s m o  s e n d o  eles a s s i m  - 

m u d o s  e q u i e t o s  s a b e r ã o  te a m a r  .... 

P r o m e t e s  que s e r á  boa?

2 . 1 . 2  - OS T E X T O S  DOS A U T O R E S  L O C A I S

0 t e a t r o  a l a g o a n o  t a m b é m  tevê suas p e ç a s  e s c r i t a s  

pâí* 0 l @ m e n t o s  da terra. Os t e x t o s ,  a p e s a r  de s e r e m  e m  p e q u e n o  nú m e  

dêVêfies eôrtsi d e r á“ 1ÕS s a t i s f a t ó r i o s  p a r a  e s t a  C a p i t a l  que c o n s e -  

§yíU lêf õ p ç B ê S  dê m o n t a r  e m o s t r a r  a u t o r e s  dá terra.

Nã o e n t r a r e m o s  em d e t a l h e s  r í g i d o s  ,quanto a q u a l i ­

d a d e  do t e xto mas l e v a r e m o s  e m  c o n s i d e r a ç ã o  e s t a s  p e s s o a s  que s e m
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m u i t o  c o n h e c i m e n t o  de d r a m a t u r g i a  i n f a n t i l  a r r i s c a r a m  f a z e - l a ,  c o n ­

t r i b u i n d o  a s s i m  para a h i s t o r i a  do t e a t r o  i n f a n t i l  a l a g o a n o .

P a s s e m o s  a g o r a  pa r a  a a n á l i s e  dos t e x tos :

0 M I S T É R I O  DO P R Í N C I P E  - L I N D A  M A S C A R E N H A S

M ú s i c a  - LUTS L A V E N E R E

O p e r e t a  I n f a n t i l  em 3 atos.

A h i s t o r i a  d e s t a  p e ç a  é i n i c i a d a  no p a l á c i o  do rei 

de C r e r i l ,  g o v e r n a d o  p o r  F e r n a n d o  q u e  te m q u a t r o  f i l h o s ,  um a d o t a d o  

Ivan que t a m b é m  te m l i n h a g e m  m o n á r q u i c a  e é c r i a d o  c o m o  f i l h o  l e g i ­

timo. A v e r d a d e  s o b r e  se us pais ê t o t a l m e n t e  i g n o r a d a .  Ao c o m p l e t a r  

21 an os, seus pais a d o t i v o s  c o n t a m - l h e  p a r t e  da v e r d a d e ,  e vai em 

b u s c a  de c o n h e c ê - l a  to d a  a t r a v é s  dos r e i n o s  v i z i n h o s .  C o n h e c e n d o  o 

r e i n o  de N i r a m  s e n t e - s e  a t r a T d o  pela s i m p a t i a  dos reis O s m a r  e H e l e  

na qu e são seus v e r d a d e i r o s  pais. D e s c o b r i n d o  a v e r d a d e ,  Ivan to m a  

c o n h e c i m e n t o  da a n g ú s t i a  da m ã e  H e l e n a  que, e s t a n d o  g r á v i d a  o seu 

r e i n o  s o f r e  a m e a ç a s  de g u e r r a ,  e O s m a r ,  vai d e f e n d ê - l o ,  s e m  s a b e r  o 

e s t a d o  m a t e r n a l  da e s p o s a ,  que te m o f i l h o  na a u s ê n c i a  do e s p o s o .

Q u a n d o  a g u e r r a  se a p r o x i m a ,  a m ã e  n u m  g e s t o  d e ­

s e s p e r a d o  pa ra s a l v a r  o f i l h o ,  j o g a - o  n u m a  c e s t i n h a  rio a f o ra, e 

pa r a  qu e a c r i a n ç a  s e j a  r e c o n h e c i d a  ma i s  t a r d e ,  ela c o l o c a  um anel 

do e s p o s o  p r e s o  a uma c o r r e n t i n h a  no p e s c o ç o  e j u n t o  uma identificai 

ção da o r i g e m  da c r i a n ç a .

T e r m i n a  a h i s t o r i a ,  Ivan s e n d o  h e r d e i r o  do t r o n o
de Ni ran.

A a u t o r a  n e s t e  t e x t o  nos faz l e m b r a r  du as i m p o r t a n  

tes p a s s a g e n s :  A c r i a n ç a  j o g a d a  no c e s t o  nos r e m e t e  ao n a s c i m e n t o  

de M o i s e s ,  d a a d o ç ã o  de um p r í n c i p e  h e r d e \ r o  p o r  p e s s o a s  q u e  d e s c o  

nhêêêiü quêifl i l ê  âaus p a i s ,  l e v a - n o s  a p e n s a r  no ca s o  de Edipo.

A p e s a r  do c o n t e x t o  t r a t a r  do mundo da f a n t a s i a . o s  
p é f s a h ã § ê í i s  humanos a t u a i s .

O s m a r ,  H e l e n a ,  S o n i a ,  T a i s ,  F l ã v i o ,  N o r a , Ivan ,Fer 

L) sa, J o r g e .  M a t i l d e ,  N a d j a ,  H u m b e r t o ,  V a n d a ,  M e n s a -
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0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  vai e x i s t i r  e n t r e  duas v o n t a ­

des: a mãe v e r d a d e i r a  na p r o c u r a  i n c a n s á v e l  do f i l h o  d e s a p a r e c i d o  

há 21 a n o s , e  os pais a d o t i v o s  no m e d o  d e . p e r d ê - 1 o ,se c o n t a r e m  t o d a . a  

v e r d a d e .  0 e n c o n t r o  e a p e r d a  vão se o p o r  d u r a n t e  toda a peça.

0 contejxto p redomi n an te e o u n i v e r s o  m á g i c o  i n s p i -  
i ' _ • _ 

rado no c o n t o  de fa das. As s i t u a ç õ e s  fi n a i s  sao e n c o n t r a d a s  a t r a v é s

de p o s s e  de m á g i c a .  T u d o  ê d e s f e c h a d o  de uma m a n e i r a  f a n t á s t i c a .

F a l a - n o s  B r u n o  B e t t e l h e i m  que, "os c o n t o s  de fadas 

d e i x a m  i f a n t a s i a  da c r i a n ç a  o m u n d o  de a p l i c a r  a e l a  m e s m a  o q u e  a 

e s t ó r i a  r e v e l a  s o b r e  a vi d a  e a n a t u r e z a  h u m a n a .. Os - c o n t o s  de f a das 

c o l o c a m  o ; d i l e m a  de d e s e j a r v i v e r  e t e r n a m e n t e  ao c o n c l u i r  o c a s i o n a l -! p
m e nte: "E v i v e r a m  f e l i z e s  p a r a  s e m p r e "  - nã o e n g a n a > a  c r i a n ç a  n e m  

p o r  um m o m e n t o  q u a n t o  a ípos s i b i 1 i dade de vida e t e r n a .  Mas i n d i c a

r e a l m e n t e  a ú n i c a  c o i s a  qu e po d e  e x t r a i r  o f e r r ã o  dos l i m i t e s  redu-
i ■ ~ 

zidos do n o s s o  t e m p o  n e s t a  te rra: c o n s t r u i r  uma l i g a ç a o  v e r d a d e i r a ­

m e n t e  s a t i s f a t ó r i a  com o u t r a  p e s s o a " . (16)

A m ú s i c a  t a m b é m  vai ter su a p r e s e n ç a  m a r c a n t e  n e s ­

te texto. M e r e c e u  um t r a b a l h o  e s p e c i a l  pa r a  sua e x e c u ç ã o ,  a ó p e r a  , 

p o u c o  c o m u m  nos m u s i c a i s  a t u a l m e n t e .

A c o m i c i d a d e  é p r a t i c a m e n t e  i n e x i s t e n t e ,  a s s i m  como 

o e n v o l v i m e n t o  a t i v o  do p ú b l i c o .

A t e m á t i c a  u t i 1 i z a d a  p e 1 a a u t o r a  nos faz l e m b r a  o 

f ê n e r o  do m e l o d r a m a .  Ela i n s p i r o u - s é  nos c o n t o s  de fa das para ele 

ar a b o n d a d e  e a b u s c a  do p e r d ã o .

s.

O s m a r  - Me u q u e r i d o  f i l h o ,  eis aqui teus ver

d a d e i r o s  pais.

H e l e n s  - Sou tua mãe qu e m a n d o u  d e i x a r - t e  no 

Rio. P e r d o a - m e ,  filho.

I van Ouvi to d a  a n a r r a ç a o :  na d a  tenho a 

p e r d o a r - l h e .



0 JA C A R í  AZUL - M E D E I R O S  C A V A L C A N T E

O Jacaré Azul é uma h i s t o r i a  com s o l u ç õ e s  m á g i c a s ,  

m o r ais, com os p e r s o n a g e n s  v i v e n d o  duas tramas.

P r i m e i r o  e o a t r o p e l a m e n t o  de uma lebre pelo ja v a l í  

que d e s o b e d e c e u  as leis do trâ n s i t o  da f l o r e s t a  v i g i a d a  pelo macaco.

Há o j u l g a m e n t o ,  p r e s i d i d o  pelo Rei, o Leão, onde 

p r o c u r a m  um meio de r e s s u c i t ã - 1 a.

R e c o r r e m  a coruja que i n c a p a c i t a d a  invoca S i l k a n a  

de poderes s u p e r i o r e s  para ajudá-la.

A s o l u ç ã o  dada é dificil pelos perigos que po d e r á  

c o r r e r  q u e m  a r r i s c a r - s e  a fazer.

0 Ja c a r é  a p a r e c e  como v o l u n t á r i o  e a leva.

A s e g u n d a  trama, a lebre chega viva e o J a cará bo 

nito» azul, é c o n d e c o r a d o ,  amado e r e s p e i t a d o  até o m o m e n t o  que sur 

ge na flo r e s t a  uma linda b o r b o l e t a  que a todos i m p r e s s i o n a .

Tornado pela inveja por ter sido p r e t e r i d o  o J a c a r é  

en g o l e  a b o r boleta. Logo depois, c o m e ç a  a s e n t i r  dores e t r a n s f o r  - 

ma-se todo em feiúra, pela m a l d a d e  c o m e tida, sendo d e s p r e z a d o  por 

todos os animais da floresta.

Todas as p e r s o n a g e n s ,  ani m a i s ,  são a n t r o p o m o r f i z a -  

da§j õ Lião, a Lebre, o Lebrão, o M a c aco, a Onça, o P a p a g a i o ,  a Co 

rujâ e õ J a c a r é . C o m p o r t a m - s e  e ag e m  como seres humanos.

S i l k a n a  é p e r s o n a g e m  m í s t i c a ,  f i l ó s o f a ,  sábia e mã

§ Í 6a:

A 6 a r b o 1 e t a  § umá p e r s o n a g e m  ■ a n i m a l .
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0 c o n t e x t o  . p r e d o m i n a n t e  e uma f u s ã o  do u n i v e r s o  

real m o s t r a d o  a t r a v é s  da d e n u n c i a  de: a b u s o  do p o d e r ,  d e s r e s p e i t o  a 

a u t o r i d a d e ,  e m p r e g o  g a n h o  se m c o m p e t ê n c i a ,  c o m  o u n i v e r s o  f a n t á s t i ­

co, p e l a s  b u s c a s  de e l e m e n t o s  m á g i c o s  pa r a  s o l u ç õ e s  f i nais . A fantji 

sia é u t i l i z a d a  pa r a  s o l u c i o n a r  d i f i c u l d a d e s  v e r d a d e i r a s .

C o r u j a  - D e s e j o  a vi da d e s t a  p o b r e  l e b r e

Si 1 kana

0 d i d a t i s m o  e b a s t a n t e  e x p l o r a d o  p è l o  a u t o r ,  i n t e n  

c i o n a d o  em f o r m a r  na c r i a n ç a  e n s i n a m e n t o s  s o b r e  as leis dé t r a n s i ­

to e d e v e r e s  m o r a i s  qu e o i n d i v í d u o  deve. ter como f u n ç ã o  s o c i a l .

M a c a c o  - Sua m u l h e r  é que não conhece o sinal.

C o m  a luz v e r m e l h a  não se de v e  pas - 

s a r  no. t r a n s i t o .

P a p a g a i o  - A g r a v a n t e .  Q u e m  a t r o p e l a ,  deve a p a ­

n h a r  a v í t i m a  e c o n d u z í - l a  ao p o s t o  

de S o c o r r o  ma is p r ó x i m o .  0 S e n h o r  Le 

b r ã o  p r e s t a r á  d e c l a r a ç õ e s  na polícia.

0 n a r r a d o r  n e s t e  t e x t o  irá s e r  um r e c u r s o  d r a m á t i ­

co mal u t i l i z a d o ,  já qu e a su a p a r t i c i p a ç ã o  ê c l a r a m e n t e  d e s n e c e s s ã  

ria. Ele c o n c l u i  d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s  p a s s a d a s ,  ou e x p l i c a  o u t r a s  

d e s i m p o r t a n t e s , c o m o  t a m b é m  e n t r a d a s  r á p i d a s  nos m o m e n t o s  não propjí 

d o s  ao d e s e n r o l a r  da ação.

A m u s i c a  e i n d i c a d a  como p a n o  de fundo. S e r v e  p a r a  

i§íflpi§iâf1 d a m b i e n t e  de d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s .  N u m a  m o n t a g e m  cabe 
a.o d i r e t a s  u s I - U .

E p r e c i s o  e n t ã o  l e v á - l a  a Ilha Sagrj3 

da... C o r r e n t e z a s  f o r t e s ,  p e d r a s  agu^ 

das, p r e c i p í c i o s ,  a n i m a i s  f e r o z e s ,  a 

m o r t e  a c a d a  pano. Só um v i a j a n t e  co 

r a j o s o  p o d e r á  f a z e r  e s t a 1 v i a g e m .  i
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A c o m i c i d a d e  e u t i l i z a d a  neste texto, nas situações 

e x a g e r a d a s ,  de l i n g u a g e m  q u a n d o  os p e r s o n a g e n s  d e t u r p a m  a mensagem.

Lebre - Olhe quem está ali.’ A p r ó p r i a  figura

do cão 1

M a c a c o  - Al é m  do mais são i g n o r a n t e s !  Ela me

co nfunde c o m  o cão.

Estã na cara que sou I n s p e t o r  do T r á 

fego!

A t e m á t i c a  que nos a p r e s e n t a  este texto e de teor 

m o r a l i s t a ,  m o s t r a n d o  que a m a l d a d e ,  inveja, faz do ser h u m a n o  um im 

p e c i l h o  social para a e s t a b i l i d a d e  do i n d i v í d u o  na soc i e d a d e .

M a c a c o  - E n v e n e n a d o ?

S i l k a n a  - Sim, mas pela sua p r ó p r i a  m a l d a d e ! . .

Ele comeu a b o r b o l e t a  verde!... Am a i  

d i ç o a d o  estás, Ja c a r é  Azul!...

Q U A N D O  SE DEU E C L I P S E  - HO M E R O  C A V A L C A N T E

Peça I n f a n t o - J u v e n i 1 em 1 ato.

Esta h i s t o r i a  trata de dois p e r s o n a g e n s  do espaço.

0 Sol e a Lua que a p r i n c í p i o  p r o c u r a m  d i s p u t a r  sua s u p e r i o r i d a d e  

di an te da te r r a .

A L,ua tem uma pa i x ã o  pelo teatro e decide m o n t a r  um 

e s p e t á c u l o  trágico: Romeu e J u l i e t a  de S h a k e s p e a r e .  Seu a f i l h a d o  e 

amigo M a c u n a í m a ,  a c o n s e l h a - a  em a c e i t a r  o Sol, como ator na a u s ê n c i a  

de o u t r o  i n d i v í d u o  para r e p r e s e n t a r .  Este, através do c o n v i t e  desa - 

fiantij i n s t i g a d o  pelo seu e m p r e g a d o  A r c o - T r i s ,  resolve d e s a f i a r  e 

aeêitl: 0 C u r u p i r a  e um p e r s o n a g e m  amigo do A r c o - T r i s  que muitas ve 

áê§ âpf'ê§SHti Sõl uções para re u n i r  o Sol e a Lua na m o n t a g e m  referi - 

Úài @ ês petléul o I  m o n t a d o ,  r e s u l t a n d o  no t e a t r o - e s p e t a c u l  o , a,solução
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do e c l i p s e .

C o m  e x c e ç ã o  de M a c u n a T m a ,  n e n h u m a  p e r s o n a g e m  n e s t a  

pe ç a  e h u m a n a .  M a c u n a T m a  p o d e r T a m o s  c l a s s i f i c a - l a  como L i t e r á r i a  ins 

p i r a d a  na c r i a ç ã o  de M á r i o  de ^Andrade.

P e r s o n a g e m  M T t i c o  - 0 Sol, a Lua, 0 A r c o - Í r i s  e o

C u r u p i r a .

0 c o n t e x t o  e o u n i v e r s o  f a n t á s t i c o ,  pois ; a t r a v é s  

dos p e r s o n a g e n s  m T t i c o s  o a u t o r  u t i l i z a - s e  da m e t a l i n g u a g e m , ;do tea^ 

tro, ipara f u g i r  do u n i v e r s o  r e a l i s t a .  Ele t e n c i o n a  e n r e d a r  p e l o  foJ_ 

clorej, mas suti l m e n t e ,  logo e l e  r e t o m a  a m e tal i n g u a g e m  na peça.

Lu a J a c y  - O n d e  já se viii uma J u l i e t a  s e m  Romeu?

 ̂ Que ideia! $õ m e s m o  e m  sua c a b e ç a  de 

vento., ( d r a m á t i c a )  Oh céu m e u ,  preci_ 

so de um R o m e u ! . . .  B e m  já que não 

e x i s t e  o u t r o  me s m o .  .. Farei e s t e  sa^ 

c r i f T c i o .  E n f i m ,  s e j a  tu do p e l a  g l £  

ria do teatro .

M a c u n a T m a  - Q u a n d o  e u .v i n h a  a g o r a  pa r a  cá avis - 

tei comp.rade A r c o - T r i s  b e b e n d o  água- 

do rio. Ele p a r o u  um i n s t a n t e  sõ pa 

ra d i z e r  qu e o S e n h o r  Sol C o a r a c y  , 

s e u  p a r t n e r ,  já d e c o r o u  t u d o ,  tu d o  ! 

Nã o e uma m a r a v i l h a ?

0 d i d a t i s m o  vai s e r  u t i l i z a d o  no t e x t o  como s o l u  - 

çã o para d e t e r m i n a d a s  s i t u a ç õ e s  que el e i m a g i n a  não s e r  do c o n h e c i ­

m e n t o  da p l a t é i a .
I " =' .

A r c o - T r i s  - Você e t a p a d o  m e s m o !. D i 1 úvi o não é 

nome de n i n g u é m .

D i l ú v i o  é o n o m e  de um a c o n t e c i m e n ­

to h i s t é r i c o .  Foi um t e m p o  em que 

c h o v e u q u á r e n t a d i a s ' e q u a r e n t a n o i  

, tes se m pa r a r .



A r c o - Í r i s  - De W i l l i a m  S h a k e s p e a r e ...

M a c u n a í m a  - Genial poeta e d r a m a t u r g o  inglês ... 

A r c o - T r i s  - Romeu e Julieta.

A m u s i c a  no texto e um pano de furido para o d e s e n ­

rolar das ações. 0 a u t o r  indica min u e t o ,  p a d e i r o s ,  etc.

A c o m i c i d a d e  não estã p r e s e n t e  n e ste texto. Um mo 

m e n t o  da i n c o m p r e e n s ã o  da m e n s a g e m  po d e r á  i n d i c a r  o risco.

A r c o - T r i s  - Bem isso ê difícil de a c o n t e c e r  mas

já a c o n t e c e u  outra vez. Foi q u a n d o

ele t r a b a l h o u  para s e c a r  as águas do 

d i 1úvi o .

M a c u n a í m a  - Do d i l ú v i o ?  Q u e m  ê este?

0 e n v o l v i m e n t o  do p ú b l i c o  é feito através dos per 

s o n a g e n s  na p l atéia, p r o c u r a n d o  sol u ç õ e s  de um e l e m e n t o  m í t i c o ,  o 

Curupi r a .

A t e m á t i c a  desta peça c o n c e n t r a - s e  na d i s p u t a  do 

poder, na a m b ição do ser h u m a n o  em a l c a n ç a r  uma p e r feição. 0 a u t o r  

u t i liza deste tema por meio da meta 1i n g u a g e m  do teatro.

E ntão ta m b é m  se e s q u e c e r a m  que sou 

eu q u e m  faz b r i l h a r  estas matas?

Sem mim tudo era e s c u r i d ã o !

... Ora veja! E s tão p e n s a n d o  que uma 

luz total, um c a l o r  total e tudo?

Es taio e n g a n a d o s  .

Lua Jacy? aq u e l e  s a t é l i t e  m e t i d a  a 

âtt*i z de teatro?

1 • • * ....................... .............. .

(Ao Sol Coaracy.. 0 S e n h o r  sabe que 

aqui o s e n h o r  m a nda

Lua Jacy

M a c u n a í m a
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A c o n c l u s ã o  a que c h egamos ao a n a l i s a r  as peças que 

foram e n c e n a d a s  no Teatro Infantil a l a g o a n o  foi a seguinte:

As h i s t ó r i a s  que os: autores tratam nos seus textos 
— — * 

têm m a i o r  p r e d o m i n â n c i a  nas inspi rações dos contos de fadas, p r o v a ­

ve lmente em 60%. As h i s t o r i a s  

chanches de c h e g a r  a 40%.

v o ltadas para a vida c o t i d i a n a  tem
, I

i , Os p e r s o n a g e n s  e s t ã o  com mai,ores j tendênci as de apro

x i m a d a m e n t e  40% para u n i v e r s o  f a n t á s t i c o . 1 Os ,que se l i g a m  ao mundo 

real c h e g a m  a ser de 30%. E n q u a n t o  que os a n t r o p o m o r f i zados alcan - 

çam os 30% restantes.

0 c o n f l i t o  d r a m á t i c o  chega a uma quase total p r e d £  

m i n â n c i a  m a n i q u e i s t a .  Se m p r e  há uma oposiçã,o e n t r e  duas vontades. 0

bem e o mal c a m i n h a m  j u n t o s ,  p r e v a l e c e n d o  no final a v i t ó r i a  da boji
! i

dade. para a f e l i c i d a d e  geral. O b s e r v a m o s  uma p o s s i b i l i d a d e  de 80%.

í
11

i I _
0 c o n t e x t o  p r e d o m i n a n t e  do u n i v e r s o  f a n t a s t i c o  com

so l u ç õ e s  m á g i c a s  é que tem uma f r e q u ê n c i a  de (70%. A i n f l u ê n c i a  e djv 

reta dos contos de fadas. 0 u n i v e r s o  r e a l i s t a  a p a rece em 30% aproxj 

m a d a m e n t e  e r e f e r e - s e  aos a c o n t e c i m e n t o s  do m undo vivido sem apelo 

as fantasias como s o l u ç ã o  finais. 1

0 d i d a t i s m o ,  um meio que os autores u t i l i z a m  para 

i x p l i c a r  e dar i n f o r m a ç ã o  a c r i a n ç a , c o m o  se fosse uma a u l a , s u b e s t i  - 

m a n d o  na c r i a n ç a  a p o s s i b i l i d a d e  de d e c o d i f i c a r  a m e n s a g e m  r e f e r i d a ,  

e está contido em q u ase que todas as peças que a n a l i s a m o s .  Chega a 

ser p r ó x i m o  de 90%.

0 n a r r a d o r ,  ora p e r s o n a g e m  e n v o l v i d a  no e n r e d o , o r a  

c o n c l u i n d o  a trama, ou c o m e n t a n d o  a ação a p a rece com cerca de 60% 

dos textos est u d a d o s .

A m ú s i c a ,  e l e m e n t o  f u n d a m e n t a l . n u m  e s p e t á c u l o  p a r a  

ériâfífij i inééfitrâda e m  to das as peças a t i n g i n d o  100%.

Sôb a r e s p o n s a b i l i d a d e  dos r e a l i z a d o r e s  do e s p e t ã -  

êu l d  ê i é â  1 h&rldô m u s i c a s  g r a v a d a s  qu e se a d a p t e m  a m o n t a g e m  que diri 
§®m, àjààrôcè co m f r e q u ê n c i a  de 60%.
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A m ú s i c a  feita e s p e c i a l m e n t e  para o texto, e e can_ 

tada ao vivo na voz dos atores, e a p a r e c e  quase que em 10%. E por 

fim a mú s i c a  i ndicada no texto pelo a u tor para o d i r e t o r  u t i l i z a r  

na m o n t a g e m  a p a rece com t e n d e n c i a  de 80%.

A c o m i c i d a d e  m uito c a r a c t e r í s t i c a  na d r a m a t u r g i a  

infantil como e l e m e n t o  de a p r o x i m a ç ã o  com o p ú b l i c o  pelo e f e i t o  ri_ 

sível a p a rece em cerca de 80% por gesto, c o r r e r i a s  r e p e t i t i v a s  que 

das de modo cômico para d e s p e r t a r  o riso na plateia. A c o m i c i d a d e  

através da L i n g u a g e m  fica com os 20% restantes.

0 e n v o l v i m e n t o  do p úblico, p r o m o v e n d o  o i n t e r e s s e  

da p l a t e i a  com o que estã p a s s a n d o  no palco oc o r r e  com 70% das pe 

ças enc e n a d a s .

A p r e d o m i n â n c i a  do v a l o r  social a p r o x i m a - s e  de 25% 

e o valor r e l i g i o s o  pode c h e g a r  a 5%, i n f l u e n c i a d o  tal vez pelo espí 

rito f o l c l ó r i c o  do p a s t o r i l ,  m u i t o  u t i l i z a d o  nas épocas n a t alinas.

E, f i n a l m e n t e ,  a t e m á t i c a  mais u t i l i z a d a  Õ de teor 

m o r a l i s t a ,  que chega a . 70% das peças a n a l i s a d a s .

2.2 - A E N C E N A Ç Ã O

0 e s p e t á c u l o  e n c e n a d o  p a r a  a c r i a n ç a  m e r e c e  c u i d a ­

dos e s p e c i a i s ,  uma vez que seu p ú b l i c o  e n c o n t r a - s e  e m  f o r m a ç ã o  e 

c r e s c i m e n t o .  E i m p o r t a n t e  que a e n c e n a ç ã o  p r o c u r e  r e s p e i t a r  o, pejn 

samâfíto s i m b ó l i c o ,  como t a m b é m  a e v o l u ç ã o  do p e n s a m e n t o  c o n c r e t o  da 

criaíiçâ* uma vez que e l a  a p r e s e n t a  um e x t r a o r d i n á r i o  d e s e n v o l v i m e n ­

to dê ê â p â é i  d â d ê  f e c i p t i v a ,  s e n d o  ja um p o n t o  de p a r t i d a  p a r a  inte- 

g r ã - l à  fià à V ê n t u P á  dô tiâtro ,

Uíft e s p e t á c u l o  b e m  f e i t o ,  deve e x p l o r a r  o e s p í r i t o

fcfitic8 da eFi ãíiíjá hê Hívè'1 pF-ofündô, d e s p e r t a n d o  sua i m a g i n a ç ã o  pa

Fã cjtle á Ë r i a n p  §ë p P ê p â f ê  (JàPâ a i n t e g r a ç ã o  s o c i a l  e e n c o n t r e  a

m  W H làtte ê fiãê “ã V ê P d à d e  a d m i t i d a "  q u e  os a d u l t o s  t e r m i n a m  p o r  
sns i n s p * í he no d f a a dia.



I n e c e s s á r i o  numa m o n t a g e m  a p r e s e n ç a  de e l e m e n t o s  

de s u g e s t ã o ,  de idéias, para que o teatro se torne c r i a tivo, e a 

cria n ç a  c o n s i g a  d e s c o b r i r  e c o n v i v e r  com a função p o é tica que o tea^ 

tro deve a p r e s e n t a r .

; 1 -

Uma m o n t a g e m  bem c u i d a d a  com bons f i g u r i n o s ,  m ú s i ­

ca bem e n s a i a d a ,  ao vivo, cen á r i o s  c r i a t i v o s ,  proporcionará, a c r i a n ­

ça, um teatro de pura e x p r e s s ã o  de b e l e z a  e verdade.

1 : . I ■
i Uma e n c e n a ç ã o  aberta e funcional se a d e q u a r á ,  em

q u a l q u e r  meio e s i t u a ç ã o ,  ã i n v e s t i g a ç ã o  da c r i a n ç a  d a n d o - l h e  Tiber 

dade para e x t r a i r  a mais p r e c i o s a  c o n t r i b u i ç ã o  para seu d e s e n v o l v i ­

mento.

I : . . 1 ; I !„ | ; . ,| |
! Q u a n t o  aos atojres , e j de f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  

■ que j c o n n e ç a m  o mund:o infantil pela p s i c o l o g i a  i n f a n é i í  e p e d a g o g i a ,  

para não i n t e r p r e t a r  um t r a b a l h o  s u p e r f i c i a l ,  por d e s c o n h e c e r  o u- 

n i v e r s o  da c r i a n ç a  tão rico em .cri ati vidade e poesia. Um ator de 

teatro infantil deve ter uma v e r s a t i l i d a d e  para i n t e r p r e t a r  os d i ­

v ersos gêneros t e a t r a i s ,  se m p r e  que um e s p e t á c u l o  n e c e s s i t a r .  £ a 

través de uma boa i n t e r p r e t a ç ã o  que vai t o r n a r  uma m o n t a g e m  v e r d a ­

deira, para a i n f o r m a ç ã o  da c r i a n ç a  no teatro.

C o n s i d e r a m o s  os e l e m e n t o s  acima r e f e r i d o s ,  uma co£ 

dição essen c i a l  para a m o n t a g e m  do T e a t r o  Infantil, a fim de p o der 

d e s p e r t a r  o e s p í r i t o  c r i a t i v o  da c r i ança tão rico em " l i b e r d a d e  de 

a l e g r i a  e avent u r a s  ".(1 7)

!l

2.2.1 - OS E S P E T Á C U L O S  DE FORMA T R A D I C I O N A L

0 T e a t r o  Infantil de M a c e i Õ  q u ase se m p r e  apre s e n  - 

tou m o n t a g e n s  com s o l u ç õ e s  fechadas e textos que o b e d e c e m  a uma es_ 

t r u t u r a  c o n s i d e r a d a  c l á s s i c a ,  ao longo do seu teatro para criança.

As m o n t a g e n s ,  n o r m a l m e n t e  , s e g u e m  as s u g e s t õ e s  do 

â ü i g p  fié§ ^êçâs e n c e n a d a s . Os c e nários criados com i n c l i n a ç õ e s  rea

11 s t à s * Siâtil isto, d e i x a n d o  de h a v e r  s i m b o l o g i a  p o é t i c a  e poucas s ju 

fjestoes a d ê s p e r t a r  mais c o m p l e t a m e n t e  a i m a g i n a ç ã o  da c riança, Os 

f i g u rinos são se m p r e  feitos com muitas cores e r i c a mente d e t a l h a d o s
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para d e f i n i r  bem os p e r s o n a g e n s ,  a c o r e o g r a f i a  é m u ito u t i l i z a d a  no 

final dos e s p e t á c u l o s ,  a p e s a r  de a l g u n s  r e c e b e r e m  cuidados especiais 

de danças e n s a i a d a s .  Na d i f i c u l d a d e  de d i s p o r  de m ú s icas tocadas e 

cantadas ao vivo, é na u t i l i z a ç ã o  do p l a y b a c k ,  (músicas gr a v a d a s  em 

fita cassete), que o Te a t r o  Infantil de M a c eió, e n c o n t r a  o c a m inho 

mais viável para o r e c u r s o  musical dos seus e s p e t á c u l o s .

Dada a i m p o s s i b i l i d a d e  de a s s i s t i r m o s  a todos os 

e s p e t á c u l o s  que f o r a m  e n c e n a d o s  em Maceió’, pa r t i m o s  de i n f o r m a ç õ e s  

que e n c o n t r a m o s  para e x p l i c i t a r  como f o r a m  as e n c e n a ç õ e s  através de 

dados colhidos nos jor n a i s ,  ou entre e l e m e n t o s  que t r a b a l h a m  com 

T e a t r o  Infantil de Maceió. As críticas' q u a s e  que não a n a l i s a m  a ejs 

t r u tura d r a m á t i c a ,  os r e cursos e p e r s o n a g e n s ,  e l e v a m  t r a b a l h o s  indj_ 

v i duais, d i reção, etc. não nos r e v e l a n d o  n e n h u m a  idéia c o n c r e t a  de 

como e r a m  os e s p e t á c u l o s ,  uma vez que são muito s u b j e t i v a s .  Q u a n t o  

aos d e p o i m e n t o s  l e v a n t a d o s  para este t r a b a l h o ,  p e r c e b e u - s e  que a 

c r i a ç ã o  do e s p e t á c u l o  ê feita com muita d e d i c a ç ã o ,  por parte > das 

pessoas e n v o l v i d a s  no mesmo, mas nem sempre eles l e m b r a m  como f o ram 

as m o n t a g e n s  os d e p o i m e n t o s  são' vagos para a n a l i s a r m o s  estes e s p e ­

táculos.

Vejamos o que n o t i c i o u  a i m p r e n s a  a r e s p e i t o  de aj[ 

gumas peças montadas:

0 H E R D E I R O  DE NABAN de Lina M a s c a r e n h a s  e

L u i s L a v e n è r e

"Peça de b e l e z a  invulgar, onde se a s s o b e r b a v a m  luz, 

cores, s u n t u o s o s  cenários, os p e r s o n a g e n s  nobres o s t e n t a v a m  luxuosí 

ssima i n d u m e n t á r i a ,  pajens, o f i c i a i s ,  damas de h o nra e g r a c i o s a s  ci 

ganas. 0 f i g u r i n o  b a s e a d o  no reino m o n á r q u i c o  foi m u i t o  bem cuidado, 

m u ito colorido. A O p e r e t a  foi e s c r i t a  em 3 atos, c o n t a n d o  com 7 qua 

drosi Uma o r q u e s t r a  ao vivo a b r i l h a n t o u  o e s p e t á c u l o  e a e x p e c t a t i ­

va do p ú b l i c o  e n g r a n d e c e u - s e  com um g r a n d i o s o  e s p e t á c u l o  da é p o c a . "  

( 1 8 )

"Com um e l e n c o  de dez rapazes e seis m e n i n a s ,  Meus 

» vai a g r a d a r  ao p ú b l i c o  adulto e ao infantil. Ao 

adulto pile fâto de p o d e r  a d mirar, além do belo o r i g i n a l ,  o dese m p e  

nhõ rnagfi 1 f I co das crianças. Ao infantil por g o z a r  das t r a v e s s u r a s  e
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das s i t u a ç õ e s  h i l a r i a n t e s  p r o v o c a d a s  pelos e n d i a b r a d o s  garotos.

Meus S a n tos D i a b i n h o s , tem grande m o n t a g e m  e m a r c a ç ã o  d i f i c í l i m a  

não s o m e n t a  pela v i v a c i d a d e  e c o n s t a n t e  -agitação dos pe q u e n o s  perso 

nagens como pelo grande n ú m e r o  de a rtistas em cena. Hã m o m e n t o s  em 

que se r egistra no palco a p r e s e n ç a  dos dez e l e m e n t o s .  Os cenários 

de realce e x t r a o r d i n á r i o ,  f o ram g e n t i l m e n t e  cedidos pe|o Irmão Ma 

ris ta Af o n s o  Haus que o i d e a l i z o u . "  (19)

"A e s t r e i a  do J a c a r é  Azul de M e d e i r o s  C a v a l c a n t e  , 

sábado, no Teatro Deodoro, sob a d i r e ç ã o  de Maria José C. Lima, se 

constitui num bom ê x ito a r t í s t i c o  e numa v i t ória tam b é m  no que ■ se 

refere a p a r t i c i p a ç ã o  da platéia.. E s s a ' p a r t i  c i p a ç ã o  foi m u i t o  m a i o r  

no s e g u n d o  e s p e t á c u l o  da tarde, q u a n d o  a m e n i n a d a  d i a l o g o u  com o 

e l e n c o  e, ao final s u biu para o palco para, no meio dos atores, se 

i n t e g r a r  ao e s p í r i t o  da peça". (20)

"ApÕs o GTEC e s t r e a r  com " 0 C a v a 1 h i n h o A z u l " o Tea^ 

tro Infantil de A l a g o a s  com "A Volta do C a m a l e ã o  A l f a c e ", a Associji 

ção Teatral das Alagoas, parte para e n s a i a r  uma peça de Maria Hele 

na K ü h n e r  - "As A v e n t u r a s  de um D i a b i n h o  M a l a n d ro", sob a d i r e ç ã o  

de E v e r a r d o  Sena, que já a d i r i g i u  no Recife. Al e m  de ser mais uma 

m o t i v a ç ã o  para a g a r o t a d a  a l a g o a n a  se d e s l o c a r  para t e a t r o , s e r á  uma 

o p o r t u n i d a d e  de a p r e c i a r m o s  um tr a b a l h o  dir e c i o n a l  do n o sso amigo 

E v e r a r d o  ."(21')

"A ATA, e x i b i u  0 S a patei ro do R e i , c o m édia infan - 

til de auto r i a  de Lauro Gomes. Foi uma m a r a v i l h o s a  e x i b i ç ã o , n a  qual 

eu teria d i f i c u l d a d e  em j u l g a r  quais os m e l h o r e s  d e s e m p e n h o s .  Peça 

m uito m o v i m e n t a d a ,  m u ito a s a b o r - d o  seu d e s t i n a t á r i o ,  o m undo i n f a_n 

til, p r e - a do 1e s c e n t e s . Foi levado a cena com uma riqueza de i n ter ~ 

p r e t ã ç á o  que nada deixa a desejar. 0 P r í n c i p e ,  0 S a p a t e i r o ,  0 Solda 

do, 0 Po i i ch i n e 1 o , 0. P a l h a ç o ,  0 M e n s a g e i r o ,  A V a i d o s a  e em especial 

a Colêíílbiíiâ é õ T r a p i n h o  f oram n o t áveis". (22)

11Ã fel i 2 r ê v e l a ç ã o  do talento c r i a d o r  de Hom e r o  

cUfllÊifiíSj 68 fii à étíã í o p ê i f a  e s i n g e l a  Q u a n d o  se deu o E c l i p s e , u m  

eipe^aclilS díFi§iiáê P P  Jô§@ Mâ r e i õ  que soube tirar p r o v e i t o  da be 

iêzâ c!6 t U U  ágil ê P o é t i c o  dê Ho m e r o  C a v a l c a n t e ,  que ainda por cT 
ma, tinha um c a r S t e r  d i d á t i c o ,  e s p o n t â n e o  e fluente". (23)
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"Vem o b t e n d o  grande s u c e s s o  o e s p e t á c u l o  infantil 

a p r e s e n t a d o  d i a r i a m e n t e  no paldo do Te a t r o  D e o d o r o  pelo Grupo de 

Teatro A l f r e d o  de 01 i vei r a . T r a t a - s e  de "A V i a g e m  do B a r q u i n h o '1 pe 

ça de a u t o r i a  de S i l v i a  O r t h o f f  e d i r i g i d a  por W a l t e r  de O l i v e i r a  

e que ate o m o m e n t o  jã levou mais de 1.200 cri a n ç a s  ao c a s arão do 

Teatro D eodoro, numa i n i c i a t i v a  da F U N T E D  e G o v e r n o  de E s t a d o " . (24)

"A F U N T E D  soube e n f r e n t a r  o d e s a f i o  de e n c e n a r  um 

e s p e t á c u l o  de m uita v i t a l i d a d e  e d i n a m i s m o ,  um e s p e t á c u l o  frente 

de um e n o r m e  s e n t i d o  de u n ião e f orça de todos que c o m p õ e m  uma equi_ 

pe teatral. 0 texto e x i g e  uma d i r e ç ã o  ágil e o b r i g a  que os astros 

f u n c i o n e m  em p e r f e i t o  s i n c r o n i s m o ,  onde, o m e n o r  e o mais leve eii 

gano pode d e r r u b a r  uma s e q u ê n c i a .  E o j o v e m  A d h e l m a r  de O l i v e i r a  

c o n s e g u i u  i m p r i m i r  um e s p í r i t o  de união e força, de c o e s ã o " .(25$’

Pluft, o F a n t a s m i n h a  de Maria Clara M a c h a d o

" A s s i s t i m o s  e g o s t amos. E n t r e t a n t o ,  não e s t a r e m o s  

usando de c o e r ê n c i a  ou s i n c e r i d a d e ,  se a f i r m a m o s  ter sido Pluft, o 

F a n t a s m i n h a  um grande e s p e t á c u l o .  Q u a n t o  a d i r e ç ã o ,  foi um dos 

pontos altos do e s p e t á c u l o ,  s enão o m a i o r  deles. I m p r i m i u  ao mej> 

mo, uma linha de d i s t a n c i a m e n t o  com os padrões d i r e c i o n a i s  ate en 

tão e m p r e g a d o s  na e n c e n a ç ã o  de "Pluft", a t r a v é s  de outros c o n j u n ­

tos teatrais". (26)

0 Rapto das C e b o l i n h a s ,  de Maria Clara M a c h a d o

"As i n o v a ç õ e s  e a d a p t a ç õ e s  por ele, (o d i retor) , 

i n t r o d u z i d a  no e s p e t á c u l o  , t e n t a n d o  m e l h o r á - l o  e c o m p e n s a r  as 

lacunas que são a p r e s e n t a d a s  pelo texto, s i t u a r a m - s e  num p r o c e s s o  

de b i f u r c a ç ã o :  umas de r e s u l t a d o  p o s i t i v o  outras não. 0 s i s t e m a  de 

radar, pôr e x e m p l o ,  b r o t a n d o  de sua i m a g i n a ç ã o  e m a t e r i a l i z a d o  atra 

vês de 1ampadas verde e v e r m e l h a ,  não c o n s e g u i r a m  ca p t a r  sua signi 

ficaçáõj a n u l a n d o  c o n s e q u e n t e m e n t e  o c r i t é r i o  de v a l i d a d e  que Fio 

rêncie p e n s a v a  êrti obter". (27)

érà P r i n c e s a ,  f a n t a s i a  m u s i c a l  de Ruy L e s s a  

e 61 í 0 dihikiâj fli fi d i té de ãüâ 6 s t re i a , to dos os e s p e c t a d o r e s  pre 

sifitêij aáüll§§ iiti iufl fnãlõfiâj' f õ r a m  t o m a d o s  de um e n t u s i a s m o  s e m  

Ornoraáas a p l a u s o s  f o r a m  a c o n s a g r a ç ã o  de um a r t i s t a  

que í d o l õ  t e a t r a l  do m u n d o  i n f a n t i l ,  r e v e l a v a - s e ,  n a q u e l e  m o m e n t o ,  

a u . o r  o d iretor, ao m e s m o  tempo, r e f o r ç a n d o ,  desse modo, as afirma
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tivas que se faziam, de que Alagoas jã pode r e a l i z a r  bom teatro sem 

n e c e s s i d a d e  de i m p o r t a r  vai o r e s ".(23)

Vejamos algumas e n t r e v i s t a s  dos a r t i s t a s  que fazem T e a t r o  Infantil 

de Alagoas:

L I N D A  M A S C A R E N H A S ,  d i r e t o r a  da " A s s o c i a ç ã o  Teatral 

das A l a g o a s " ,  autora das o p e r e t a s  infantis: 0 M i s t é r i o  do P r í n c i p e  

e 0 Herdei ro de N a b a n :

"0 M i s t é r i o  do P r í n c i p e , eu me inspirei nos contos 

de fadas, e escrevi uma h i t o r i a  sobre um p r í n c i p e  que não sabe q u e m  

são seus pais. Foi c a n t a d a  ao vivo, com uma o r q u e s t r a  e atores que 

t i n h a m  boa voz. Teve m u i t a  r e c e p t i v i d a d e  do público. 0 H e r d e i r o  de 

N a b a n , eu adaptei do conto do j o r n a l i s t a  a l a g o a n o  M e d e i r o s  Cavalca]i 

te. Este e s p e t ã c u l O j  teve grande s u c essó1, um p u b l i c o  i n e s p e r a d o ,  mú 

sica ao vivo, ci g a n a s ,  o f i g u r i n o  m uito b e m  feito. Eu não me lembro 

de d e t a l h e s  q u a n t o  a m o n t a g e m ,  faz m uito tempo. Acho que era ã no_[ 

te, não sei se tinha c r i a n ç a . "

B R A U L 10 LEITE J O N IOR, D i r e t o r - P r e s i d e n t e  da F u n d a ­

ção Te a t r o  D e o d o r o ,  a t o r  e c r i a d o r  de "Os D i o n í s i o s " .

"0 P e r e r e c a  de W a l t e r  de 01 i vei r a , foi o m a i o r  su 

cesso que m o n t a m o s .  Um e s p e t á c u l o  e s t r o n d o s o . 1 B o n ito, m ú s i c a  ao vi 

v o , b a i l a d o ,  um e l e n c o  de umas c i n q u e n t a s  pessoas. R e m o n t a m o s  anos 

depois com o m e smo suces s o " .

0 Rei Menti roso de Graça Mello, foi um e s p e t á c u l o  

que fez tanto su c e s s o ,  que a i nda hoje, me p e d e m  para m o n t a r ,  são 

pais que a s s i s t i r a m  q u a n d o  garotos e d e s e j a m  que seus filhos t a m b é m  

a s s istam".

0s S a l t i m b a n c o s  a d a p t a d a  por Chico B u a r q u e ,fizemos 

t a m b é m  uma m o n t a g e m  bonita, solta, c r i a t i v a ,  tudo bem c uidado, boni 

to g u a r d a - r o u p a , ficou alguns meses em c a rtaz."
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H O M E R O  C A V A L C A N T E ,  ator da " A s s o c i a ç ã o  Teatral das 

A l a g o a s "  e autor da peça Q u ando se deu o E c l i p s e .

N o ssa peça é um roteiro que temos muito c u i dado pei 

ra não p r o l o n g a r  e c a n s a r  a c riança, pois na m o n t a g e m  coloc a m o s  muj_ 

tos c a c o s , m u ito c o r r e - c o r r e , m u ita m a r c a ç ã o  e n g r a ç a d a ,  as crianças 

p a r t i c i p a m  muito, algumas vezes elas a j u d a m  a c o l a b o r a r  com o c e n á ­

rio de d e t e r m i n a d a s  cenas. D e s e j á v a m o s  m o n t a r  com bo n e c o s ,  gigantões 

de carna v a l ,  alguns m ó d ulos altos que fo s s e m  móveis, mas o d i n h e i r o  

era m í n i m o ,  isto l i m i t o u - n o s  de c r iar um bom e s p e t á c u l o ,  isto e, do 

jeito que i m a g i n á v a m o s .  0 f i g u r i n o  foi bem pe n s a d o ,  mas q u a n t o  a mú_ 

sica, u t i l i z a m o s  o playb a c k .  Não p o díamos c o n t a r  com m ú s icos que 

c r i a s s e  e s p e c i a l m e n t e  para o e s p e t á c u l o .  Não sei se f u n c i o n o u  para a 

c r i a n ç a  toda a ideia que g o s t a r í a m o s  de m o s t r a r ,  a p e s a r  de tudo.

Qu a n d o  trabalhei como ator, em As A v e n t u r a s  de um

Diabo Ma 1 andro de M a ria H e l e n a  Kühner, a m o n t a g e m  foi e n g r a ç a d a  ,mui_

to i n t e r e s s a n t e ,  viajamos, a c r i a n ç a d a  gostou, mas tenho r e s t r i ç õ e s  

ao texto, não gosto muito da ideia."

E V E R A R D O  SENA, a u t o r  de peças p o p u l a r e s ,  ator pro 

f issional no Rio de Jan e i r o ,  d i r i g i u  em Maceió, As A v e nturas de um 

D iabo M a l a n d r o de Maria H e l e n a  Kühner.

"Eu procurei f a zer um e s p e t á c u l o  com ideias circeji 

ses , f u n c i o n o u  bem. Tudo f u n c i o n a v a  bem, um bom figurino, procurei 

fazer m a r c a ç õ e s  com a p l a t e i a  para a c r i a n ç a  p a r t i c i p a r .  Tivemos um 

bom s u c e s s o  de publico. Viajamos ate para Paulo Afonso.' Foi uma boa 

e x p e r i ê n c i a  ."

JOSE M Á R C I O  PASSOS, ator e d i r e t o r  de peças i n f a n ­

tis, dl ÂiSõfiiaçãõ Teatral das A l a g o a s ,  a t u a l m e n t e  ator p r o f i s s i o  - 

na? fiô fêid éê tJâi lé l rüí

" ^ ü àHdâ êU nionÊêi A B oniba A t ô m i c a , de Pernambuco de 

0 ] U ' Í Í P l i  8 Fã rÜiíiHâ tè e x p e r i ê n c i a  em  Te a t r o  Infantil, com al

guns a 1 unos a d o l e s c e n t e s  do Colégio Mar i s t a ,  procurei e x p l o r a r  uma 

c o m i c i d a d ê  que o texto a p r e s e n t a v a  e alguns atores com boa i n terpre 

taçao comica. Não tínhamos recursos, foi uma m o n t a g e m  sim p l e s ,  mas



0 S a p a t e i r o  do Rei de L a u r o  Gomes, assisti a mon 

tagem no Rio, d i r i g i d a  por G r a c i n d o  J ú n i o r  e gostei, o a u t o r  sendo 

meu amigo, tudo foi f a c i l i t a d o .  Edson F r e d e r i c o ,  a u t o r  da m ú s i c a n o s  

co n c e d e u  para n o s s a  m o n t a g e m  e G r a c i n d o  J ú n i o r  nos deu em c a s s e t e  o 

pla y b a c k  com a võz dos atores cariocas que usamos enr nosso e s p e t á c u

lo. 0 f i g u r i n o  foi bem cuidado, bonito. Era mais m u s i c a d a  que a an 

te r i o r  e foi o m a i o r  s u c e s s o  de público. Fomos c o n v i d a d o s  para r£ 

p r e s e n t a r  em colégios da rede de ensino. Valeu o t r a b a l h o . "

H É LIO JAMBO, ator de peças i n f a n t i s ,  a utor da peça 

B e ty era P r i n c e s a  e i n t e g r a n t e  do "Grupo de T e a t r o  de E d u c a ç ã o  e 

Cultura, G T E C ." !
i ! r

I j ■

"Nosso t r a b a l h o  no GTEC, i n i c i o u  com Pluft, o Fan 

tasmi nha de M a r i a  C l ara M a chado. Foi uma boa e x p e r i ê n c i a , e s t á v a m o s  

e n t u s i a s m a d o s .  P r o c u r a m o s  f a zer um bom e s p e t á c u l o .  Essa peça teve 

uma boa r e c e p t i v i d a d e  para a criança. M o n t a m o s  depois 0 Rapto das 

Ceboli n h a s , t a m b é m  de Maria Clara M a c h a d o ,  outro grande suc e s s o ,  o 

Te a t r o  ficava cheio, portas a b e r t a s , u m a  m o n t a g e m  a l e gre, c o r r i d a  , 

bom figurino, bom elenco. A peça que e s c r e v e m o s ,  eu e Ruy Lessa, 

Bety era P r i n c e s a  , uma f a n t a s i a  mu s i c a l ,  i n s p i r a d a  nos contos de 

fadas foi m a r a v i l h o s a .  Um e l e n c o  de q u ase 90 pes s o a s ,  m ú s i c a  ao vi_ 

v o , o r q u e s t r a  no teatro, era nossa r e a l i z a ç ã o ,  isto e, e s t á v a m o s  fe 

lizes em o f e r e c e r  a c r i a n ç a  bons e s p e t á c u l o s . "

eng r aç ad a.  Ê urna pena que ficou pouco tempo ern cartaz.

Estes p o s i c i o n a m e n t o s  p o d e r í a m  nos dar uma ideia 

de que alguns e s p e t á c u l o s  r e c e b e r a m  um c u i d a d o  mais cri ativo na e n ­

cenação. Porém, i n f o r m a ç ã o  mais d e t a l h a d a ,  para a n a l i s a r m o s  com coe 

rêneia, Ü m u i t o  pouca. Nas e n t r e v i s t a s ,  c o n s t a t a m o s  um e n t u s i a s m o  

por p arte dos e l e m e n t o s  de que tudo o que foi feito pelo T e a t r o  In- 

fàfltll foi m a r a v i l h o s o .  Os a r g u m e n t o s  que tivemos para nos pos i c i o -  

flâf §§brê § #nâ*naç§0 do T e a t r o  Infantil de M a c e i ó ,  é por demais 

§üfejêt;ivêj tíííii Vêz' que nos b a s e a m o s  apenas no material j o r n a l í s t i c o  

s e f e w  t) íiue flefju r e g i s t r a d o  a t r a v é s  dos e l e m e n t o s  que e s c r e v e m  tea

m  ê» A l a g o a s ,  s as e n t r e v i s t a s  dos a r t i s t a s  que f azem o T e a t r o  In 
fantil M a c e l o e n s e .  -
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IV - C A P I T U L O

NOVOS C A M I N H O S  PARA O T E A T R O  INFANTIL



Stani s'l avski , i n t e r p e l a d o  por Léon

C h a n c e r e l s e  p o s i c i o n o u  sobre o modus faciendi do Te atro Infantil e 

e x p l i c i t o u  que "o teatro para c ri an ça  deve ser feito como o de adul_ 

to,so que mel ho r" , (1) este p e n s a m e n t o  nos pa rec e e n f o c a r  de uma fo_r 

ma s u s c i n t a  mas de c o n o t a ç ã o  ampla a re al i d a d e  do Te at r o Infantil 

na a tu al id ad e.  Todo o c o n t e ú d o  p o s t e r i o r m e n t e  r e f l e t i d o  em evidêji 

cia pelos e s t u d i o s o s  do campo e das a ti v i d a d e s  afins es tã  con t id o 

neste pe nsa me nt o.

Na e x p e r i ê n c i a  p r a g m á t i c a ,  de q u e m  faz T ea t r o  Ijn 

f an til, foram ob ti d o s - a c e r t o s  e d e s a c e r t o s  e l ev an do  em considerai 

ção que a c ri anç a é um ser que se encorrtra em p ot en ci al  d e s e n v o l v i ­

me nto , os amantes dessa arte e m p r e e n d e m  uma b u s c a  para a r e a l i z a ç ã o  

de um Te a tr o Infantil mais o r g a n i z a d o  af im  de se o b t e r  um teatro de 

b o m nível .

Esses m o v i m e n t o s  são c o n d i z e n t e s  com o d e s e n v o l v i ­

me nto  do ser h u m a n o  pois este, a me di d a  que av anç a em sua t ra jet o - 

ria, vai c r e s c e n d o  o seu i n t e r e s s e  para com a q u a l i d a d e  da vida» Vj 

da não e apenas e s t a r  no m u nd o e lu tar pela s o b r e v i v ê n c i a ,  se impõe 

a busca da h a r m o n i a ,  do se f a zer  feliz.

0 Te a t ro  Infantil o u t r o r a  s of r i a  das li m i t a ç õ e s  im 

postas aos que se i n i c i a m  no e x e r c í c i o  de q u a l q u e r  t r a b a l h o ; n ã o  con 

tava com o i n t e r c â m b i o  en tre  as várias áreas do c o n h e c i m e n t o  humano. 

Assim, sendo uma a t i v i d a d e  nova, era rica e m i n t en çõ es ,  em p r o p ó s i ­

tos mas pobre em c o n h e ci me nt o.

P od emo s a s s i n a l a r  alguns a s p ec to s e m p o b r e c e d o r e s  do 

Tea tro  Infantil no Brasil: c a r ê n c i a  de p r o f i s s i o n a i s  fo r ma do s e edu 

cados para i n t e r p r e t a r ,  c a n t a r  e dançar; a u s ê n c i a  de r e p e r t ó r i o  que 

a b ar qu e comed ia , farsa, opera, c o mé di a musical ; e s p e t á c u l o s  mais 

c on tí nu os  nos teatros; a u t i l i z a ç ã o  do t rab al ho da c ri a nç a no palco 

q u a n d o  esta não tem m a t u r i d a d e  e mo c i o n a l  para r e p r e s e n t a ç ã o ;  i n d i f e ­

rença da s o c i e d a d e  com relação ao papel do ator, c o n s i d e r a d o  um indi 

víduo i m a r g e m  so ci al ; d e s c u i d o  para com o c o n t e x t o  do m u ndo  infan - 

til é j etc-«

Más por outro lado, se o b s e r v a r m o s  a g r a n d e z a  que o 

Te âtFâ Infan ti 1 p r o p o r c i o n a  a. vida i n t e r i o r  da cr ia nç a,  cheia de rj_ 

qu ei a e v o r a c i d a d e  para r e c e b e r  o m u n do  em sua mente, que es t ã cons 

tâfl tfffiê ntê ^ U i s t i o n a n d o  o que lhe rodeia, verernos que a i n t e g r a ç ã o



108

social que o teatro dara a sua vida será de grande m ér i t o  para sua 

e v o l u ç ã o  e d u c a c i o n a l  e artí st ica .

Citemos agora 0 p e n s a m e n t o  de C a t h é r i n e  Dasté cabível 

ao que e s ta mo s  c o m e n t a n d o  sobre 0 Te atr o Infantil.

"Não j u l g am os  que a f i n a l i d a d e  do teatro seja prepji 

rar as c ri anç as  para se a d a p t a r e m  a s o c i e d a d e ,  para se t o r n a r e m  bons 

c i d a d ã o s ,  para se s u j e i t a r e m  ã moral vi gen te , mas pelo co nt r a r i o ,  e ^  

p i o r a r  0 e s p T r i t o  e d e s c o b r i r  nele, a um nível p ro f u n d o ,  q u a l i d a d e s  

não s u s p e i t a d a s ,  não d e s e n v o l v i d a s  pela e d u ç a ç ã o  t r a d i c i o n a l ,  p r o v o ­

car um d e s p e r t a r ,  ab ri r novos campos ã i m a g i n a ç ã o ,  " q u e b r a r  os 1 i m j_ 

tes da verda de  ad mi tid a" . 0 Tea tr o tem uma fu nçã o poé ti c a,  no s e n t i ­

do forte da p a l a v r a " . (2)

As areas do c o n h e c i m e n t o ,  e n t ã o  s e p a r a d a s  com espe 

ç i a l i z a ç õ e s ,  hoje se p e r m u t a m  para 0 e n r i q u e c i m e n t o  que 0 i n t e r c a m  

bio propicia. E s ta mo s no séc ul o da c om un i c a ç ã o .  As sim , sendo 0 Tea 

tro uma forma de c o m u n i c a ç ã o  a r t í s t i c a  das mais a nt iga s que se co 

nhece, se e n r i q u e c e  com est e m o v i m e n t o .  0 Te a tr o Infantil n a s c e n t e  , 

assume uma i m p o r t â n c i a  pr im or d ia l na s o c i e d a d e  atual, q u a n d o  0 seu 

o b j e t i v o  é a m p l i a r  os h o r i z o n t e s  da c r ia nç a que ê c o n t i n u a d o r a  da eŝ  

pêcie que b u sc a a s c e n d e r  em co nv ív io  mútuo, l i be rd ad e e fel ic i da de .

A m e d i d a  que f or am  s u r g i n d o  meios para a c o m p r e e n  - 

são mais a cu rad a do d e s e n v o l v i m e n t o  f í s i c o - s o c i a l  da c r i a n ç a  a tr avé s 

dos tra ba lho s de M e l a n i e  Klein, Pi a ge t e o ut ro s,  as demais ãreas do 

c o n h e c i m e n t o  h um ano , q u e r  da ciê nci a da e d u c a ç ã o ,  q u e r  da a r t e , f o r a m  

sendo m o b i l i z a d o s  para a i m p o r t â n c i a  das novas d e s c o b e r t a s ,i n c 1 usive 

p a s s o u - s e  a e m p r e g a r  esses c o n h e c i m e n t o s  e a i n t e r c a m b i a - 1 o s . Log o ,

0 que pode mos  c o n s t a t a r  é que e n q u a n t o  a p s i c o l o g i a  usa c o n h e c i m e n t o  

e x t r a í d o s  do teatro e da p e d a g o g i a ,(p s i c o d r a m a  e técnicas terapêuticas 

e d u c a t i v a s ) ,  a p e d a g o g i a  e 0 teatro usam os c o n h e c i m e n t o s  da p si c o l o  

gia pâfa a r e f l e x ã o  e e x e r c í c i o  de suas a ti vid ad es.

C o n s i d e r a m o s  da m a i o r  i m p o r t â n c i a  os tra bal ho s s0 
bré 8 lêâ lPQ  pára â c ri an ça  de alguns p e n s a d o r e s  de sta arte c o m o : C a r  

mèÍ6 Rêffiêfêi Gdrítiêrti Â y n i ê M c h ,  Cl a u d e - P i e r r e  Ch av an on , J ul i o de Gou 

vélâ 8 Vitílâ Spiô 1 ih pâra quê po s sa mo s  a p r e e n d e r  seus p e n s a m e n t o s  e 

q ü ê § 1 1 d íi á f íflôi â§ SUââ G O l oc âç o ss  que ten ham  a p l i c a ç a o  ao Teatro In 

fanti! b r a s i l e i r o  e a l a g o a n o  e , d i a n t e  de suas d i f i c u 1d a d e s ,c o n s i d e r a  

mos tâiíibiií! como um a p r e n d i z a d o  m a i o r  para os a r t is ta s al ag o an os .



Pas s em os  a i n c l us ão  dos textos destes autor es,  i- 

ni c ia n d o  com Carme lo Romero.

"CARME LO ROMERO: O B J E T I V O S  DO TE ATR O E S P E T Á C U L O  PA 

j RA C R I A N Ç A :

I - No que diz respei to ao e s p e t a c u l o  teatral___para

c r i a n ç a .

la) - 0 TEXTO é a base do e s p e t á c u l o  com estas cara£ 

ter ísticas:

Que t e n h a m  como m o t i v a ç ã o  os centros de interes^ 

ses das crian ças  ( a v e n t ur as , he ró is,  temas de 

v i d a L lea lda de , honra, valor, ami zade , ci ênci a . )

- . Deve ter o p l a n e j a m e n t o  de uma m e n s a g e m  c o n c r e ­

ta sem s ol üç ão  d e te rm in ad a:  TEXTO ABERTO.

Que fo me nt a a c r i a t i v i d a d e  da cr ia nç a por meio 

de uma c o n s t r u ç ã o  teatral ad eq ua da,  onde se iji 

c l u a m  os d i st in to s e l e m e n t o s  da m es ma  (c eno gr a - 

fia, i lu m i n a ç ã o ,  ve st u á r i o ,  etc.).

1 b ) - I n t e r p r e t a ç ã o  e m o n t a g e m

In t e r p r e t a ç ã o

c o n s i d e r a m o s  i ndi s pe ns ã ve 1 que o i n t é r p r e t e  co 

n h e ç a  p s i c o l o g i a  infantil.

c o n t a n d o  com a p r e p a r a ç ã o  e r e s p o n s a b i l i d a d e  do 

i n t é r p r e t e  se pode d e i x a r  uma lib erdade de colo^ 

cação p e s s o a l .

Mon ta gem

D e ve -s e p r o c u r a r  na mo nta ge m:

- Se n t i d o  de uni dad e e esp etacul a ri dad e em. fuji 

ção da idéia.

- E n t e n d e m o s  por e s p e t a c u l a r i d a d e  não sÕ e s q u e m a  

tização  dos e l e m e n t o s  do cenário para que a 

cr i anç a fazen do  uso da i m a g i n a ç ã o  lhe de forma, 

como tam bé m a de el em e n t o s  variados (agilidade)

1 0 9

<■ . i



no

c r o m á t i c a  e rítmi ca,  e l e m e n t o s  teatra is que- 

não d e f o r m e m  nunca.

- A m o n t a g e m  tem de ser ab er ta  e funcional pâ  

ra que po ssa ser c o l o c a d a  em q u a l q u e r  meio e 

e c ir c u n s t â n c i a .

1 c ) - Parti ci pagão ■ ;
i

Cremos se r n e c e s s á r i a  a p a r t i c i p a ç ã o  mas pensei 

mos que p a r t i c i p a r  não é s o m e n t e  1 i d e n t i f i c a r  

t o t a l m e n t e  o p ú b l i c o  .com a obra por me i o de 

uma o b j e t i v i d a d e  que pode ser d i s t a n c i a d a ,  de

i denti fi cação , etc. . .

! i I 41 !
11 - D i f i c u l d a d e s  que se c o l o c a m  ao Te a tr o Infantil

2 a . ) R e s p e i t o  do E s p e c t a d o r :

A l e m  de p r e o c u p a r m o - n o s  com a c r i a n ç a  devemos 

i n q u i e t a r  e m o t i v a r  ao ad ult o que tem r e l a ç ã o  

di re ta  com ela, ( e d u c a d o r e s ,  f ami 1 i a res ,e tc . ) , 

em  r el açã o com o meio teatral.

*

Não deve e x i s t i r  cisão entre o tempo do e s p e ­

táculo e os centros de i n t e r e s s e  da criança.

2 b . ) No que diz r e s p e i t o  a m o n t a g e m :

Falta de meios e p r e p a r a ç ã o  dev ida  ao a m b i e n t e  

m a t e r i a l i s t a  e de s e n t i d o  u t i l i t a r i s t a  a que 

nos e n c o n t r a m o s .

2 c . )No que diz r e s pe it o  ao am bi en te

Fa lt a de d i v u l g a ç ã o ,  v a l o r i z a ç ã o  deste tipo de 

teatro por parte de todos ( i n s t i t u i ç õ e s  ofj^ 

ciais, pais, e d u c a d o r e s ,  etc...).

3 E v i t a r  as i n f o r m a ç õ e s  n e g a t i v a s  dos meios de 

c o m u n i c a ç õ e s  (i mp ren sa , rádio, t e l e v i s ã o  e lj_ 

t e r at ur a infanti 1 . )



III - S u g e s t ã o

1 - R e a l i z a r  cursos de capacita,ção com pessoal

e s p e c i a l i z a d o  e gradua do.  Esta g r a d u a ç ã o  po 

de ser e f e t u a d a  atra vés  dos cursos c o r r e s ­

p o n d e n t e s  r e a l i z a d o s  por o r g a n i s m o s  c o m p e ­

tentes, nos quais pode i n c l u i r  el em e n t o s  

que fa ze m Te at ro  Infantil.

2 - I n t e r c â m b i o  a nível na ci on al  das companhias

dos Est ado s que r e a l i z a m  Te a t r o  Infantil.

i
3 - C o n s e g u i r  que os autor es  d r a m á t i c o s  e s c r e ­

vam Te a tr o Infantil e f o m e n t a r  a c ri açã o 

de a u t o r e s ! n ov ato s por meio de pr êm i os  e 

c o n c u r s o s . ;

4 - P r o p a g a n d a  e p u b l i c i d a d e  a d e q ua d a e cons -

t a n t e .(3)

Ca rm el o Romero, em seus o b j e t i v o s ,  apoia um texto 

ab e rt o que m o t i v e  a c r ia nç a e ex c i t e  a sua cr ia t i v i d a d e .  Ê o que 

ta mb ém  p e n s a m o s ,  p o r é m  estes textos tr aze m sem pre  sol uç õe s do autor, 

eles t e r m i n a m  por l e v ar  a c ri an ça  a uma c o n c l u s ã o  já e l a b o r a d a  que 

não sabe mos  se ela concorda.

Qu a n d o  ele trata da i n t e r p r e t a ç ã o  , nós s e n t i m o s  um 

p ou co de i l u s i o n i s m o ,  a pe s a r  de ac har mo s que s er ia o ideal, pois a 

p r e p a r a ç ã o  em p s i c o l o g i a  infantil, que os atores que fazem Te at ro  In_ 

fantil a c u m u l a m ,  ai nda  e s t á  d i s ta nt e da n os sa r e a l i d a d e .  M u i ­

tas vezes, este teatro, é passo para o tr ab al ho  no teatro adult o, e 

em Al ag o as , os i n t e r p r e t e s  ainda b u s c a m  um m e l h o r  c o n h e c i m e n t o  teõ 

rico. Mas, não de ix e m o s  de c o n s i d er ar . alguns grupos que se

d e d i c a m  com s e r i ed ad e .

Q u a n t o  a p a r t i c i p a ç ã o  da c r ia nç a no teatro é um 

p)*0G©iso m u l t o  c o m p l e x o ,  ela tem e n v o l v i m e n t o  de ma n ei r a s  d iv er sa s,  

flêüi êifflprè I s â t i s f a t õ r i o  se ela n e c e s s a r i a m e n t e  p a r t i ci pa r .

Ô b s d r v e m o s  o que C a r m e m  A y m e r i c h  fala em seu texto

.Dramáti ca Cri adora - Te atr o e C o m u n i c a ç ã o  que es

g o l h i  o tema Te atr o para C r i a n ç a s :
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CA R M E M  A Y M E R I C H  - TE ATR O PARA C R I A N Ç A S

"O teatro para cr ia nç as  não tem nada de fácil. Muj_ 

tas pessoas s i m p l i f i c a m  o m u ndo  i n t e r i o r  i n fa nt il , por puro desco - 

n h e c i m e n t o  e fe ch a m os olhos diante da c o m p l e x i b i 1 i d a d e , ri qu ez a e 

avi dez  de ter e de s a b e r  que possui sua mente. í p r e c i s a m e n t e  esta  

rique za em germe que nos ex ige tanto e que torna as criança s 

seres a q u e m  não se pode e n g a n a r  com tolices por m u i t o  que se tente 

e p r e t e n d a  f a zê -l a com tanta f re qu ênc ia.

A c r i a n ç a  n e c e s s i t a  r e c e b e r  os ta len to s dos gênios 

po r qu e é t a m b é m  genial se sabe d e s p e r t á - l a  e sa cu dí- la . A cr ia nça  

se s u b m e t e  aos tópicos que lhe o f e r e c e m  c o n t i n u a m e n t e ,  mas es ta  sej^ 

vidão a a va ss a l a ,  mat a seu e s p í r i t o  feito de l i b e r d a d e  de a l eg ri a e

de av en tu ras . N e c e s s i t a  viver, i m a g i n a r  e s o b r e t u d o  rir. Uma crian-
_  ! i

ça alegre e r e c ep ti va , aberta, capaz de r e n p v a r  o mundo. D ar -l he  

al e gr ia , dar magia, dar re al i d a d e  e n a l t e c i d a .  Da r- lh e h er ois , persci 

na gen s v al en te s,  p e r s o n a g e n s  bons, mas com uma b o n d a d e  que não seja 

s u s c e t í v e l ,  s en ão j u s t i c e i r a ,  d a r- lh e amor, mas um amor p o s i t i v o  , 

ar r o j a d o ,  lutador, feliz. Isto e o que ela leva de ntr o e o que qu e r 

in sc ri to  nos p e r s o n a g e n s  com os q u a i s . s e  id ent i fi ca . E n s i n a r - l h e  

t a m b é m  os c o n tr a st es  que f a ze m mais a c e p t í v e i s  os v al ore s po si t i v o s ;  

â m a l d a d e ,  a inveja, a a va re za,  mas s o b r e t u d o  a moral h abi tu al dos 

textos co nhe ci do s.  Não faz falta este tipo de moral 'quando o real 

s e n t i d o  moral e limpo e são e p o r t a n t o  ê re spirável com o ar e como 

a 1 u 2 . E q u a n d o  o s e n t i d o  moral e alegre e e q u i l i b r a d o  e i m p r e g n a  

tudo, se torna d e s n e c e s s á r i o  ass i n al ã - 1 o .Aj ude- 1 he vocês que são dedi 

cados ao te atro para criança, para que os nossos jovens se a g r a d e m  

de um m un do  mais limpo, mais d i v e r t i d o , mais luminosp. A d i v e r s ã o  e 

a al e g r i a  são as molas m ág ica s que o f e r e c e m  o co n tr as te  e o tom que 

em um m o m e n t o  dado d is si p a a inquietação e a dor de algum as  seq uê n - 

cias, r e f e r i n d o - a s  em um todo ag rad áv el e dei i ci o s o ". ( 4)

Ca rm em  A ym er i c h ,  nos c o m p l e t a  com um c o n h e c i m e n t o  

maior, rico de idéias cons truti va^s e pode mos  até dizer, b r i l h a n t e  , 

da cr i a n ç a  e do teatro. Ela nos acl ar a o sentido, de lib er da de , feli 

êi áâ dê  ê fflõpâl1 d â d e , através de sua c o n c e p ç ã o  do p a n o r a m a  e x i s t e n  - 

êiâl dê fflüttdo Infantil.
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De Claude- Pi erre C ha va no n,  e seu livro, L e

Th é âtr e Pour E n f a n t s , e s c o l h e m o s  algumas c o n f e r ê n c i a s  pr o f e r i d a s  

por e l e m e n t o s  que t o r n a r a m  o Te a tr o Infantil i n ov ad o r,  i n t e r n a c i o ­

nal, atrav és  de co n g r e s s o s  que r e u n i r a m  países para d is c ut ir , anai 

l isa r e a v a l i a r  a s i t u a ç ã o  do Tea tr o para cr ian ça , cria ndo  com i^ 

to, um i nt er es se  de m e l h o r i a s  e c r e s c i m e n t o  com idéias que a cada 

e n c o n t r o ,  fo ra m s om ada s e s i s t e m a t i z a d a s ,  para o Te a tr o Infantil 

a l c a n ç a r  o nível r e s p e i t a d o  e por todos de sejados.

Leon Cha nc ere l , um dos p io n e i r o s  do teatro especjf 

fico (Teat ro  sÕ para c ri a n ç a ) ,  e s c r e v e n d o  ou m o n t a n d o  textos, obe 

de ceu  aos c ri t ér io s n e c e s s á r i o s  de q u a l i d a d e  a r t í s t i c a  e de c u i d a ­

dos p e d a g ó g i c o s  para o teatro infantil. Re co l h e m o s  suas obs ervações 

e re sp ei to  do Te at r o I n f a n t i 1 a p r e s e n t a d o s  na UNESCO, que vamos cct 

n h e c e r  abaixo. j  . .  . j;

19 " C o n d i ç ã o  a b s o l u t a  do teatro p r o f i s s i o n a l  des_ 

tinado as crianças.

29 - N e c e s s i d a d e  de' um teatro p r o f i s s i o n a l  d e s t i ­

nado a j u v e n t u d e ,  a c o n d i ç ã o  que os atores 

s e ja m ad ult os , o r e p e r t ó r i o  de q u a l i d a d e ,  a 

m i s e - e n - s c ê n e  ri gor os a,  os c en ár ios  e os fj_ 

gurino s. belos, ainda que a p e s q u i s a  estê  

tica não seja m ui to  rigorosa.

39 - U ti li d a d e  do te atr o para as crianç as  do se 

g un do grau. A c o n d i ç ã o  que elas s e ja m a n i m a ­

das e c o n t r o l a d a s  pelo verdade,iro t é cn ic o de 

arte dramática.

49 - P r i m a z i a  do jogo d r a m á t i c o  sobre o Te at ro ."  

(5)

A p e s a r  de a c e i t a r m o s  que o Te at ro  Infantil feito 

pe r prefi ss ionai s a s s u m a  uma ca rga  de r e s p o n s a b i l i d a d e  e s e r i e d a  - 

ê ê§i pôis t r a ta -s e de p es so as que e s tã o i n t e g r a n d o  um t r a b al ho  com 

fflâis- pfêfuftidâdê , p o r é m  não devemos d e s c o n s i d e r a r  o tr a ba lh o ama 

dôf» (urna Vê2 quê i feito por op ção de v on t ade ), c on ta n t o  que o fa 

çam  com re sp e i t o  e verdad e,  o Te at ro  Infantil po d er á ta mb é m  alcan 

çar out ra s vias de com u ni ca çã o.



A s i s t e m a t i z a ç ã o  de Leõn Chance rei, nos a j u d a r á  a 

c o m p 1 e m e n t a r nosso a p r e n d i z a d o  do Te atr o Infantil.

0 Te atr o de la C l ai ri êr e,  n a s c e u  graças ao Centro

de T r e i n a m e n t o  aos M é to do s de E d u c a ç ã o  A t iva  e vive hoje sob o im

p uls o de Miguel Demuynch. í um teatro que se e s p e c i a l i z a  em jogos 

d r a m ã t i c o s p a r a  criança.

R eu ni do s,  o E s c r i t ó r i o  das A s s o c i a ç õ e s  e de C o m p a ­

nhias de Te atr o para In fân ci a e a J u v e n t u d e ,  (B . A . T . T . E . ) ; o Cen tr o 

de T r e i n a m e n t o  aos M ét od os  de E d u c a ç ã o  At iva, (CEME.A) e as expe? 

ri enc ias  do Te a t r o  de la C l a i r i e r e ,  m a n i f e s t a r a m  seus p e n s a m e n t o s  

sobre o Te a tr o para Criança.

" As c o m p a n h i a s  teatra is e os grupos de p e s q u i s a  

d r a m á t i c a  d e f i n i a m  sua ação c o mu m a p a r t i r  dos s e g u i n t e s  pontos:

i ' : í ;. 1 f r
- 0 , teatro para o j o v em  p úb li co  ê ^realizado atrei 

vês dos c o m e d i a n t e s  ad ult os , p r o f i s s i o n a i s  ou ama do r es , c o n s c i e n t e s  

dos p r ob le ma s p a r t i c u l a r e s  deste teatro:

- C o n h e c i d o  para um j o v e m  púb li co , ê um teatro es 

p e c í f i c o ,  cujo tema, texto, a m i s e - e n - s c e n e , os meios de e x p r e s s ã o ,  

o ritmo, a d ur aç ão  do e s p e t á c u l o  são a d ap ta do s a n a t u r e z a  e a idade 

dos jovens e s p e c t a d o r e s ;

Te a tr o de q u a l i d a d e ,  digno do j o v e m  pú bl ic o,  ele 

não é UM A S P E C T O  M E N O R  DO TE A TR O PARA A DUL TOS . Como ele, ele deve 

a s s u m i r  sua e v o l u ç ã o  pr ó p r i a  para um c u id ad o c o ns t a n t e  de pe sq u i s a ,  

ligada ao d e s e n v o l v i m e n t o  do c o n h e c i m e n t o  do homem.

- Este não e um i n s t r u m e n t o  de e n si no , mas meio de 

EDUCAÇA'0. Este não ê te at ro  m o r a l i s a d o r ,  mas um teatro de P E R S O N A  - 

GENS EM P O S S I B I L I D A D E  DE EV OL UÇ ÃO , que ajuda ao c o n h e c i m e n t o  da v^ 

d a .

0 Tea tr o para o j o ve m pú b l i c o  tem seu l ug ar  de ntr o 

das p e r s p e c t i v a s  da ação cu lt ur al ."  (6)

Este d e p o i m e n t o  rios ch am ou  atenção- por s en ti r m o s  

ÉjiJê Vii ao ê n c o n t r ô  da r e al id ad e a l a g o a n a  do Tea tro  In fan til , pois 

tFátâ dó tiâtro amador, que e o teatro, feito em Ma ce i ó,  o qual pode 

ser aceita vel  desde que eles te n ha m c o n s c i ê n c i a  da realidade.
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J u 1 i o Go uv ei a,  no I C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  do T ea tro , 

e s c r e v e u  sobre a i m p o r t â n c i a  do Te at r o  Infantil na f orm aç ão da criajn 

ça, onde pr op õe  uma i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  do mesmo, através de ajuda 

g o v e r n a m e n t a l ,  c h e g a n d o  a s e g u i n t e  co nclusão:

1 - 0 teatro para c r i a n ç a  e a d o l e s c e n t e  co nstitui ele e l e m e n t o  b a s ^  

co para f o r m a ç ã o  do p u b l i c o  teatral do futuro.

2 - 0  teatro para c r i a n ç a  e a d o l e s c e n t e ,  al ém  de c o n t r i b u i r  para  a 

f o r m a ç ã o  do pú bl ic o,  contitui e l e m e n t o  i m p o r t a n t í s s i m o  na form_a 

ção i n t e l e c t u a l ,  mo ral , a r t í s t i c a  e social do adulto.

3 - £ n e c e s s á r i o  o r g a n i z a r ,  em cada Est ad o do B ra si l, C o m p a n h i a  ou 

S o c i e d a d e  cuja f i n a l i d a d e  pri nc i pa l e p e r m a n e n t e  seja r e a l i z a r  

Te a tr o para c r ia nç a e a d ol es ce nt e.

4 - 0  teatro para c ri an ç a s  e a d o l e s c e n t e s , em vi rtude das suas ca 

r a c t e r í s t i c a s  e s p e c i a i s ,  não tem e l e m e n t o s  para se m a n t e r  e c o n o  

m i c a m e n t e  com  seus pr ó p ri os  recursos.

5 - As Co m p a n h i a s  ou S o c i e d a d e s  e s p e c i a l i z a d a s  em Te at ro  para criajv

ças e a d o l e s c e n t e s  de ve rã o recebe r, além da is en çã o de todo e 

q u a l q u e r  i mp os to,  s u b v e n ç ã o  s u f i c i e n t e s  e em c a r á t e r  permanente, 

dos Go ve rn os  Fe der al , Estadual e M u n i c i p a l ,  bem- como do S e r v i ç o  

N a c i o n a l d o T e a t r o .

6 - Para r e c e b e r  f av ore s do Go ve rn o,  as C om p a n h i a s  ou S o c i e d a d e s  es^

p e c i a l i z a d a s  em Te a t r o  para cr ia nç as  e a d o l e s c e n t e s  d ev e rã o ser 

p e r m a n e n t e s  e d ir i gi da s por e l e m e n t o s  c o m p e t e n t e s  não sõ em teja 

tro, mas também em P e d a g o g i a  e P s i c o l o g i a  Infantil.

7 - 0  te a tr o para c r ia nç a e a d o l e s c e n t e  deve ser ig u a l m e n t e  e s t i m u ­

lado, nas e s c o l a s  e fora delas,, etc.

8 - A l i t e r a t u r a  teatral para crianças e a d o l e s c e n t e s  contitui uma

e s p e c i a l i z a ç ã o ,  e o Go v e r n o  deverá e s t i m u l á - l o  m e d i a n t e  c o n c u r ­

sos com prê m io s para as me lh or es  peças. -

9 - Nas B i b l i o t e c a s  Infantis e Parq ues  Infantis d e ve rã o ser o r g a n i ­

zados grupos de te atr o p e r m a ne nt e.  Nas b i b l i o t e c a s  e Parques 0£  
de h o u v e r  e d i f í c i o  p r ó p r i o  para teatro, este p od e r á  ser utilizji 

Ú@ pira e s p e t ã e u l o s  de outros gê ne ro s,  mas s o m en te  q u a n d o  es tes 

ftlê i n t e r f e r i r e m  com as a t i v i d a d e s  t ea tr ais  da B i b l i o t e c a  ou 

P â rq UÉ » á ju fzo do r e s p e c t i v o  D i r e t o r  ou r es po nsá vel .

10- Os e s p e t á c u l o s  para crianças e a d o l e s c e n t e s ,  m e sm o qu a nd o  promo 

vidos por e n t i d a d e s  e s t a t a i s ,  não d e ve m ser feitos "a portas



abertas". A e nt ra da  dev er ã  ser se mpre m e d i a n t e  ing re sso s a d q u i ­

ridos, ou m e d ia n te  convit es obti dos  p re vi a m e n t e .

11- Em todos os e s p e t á c u l o s  para c ri anç as  e a d o l e s c e n t e s ,  os respoji 

sáveis d ev erã o i n f o r m a r  o p ub li co  so bre os limites de idade pa 

ra os q u a i S’ aquele e s p e t á c u l o  é a p r o p r i a d o ,  d e s a c o n s e l h a n d o  a 

e n t r a d a  de c ria nça s de outras idades.

12- A v e r i f i c a ç ã o  das q u a l i d a d e  a r t í s t i c a s  e e d u c a c i o n a i s  de uma 

peça para c ria nça s ou a d o l e s c e n t e s  não deve ser feita diretameri 

te pelos adultos , mas sim i n d i r e t a m e n t e , através de o b s e r v a ç ã o  

do c o m p o r t a m e n t o  do p úb lic o,  m e d i a n t e  técni cas  e p r o c e d i m e n t o s

! in dic ad os  pela P e d a g o g i a  e P s i c o l o g i a . "  (7) ■

Incl ui mo s du lio  Go u ve ia , por sua pr op o s t a ,  ai nda

que an t i g a  de i n s t i t u c i o n a l i z a r  Q T e a t r ç  .Infantil .assim o T e a t r o  de
j ' i i

MjaceiÕ, po d er á r e f l e t i r  e p e n s a r  nos m e i o s i d e  o b t e r  r ecu rs os para 

que todos os grupos que se p r o p o n h a m  ein m o n t a r  peças infantis t e ­

nh a m co nd iç õe s de a p r e s e n t a r  um teatro m a d u r o  e ve r da de ir o.

Não falemos de outros temas nas o b s e r v a ç õ e s  de Julio 

de Gouvei a , po rqu e autores a n t e r i o r m e n t e  aqui i n se ri do s já ti v e r a m  

seu p e n s a m e n t o  e l a b o r a d o  e por nõs com ent ad o.

VIOLA SPOLIN, a r t e - e d u c a d o r a  n or te - a m e  ri cana , desen^ 

volve um tr ab al ho  com cr i a n ç a  através de um método-, seu de improvi - 

são para o teatro, p a r t i n d o  do jogo, jogo d r a m á t i c o  para ch ega r a 

dr a ma t i z a ç ã o .

A o p o r t u n i d a d e  de e n c a i x a r m o s  este t r a b al ho  no cojn 

texto das p r o p o s t a s ,  foi por tr a ta r do p r o b l e m a  da c r i an ça  no palco. 

0 seu texto ê uma c o n t r i b u i ç ã o  do teatro na e s c o l a  por meio de d r a ­

m a t i z a ç ã o  como um início do d e s e n v o l v i m e n t o  a r t í s t i c o  da c r i a n ç a , p a ­

ra i n d u z í - l a  no a p r e n d i z a d o  da vida e da arte.

E i m p o r t a n t e  v e r i f i c a r m o s  as suas et a pa s de p e ns a  - 

me nto que re q ue r a p r e s e n ç a  do adulto para o r i e n t a r  'o trabalh o da 

crian ça,  para que se tenha um bom  r e n d i m e n t o  de p a r t i c i p a ç ã o .

Não q u e s t i o n e m o s  o teatro na esco la,  pois não esta 

rii0§ êâffli rihâildõ ne sta  t e m á ti ca  e si m no Te a tr o Infantil p r o p r i a m e n t e  

di t ô , ou Siji, o teatro feito no teatro.

A in cl us ã o do t rab al ho de Viola Spolin, e si mp le s - 

Riênte uma i n f o r m a ç ã o  s i n t é t i c a  de como se deve t r a b a l h a r  com a crian



ça no palco, um vez que o Te at ro Infantil a l a go an o u t i l i z o u - a  em 

algumas mont age ns .

No seu capítulo: A Cri ança e o T e a t r o , ela chega a 

segui nte conclusão:

- "A cria nç a pode dar uma c o n t r i b u i ç ã o  h on es ta  e 

ve r d a d e i r a  ao teatro se lhe for p e r m i t i d a  a li ber da de  pessoal para 

e x p e r i e n c i a r . El a c o m p r e e n d e r á  e a c e i t a r á  sua r e s p o n s a b i l i d a d e  p_a 

ra com a c o m u n i c a ç ã o  teatral: em se e n v o l v e n d o ,  ela d e s e n v o l v e r a  

r e l a c i o n a m e n t o ,  cr i ar á a r e a l i d a d e  e a p r e n d e r a  a i m p r o v i s a r  e deseni 

vo l ve r cenas válidas t e a t r a l m e n t e ,  como f a z e m  os adultos. ;

- 0 nível d e s i n t e r e s s a n t e ,  pr e co ce , f r e q u e n t e m e n t e  

e x i b i c i o n i s t a , de mu ito s d e s e m p e n h o s  das c ri anç as  não :.derivam de 

sua i n a b i l i d a d e  para c o m p r e e n d e r  e a p r e n d e r  a arte teatral. Revela 

a falta de um m é t o d o  d e ê n s i no que a p r e s e n t e  o materi al c r i a ti vo  

dentro dessa linguagem. Ela me r e ce  r e c e b e r  li be rd ad e , r e s p e i t o  e 

r e s p o n s a b i l i d a d e  (como o a t o r - a d u 1 t o ), no a m b i en te  da o f i c i n a  de 

trabalho.

- A o f i c i n a  teatral pode c o n c e b e r  l ib er d a d e  pessoal 

e igual da de.  Qu an do  um in di v í d u o  de qual q u e r  idade r ec on h e c e  que 

está p r e s e n t e  uma real c o n t r i b u i ç ã o  a um pr oj et o,  sem a u t o r i t a r i s  - 

mo, ele se torna libe rto  para dar rédeas ao seu h u m a n i s m o  e a se 

r e l a c i o n a r  com os que o cercam.

- No tr ab alh o com c ri an ça s,  ê a c on se lh áv el  ter um 

ou dois a s s i s t e n t e s  para  a j u d a r  as e q ui pe s a o r g a n i z a r  suas improvj_ 

soes, o texto da e s t ór i a,  a e r g u e r e m  palc os , e s c o l h e r e m  as vestes 

e i m p e d i r e m  a n ã o - p a r t i c i p a ç ã o : Esses, a s s i s t e n t e s , contud o, não de 

verão i m i s c u i r - s e  no t r a b al ho  d iz en do  ãs c ri an ças  o que o grupo 

leve a bom termo suas de cisões.

- Os jogos terão lugar de p r o e m i n ê n c i a  no p r o c e s s o  

de e n s i n o  para cri anç as .

- £ t a m b é m  ac on se lh áv e l p r o p o r c i o n a r  a t i v i d a d e s  dj_ 

Vêf§i fí Cidaâ aos a t ores infantis: Ritmos, danças f o l c l ó r i c a s ,  etc. 

?§dê§- §ã§ i § § õ n c i a i s âO d e s e n v o l v i m e n t o  pessoal e d e v e m  p r e e n c h e r  

üifl i u p r  d e f i n i d o  no p r o g r a m a  de trabalho.

Ao s e p a r a r  o jogo  de re al i d a d e  teatral e num se 

gundo m o m e n t o  f un di d o o jogo a r e al id ad e do teatro, ' o jo vem  ator.

í 1 7
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aprende a di fe r e n ç a  entre f i n g i m e n t o  (ilusão) e a r e a l i d a d e , n o  ref 

no do seu p ró pri o mundo.

'j ' ' - Todos os a l u n o s - a t o r e s , jovens ou idosos, p r e c i ­

sam a p r e n d e r  que o pa lco  é o palco, e não uma e x t e n s ã o  da vi d a. El e 

tem sua p r óp ri a  rea lidade: o s 1 atores c o m p a c t u a m  com ela e a r e p r e ­

sentam. No pa lco po de mos  ser f e i t i c e i r o s ,  c a p i t ã e s - d o - m a r ,  fadas e

e le f a n t e s .  R e p r e s e n t a n d o ,  podemos al ça r - n o s  ã lua ou vi ver  em 1 i
: li j 

dos castelos. II : !; . 1  ! !
. I

' ! ! .
- 0 at o r no palco deve c r ia r rea lidade. Deve ter

ene r gi a,  c o m u n i c a r - s e  com a pl ate ia,  ser ca paz de d e s e n v o l v e r  umi
p e r s o n a g e m ,  r e i a c i o n a r - s e  com os demais e ter s e n t i d o  do ritmo e 

do tempo, etc. ! 1

li - A i nd a que po s sa mo s ter ê x i t o  em reistaurar ou coji

s e r v a r  a n a t u r a l i d a d e  do ator, sabe mos  que isso n ã o !basta. A natjj 

r al ida de  s o m e n t e  não s i g n i f i c a  uma c o m u n i c a ç ã o  i n t e r e s s a n t e  ,do paj^ 

co para a platéi a. As si m,  temos dois p ro bl em as  e n t r e l a ç a d o s :  pri - 

meiro, l i b e r t a r  a v i t a l i d a d e  e be l e z a  i n d iv id u al  da cri ança: depoi s, 

r e e s t r u t u r a r  es sa  n a t u r a l i d a d e  a fim de p r e e n c h e r  as n e c e s s i d a d e s  

da forma de arte ( o que vale t a m b é m  para o ator mais v e l h o " ) . (8).

C o n c l u i r e m o s ,  a d i c i o n a n d o  algum as  c o l o c a ç õ e s  como 

c o m p l e m e n t a ç ã o  para o Te at r o  Infantil a l c a n ç a r  e m a n c i p a ç ã o  nos pa^ 

cos a la go a no s .

- Que.o teatro infantil formal pa rta para uma horru) 

g e n e i d a d e  e d e f i n i ç ã o  de elen co,  e x c l u i n d o  d e f i n i t i v a m e n t e  a criaji 

ça do tr ab al ho  com o adul to,  m esm o t r a ta nd o de m o n t a g e n s  amadoras.

- Que comece a r ev er  e p e n s a r  t a m b é m  numa forma 

AB E R T A  de e s p e t á c u l o ,  onde a c ri anç a p a r t i c i p e  a t i v a m e n t e  r e c e b e n ­

do i n f o r m a ç õ e s  como um meio. para sua ed uca çã o.

- Que a musica, e l e m e n t o  fu n d a m e n t a l  no seu teatro, 

passe a se r m o s t r a d a  ao vivo e ca nt ad a pelos atores.

“ Que o e n v o l v i m e n t o  do p u b l i c o  s ur ta n a t u r a l m e n t e  

ã fiffl roiiiper d e f i n i t i v a m e n t e  com o . s i s t e m a  do anzol - P er g u n t a s  

ê l ê S R ê ê m í H  as e.orn re sp os ta s claras no texto ou na mo nta gem .



- Que o cenár io  m o d i f i q u e  um p ou co a sua e s t r u t u r a  

E s s e n c i a l m e n t e  r ea lis ta  e com ec e a u t i l i z a r  também meios simbõli - 

cos e poéti cos  para a crian ça  d e s e n v o l v e r  seu p e n s a m e n t o  criativo.

- Que ut i liz e temas fo l c l ó r i c o s  da região para se 

fo r m a r  um texto e s p e c í f i c o  e i n f o r m a t i v o ,  de c a r á t e r  nacional.

- Que se e l a b o r e  um c a l e n d á r i o  n o s . p e r í o d o s  de f é ­

rias e sc o l a r e s  e viaje pelo i n t e r i o r  u t i l i z a n d o  p al an q u e s  nas pra^ 

ças para que todas as crian ças  p os s a m  c o n h e c e r  urnai arte que é para 

elas di ri gi d a s .

j !■ E f i n a l m e n t e  que o teatro c o ns ig a uma l i n g u a g e m

mais| p oét ic a, que o texto con te nh a  mais i n f o r m a ç ã o  e to rn e - s e  di^ 

no de ser um meio para a c r i a n ç a  d e s e n v o l v e r  sua e d u c a ç ã o  numa sô  

'ciedade livre e pe nsa nt e.
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Idem obra ci t a d a , p . 11.

tud - o u t u b r o  de 1973, p. 42.

Viola Spol in,  I m p r o v i s a ç ã o  para Te at ro  - São Paulo. Ed. Pe rs pe c-  

ti va. Estu dos  nÇ62. 1980.

Lisboa, Ed i to ri al  E sta mp a, 1974. ;(Coleçao Téc ni ca s de Educa-

Ç T a u d e - P i erre C ha va no n;  Le T hé ât re  p ou r .tntan-cs - ^aris: La Cité 

1 ' Age D'Homm e,  19 74, p. 31. 1 !

Idem, obra citada, p. 29.

II B o l e t i m  Iberoameri cano de Tea tro  para La In fan ci a Y la Ju ven



0 Te a t r o  Infantil vem c o n t r i b u i n d o  para o d e s e n v o l v i -  

to cultural do mu ndo  in fan ti l,  p o r t a n t o  m er e c e  res péi to,como as de 

màis m a n i f e s t a ç õ e s  ar tí sti cas .

, R e l e v a r  o teatro para crianç a, ê e s t a r m o s  p r e p a r a n d o

o futuro de uma s o c i e d a d e  livre, q u e s t i o n a n t e  e i n d i f e r e n c i a d a .

1

0 Te a t r o  Infantil no Brasil me r e c e  apoio dos õr

gãos púb li co s e d i v u l g a ç ã o  do t r a b al h o r ea l i z a d o ,  para c o n s e g u i r

através da troca de c o n h e c i m e n t o  um níyel de q u a l i d a d e  a r t í s t i c a  na 
I. : , i I • |

Cji on a l  . j ] ■! r
M ac eiÕ , é uma capital que se e n c o n t r a  em dese nvo lvi  - 

mento c r e sc en t e,  A p e s a r  da falta de i nf ra-es trutura,, e s p e r a m o s  que

o teatro seja i n c l u i d o  neste p r o c e s s o  p r o p i c i a n d o  m e l h or es  c o n h e c i ­

me nto s a seu povo e mais e s p e c i f i c a m e n t e  a criança.

Por ou tro  lado, c o n s t a t a m o s  que o seu T e a t r o  Infantil, 

nas ceu  m u i to  cedo, seus t r a b a l h o s ,  a p e s a r  de não a c o m p a n h a r  uma se 

qu ê n c i a  mais o r g a n i z a d a ,  m os t r a  um q u a n t i t a t i v o  b a s t a n t e  re ve l a d o r ,

pois seu Te a tr o foi sem pr e de amadores.

1 ' i

L a m e n t a v e l m e n t e  v e r i f i c a m o s  um certo d e s c u i d o  dos gru^

pos teatra is m a c e i o e n s e ,  o de não p r e s e r v a r  a sua criação, isto é ,

ter, uma im ensa falta de m e m ó r i a  q u a n t o  aos i n t e g r a n t e s  dos e s p e t a c u  
! ! i ! _ : 

los m on t a d o s .  ,! A c a r ê n c i a  de 1 i nf o rmaçoes p r e ci sa s p ara i d i v u l g a r m o s

a| h i s t õ r i p  é p o r j d e m a i s  i n c o m p l e t a ,  mu itas vezes não ex i s t e  arqu iv o

d:os tr ab al ho s m o n t a d o s ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  d i f i c u l t a  uma p e s qu is a

mais com pleta. !
, i

A e s t r u t u r a  d r a m á t i c a  das peças a n a l i s a d a s  tem grande 

i n f l u ê n c i a  dos textos cl ás s i c o s  com i n s p i r a ç õ e s  nos contos de fadas, 

A i§colhal vol tadà para a t e m á ti ca  soci al,  a vida c o t i di an a,  temas 

f|§1 e l S M  côs q u a s e  que não são e s c o l h i d o s  nas peças mo nt ada s. Pela 

iiijáiOfià da§ pêças e n c e n a d a s ,  temos uma p r e d o m i n â n c i a  de textos for 

frtais . ■ | ’
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S e n ti mo s uma certa s i m p a t i a  dos grupos m a c e i o e n s e  p e ­

los textos de Ma ria  Clara M a c h ad o,  s a l i e n t a n d o  Pluf.t,o F a n t a s m i n h a ,

que foi m o n t a d o  por q u a se  todos os grupos da capital.
i

A falta de p o s i c i o n a m e n t o  c r í t i c o  da i m p r e n s a  a l a g o a ­

na so bre as m o n t a g e n s ,  os d e p o i m e n t o s  o u v i d o s 1 b a s t a n t e  s u b j e t i v o s ,  

nos c o l o c o u  sem a r g u m e n t a ç ã o  q ua n t o  a c r i a t i v i d a d e  'dos e s p e t á c u l o s  

em suas e n c e n a ç õ e s ,  se e um e s p e t á c u l o  formal ab e r t o  onde as c r i a n ­

ças tem parti ci p a çã o de d e t e r m i n a r  o final do e s p e t á c u l o ,  se as moji 

tagens fu g i a m  um pouco das o b s e r v a ç õ e s  do autor, d e i x a n d o  a c r i a t i ­

vi d ad e a cargo do di re to r,  e n f i m  o que re co l h e m o s  como v e r d a d e i r o ,  

ê que os e s p e t á c u l o s  m a c e i o e n s e s  se m p r e  f or am  g r a n d i o s o s  e bem c u i ­

dados. ; ■

! N o ta mo s que o T e a t r o  Infantil de M a c e i ó ,  teve um cres^

imento q u a l i t a t i v o  q u a n d o  di v er so s atores'; reve 1 a ra m - s e  em d i r e t o ­

res. Com isso, o s u r g i m e n t o  de novos grupos e' a d i f i c u l d a d e  em t r a ­

zer um d i r e t o r  de o u tr o  Es ta do  foi d e s a p a r e c e n d o  e o T e a t r o  foi d e ­

s e n v o l v e n d o  at ra v és  de e l e m e n t o s  da terra.

Ê i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que a c r ia çã o  de textos feita 

pelos a l a g o a n o s  f or am  peq uen as . A f r e q ü ê n c i a  dos textos de autores 

c o n h e c i d o s  do p a n o r a m a  nacional Ó que vai c o n t r i b u i r  para as suas 

m o n t a g e n s .

Uma gr and e t e n d ê n c i a  que o b s e r v a m o s  no Te at ro  I n f a n ­

til e a f a c i l i d a d e  que os grupos têm de de sa pa r e c e r .  Ta nt o aqu e le s 

que a p r e s e n t a r a m  e s p e t á c u l o s  g r a t u i t o s ,  como os grupos pr e m a t u r o s  

que m o n t a m  um ou dois e s p e t á c u l o s ,  logo em s eg u i d a  são d e s f e i t o s  e 

não sa be m os  o motivo.

A u t i l i z a ç ã o  de muitos atores no palco para determina, 

da m o n t a g e m ,  t u m u l t u a n d o  m ui t a s  vezes os e s p e t á c u l o s ,  e sa in do  de 

cartaz antes do e s p e r a d o ,  nos leva a p e r c e b e r  que as pessoas i n t e ­

re s sa da s em f a ze r o te a t r o  infantil ainda estão d e s p r e p a r a d a s  de iji 

f o r m a ç ã o  te ó r i c a  para m e l h o r  o r g a n i z a r  seu e l e n c o  e c o n s e g u i r  c ri ar  

Ufflã bei i ne ana çã o.

Aõs a r t i s t a s  que f a ze m o T e a t r o  Infantil de M a c e i ó , da 

PêiflQi 66fii0 s u g e s t ã o ,  uma m a i o r  i n t e g r a ç ã o  com todos os grupos amado 

res, pois, p a r t i n d o  para uma a s s o c i a ç ã o ,  eles p o d e r ã o  analisar e co 

n h e c e r  m e l h o r  os i m p e c i l h o s ,  que mui ta s vezes, i m p e d e m  uma e qu i p e



123

de s o b r e v iv er , etc., e assim, com c ert eza , esse te atr o c o n s e g u i r a  

um amplo d e s e n v o l v i m e n t o  ã cr ia nç a e aos m a c e i o e n s e s .

A p e s a r  das 'dificuldades que o T e a t r o  Infantil passou, 

qu e r pela falta de c o n h e c i m e n t o  te ori co , ou q u e r  pela falta de m a ­

terial hum a no , devemos c o n s i d e r a r  e r e s p e i t a r  a c o r a g e m  daque les  

que f i z e r a m  desse te at ro , uma arte i m p o r t a n t e  para o T e a t r o  I n f a n ­

til no Brasil. R e s s a l t a m o s  a i n d a , que em M ac ei Õ, o T e a t r o  In fa nt il,  

i n ic io u i g u a l m e n t e  com o Rio de J a n e i r o ,  que na épo ca,  era o berço 

da c ul tur a nacional.

I D es ej a m o s  que algu mas  das n os sa s,  i n f o r m a ç õ e s ,  levem

os i n t e g r a n t e s  dos grupos rnaceioenses a um m e l h o r  c am in ho  para a p e £  

f e i ç o a r  e n a c i o n a l i s a r  o T e a t r o  In fantil, a l c a n ç a n d o  en tã o uma i- ; 

g u a l d a d e  entre as demais artes. 1



A N E X O S

/



H I S T O R I A  DO TE AT R O INF AN T IL  DE MACE 10: S l N T E S E

0 Grupo "Os D i o n í s i o s " ,  m o n t a r a m  as s eg ui n t e s  peças:

O REI M E N T I R O S O - G RAÇ A ME LLO

P r i n c e s a  

Mi ni s tro 

Prínci pe 

Rei

Sábio G a r g a l h a d a  

B r ux a

Edna Lei te 

Wo 1ney Lei te 

Lauro Farias 

Ruy Less a 

P au lo Lei te 

T e r e z i n h a  Lessa

Fi guran tes

Cenãri o 

F i g u r i n o  

Maq ui 1 agem 

Con tr a- R e g r a  

Luz

Maq ui na ri a

T e r e z a  Leite 

E l i z a b e t e  Lemos 

M a r l e n e  Leite 

Alvani Lei te

M á ri o Nunes

H èr cy Lapa de O l i v e i r a  

Al f redo de O l i v e i r a  

B r ã u l i o  Leite J ú n i o r  

Juvenal  S an ta  Cruz 

Jose Cabral

Di reção A L F R E D O  DE O L I V E I R A

0 REI M E N T I R O S O

P ri n ces a 

M i n i s t r o  

P rín c i pe 

Re i

Sábio G a rg al ha da  

B ruxa

Fi guran tes

G R AÇ A ME LLO

A l c i o n e  C a v a l c a n t e  

W o l n e y  Lei te 

E v e r a l d o  Morei ra 

A l f r e d o  de 01 i vei ra 

G e r a l d o  Lopes 

Edna Lei te

Jan ice  de Aria Leão 

M a r l u c e  C a v a l c a n t e  

Neusa Arêa Leão 

Marlerie Lei te



Cenãri os

F i g ur in o 

Maq ui 1 a gem 

C o n t r a - R e g r a  

Luz

M a q u i n a r i a

\

Di reção

A R E V O L T A  DOS B R I N Q U E D O S  -

M en i n a  Ma 

Fa nt oc he  

B on e c o  de Louça 

S o l d a d o  de Ch umb o 

Urs i nho

Bo n ec o de Corda 

B on e c a  Chi nesa 

Ti gre 

P a lh aç o 

Bruxa, de Pano 

Fada do Bem 

Fo 1 i a

Cen ári o

F i g ur in o

M a q u i l a g e m

C o n t r a - R e g r a

Luz

M a q u i n a r i a

Eq uip e da TV Jornal do Co 

mérei o-Pe .

Grazi e 1 a Leite

A l f redo de 0 1 i v e i ra

João M ar tin s e Co elh o Neto

Paulo Veras

Jose Cabral e José Leite 

A L F R E D O  DE O L I V E I R A

P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A  

PE DRO V EIG A

M a ria  Te re z a Lima 

José de Souza 

Mary Grace O i t i c i c a  

Benedi to Pontes 

Paulo Lima 

Ruy Less a

Di ana Mari a O i t i c i c a  

José Carlos Oi ti ci da 

A nd ré Pontes 

M a rl y P o r o n g a b a  

S a m u r a m a t  

Yêda Leite

W a l t e r  de 0 1 i veira

Al da Hora, G r a z i e l a  Leite

B r ã u l i o  Leite J ú n i o r

A r t h u r  Leite

Juvenal Santa Cruz

Jos é Cabral e José Leite

1 26

Di reção - W A L T E R  DE O L I V E I R A



127

0 P R Í N C I P E  M E D R O S O

Vovô 

Neti nho 

Rei

19 M i n i s t r o  

29 M i n i s t r o  

39 M i n i s t r o  

P r i n c e s a  

Prínci pe 

Fada

C en ári o 

Maqui nãri a 

F i g u r i n o

Con tra-Re gra 

Di reção

0 S O L D A D I N H O  DO REI 

Re i

Mi ni s tro 

G u a r d a - M o r  

Mãgi co

Filho do Má g ic o 

Soldadi nho 

M o n g a ( feiti cei ra) 

Pr'i hces a 

Págeiis

H  g U f i (i o

SÒH tfá- Rècj ra 

MãÉjUi1 a g e m  

Mâü Mi nl M-a

- G R AÇ A M EL LO  

MIR GEL  S I L V E I R A

- E d i m i l s o n  Pontes

- An dre Lui z

- B rãul i o Le i te Jr.

- C a v a l c a n t e  Barros

- Cid O sc ar

- Paulo Leite

- Edna Leite

- Ruy Lessa

- Th ãl i a Men ez e s

- A l f r e d o  de O l i v e i r a

- Jose Cabral e José Leite

- G r a z i e l a  Leite e 

V i ol et a Leite

- A r t h u r  Lei te

- A L F R E D O  DE O L I V E I R A

- L O C IO  FlOZA

- E d i m i l s o n  Pontes

- C a v a l c a n t e  Barros

- E ri be rto

- P a ul ó Le ite

- Edna Leite

- M il t o n  Leite

- Naná  M a g a l h ã e s

- T e r e z a  Lima

- A n g e l a  M ar ia  Pontes 

Si lv ia  Mari a Pon tes

- Al z i r a  Leite, G r a z i e l l a  Lej 

te e Vi o l e t a  Le ite

- A r t h u r  Lei te

- A l f r e d o  de O l i v e i r a

- José Cabral e Jose Leite

Di reção - A L F R E D O  DE O L I V E I R A
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0 CA SA CO  E N C A N T A D O  

Re i

Pri ncesa 

A l f a i a t e  - 19 

Alfai ate - 29

Di reção

0 P E R E R E C A  

M us i c a

P e r e r e c a  

Tu tu ca 

P r o f e s s o r  

Fada 

Bruxa 

Al unos

Ci n de re 1 a 

PrTnci pe 

Sinal V e r m e 1ho 

Verde 

Ama rei o

Al adi m

Ge nio da Lâ m p a d a

B r a n c a  de Neve e Anões

C h a p e u z i n h o  V er me l h o

Lobo Mau

Ca çad or es

Cowboys

Algas

P e s c a d o r e s

I e m a n j a 

Serei a

Di reção

- LOCIA B EN E DE TT I

- B r â u l i o  Lei te

- Edna Leite

- Ruy Lessa

- José S a m p a i o  de Melo

- A L F R E D O  DE O L I V E I R A

- W A L T E R  DE O L I V E I R A

- Nél so n  F er re i r a ,  D-orival 

Cayme, João de Bar ro,  Edú 

Lobo e V in íci o de Morais

- Ruy Lessa

- A l c i o n e  C a v a l c a n t e  ~

- M o z a r t  Cintra

- Edna Lei te

- Nana M a g a l h ã e s

- (varias c r i a n ç a s , n ã o  temos

o nome)

- Carlos Jorge Lei te

- Hélio Jambo

- W A L T E R  DE O L I V E I R A

\



0 BOI E 0 BURRO Ä

Boi 

B u rro 

Pas tores

Rei Ne gr o 

Rei Bra nc o 

Rei A ma re lo  

P as t o r  

A nji nho s

Jo séy Mar i a 

, M u l h er es  e Homens

Pãgens

M A R I A  CL ARA  MA C HAD O

- Paulo Lei te

- Ruy Lessa

- Jani ce de Arêa Leão 

Vânia Maria L a r a n j e i r a s  

Leão

El ia Lopes R ib eir o

Maria Te r ez a Pontes de Meji

donça

S e a r l e t t  M e r c i a  Nunes Leite 

LT gia  M ar ia  C a v a l c a n t e  A l ­

fa uq ue rq ue

- Roberval José B e ze r ra

- Br a u l i o  Lei te J ú n i o r

- Hélio Jambo

- Mar co s Cintra

- Kãtia Maria de Melo 

C a c i 1 da Mari a de Mel o 

Raquel Arêa Leão

S yl v i a  Ma ria  Pontes de Me_n 

donça

An ge la  Ma ria Pontes de Men^ 

donça

E l i z a b e t e  T e i x e i r a  de Melo

- José S am p a i o  de Melo 

Yêda Lúcia Maciel Leite

de Belém- Nana M a g a l h ã e s

M a ri a José C a r r o s c o s a  

M oz a r t  Cintra 

H en ry Lei te Pinho 

Carlos Jo rge Lei te

- A n d r é  Luiz Pontes de. Mendon_ 

ça

M ar c e l o  Fibio Pontes de Men^ 

donça

1 29

C A M I N H O  DE B E LÍM -

Di reçao - A L F R E D O  DE O L I V E I R A
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Lig e ir as  a l t e r a ç õ e s  no el e n c o  da r e m o n t a g e m  do Boi e o Burro a Camj_ 

nho de B e l ém  - de Maria Clara Machado.

Pas tora 

Anj i nhos 

Muiheres

M a r i a

Homens de B el ém  

G u a r d a - R o u p a

Adereci s ta

C e ná ri o

M a q ui nãri a

Caracteri zação

Eletr ec i s ta

S o n o p l a s t i a

Con tra-Reg ra

Col a b o r a d o r

A s s i s t e n t e  de Di re çã o

- Ideni se Cavai cante

- E l e o n o r a  Duse Pontes Leite

- S h e i l a  Lopes

Ma ri a do S o c o r r o  Pontes

- Edna Pontes Leite

- Bráuli o Lei te Neto

- Al z i r a  Le ite  Tava res  

G r a z i e l 1 a Lei te

- V io let a Le ite de O l i v e i r a

- Eu ri c o Maciel e W a l f r i d e s

- José Cabral e José Leite

- Al f redo de 01 i ve i ra

- Paulo Veras

- Arth u r Leite

- Naná  M a g a l h ã e s

- M o z a r t  Ci ntr a

- B r ã u l i o  Leite J ú n i o r

Di reção - A L F R E D O  DE O L I V E I R A

Peças m o n t a d a s  pelo "Grupo 

A R E V O L T A  DOS B R I N Q U E D O S  -

M e ni n a  Má 

Fan toche 

Boneco 

Sol dado 

U rs i nho

B o n e c o  de Corda 

Bruxa de Pano 

Fada 

Cenário 

F i g u r i n o  

M a q u i n a r i a  

Di reção

de Te at ro  A l f r e d o  de Oliveira"

P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A  

PE DRO VEIGA

- E l e o n o r a  Duse Lei te

- R ic ar do  Maia

- Jacy Lei te

- Eu g ê n i o  Mendes

- A n n a  Ka ri na  Leite (5 anos)

- G u s t a v o  Gu i lh e r m e

- Edna Leite

- Fã ti ma Me de i ros

- W a l t e r  de 0 1 i vei ra

- Al da Hora e G r a z i e l a  Leite

- José Cabral e José  Leite

- W A L T E R  DE O L I V E I R A
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0 BOI E 0 BU RRO  Ä CA MI NH O DE B EL ÉM  -

MARIA C L ARA M A C H A D O

Boi

Burro

P as t o r

Maria

José

Reis Magos 

Anj i nhos

A s s i s t e n t e  de D i re ção  

Di reção

A V IA G E M  DO B A R Q U I N H O

Lavadei ra

Cavalei ro Azul

C a v a l e i r o  Verde

Meni no

Sol

Fada

Pi ri 1 ampo 

Barqui nho 

Sapo

Di reção

0 P E R E R E C A

Pe r e re ca  

Tu tura 

P r o f e s s o r  

Fada 

Bruxa

Carlos Lagoei ro 

Gus t a vo G u i 1herme 

M ar co Cintra 

Edi te Bri tzhy 

A nd re Ta va re s S a r m e n t o  

Héli o Jambo 

Anna Karina

M a r ia  A u g u s t a  C. Breda 

D a ni el a Lobo 

Raquel Montei ro

- E l e o n o r a  Duse Lei te

- W A L T E R . DE O L I V E I R A

- SI L V I A  O R T H O F F

- Maria I s a l ti na

- Eide Se v er o

- Jos i 1 da Santos

- W A L T E R  DE O L I V E I R A

- W A L T E R  DE O L I V E I R A

- Ruy Lessa

- Jo Santos

- A lb er to  Seixas

- Edna Leite

- Nanã M ag a l h ã e s



Al unos

Ci nde rei a 

Pr ín ci pe  

Si nal Verme 1ho 

Sinal Amarei o 

Sinal Verde 

Aladi m

Gênio da L âm p ad a 

Br anc a de Neve 

Anões

C h a p e u z i n h o  Ver me lh o 

Lobo Mau 

C aç ad o r e s

Cowboys

Algas

Pes cádores

Iemanj a 

Se re i a

Coral da ETFAL

O r q u e s t r a  F.ilarmônica de 

Al a goa s - Re gê nc ia

- Ni e dj a Correi a, Vera L. 

Moura, Suely Correia, Patri_ 

cia La ce rd a , Carla B . P e i x o ­

to , A l d i a n o  Soa res , B a r b a r a  

Sant os , Mar eia , Ma ura Lyra, 

Mari Ida L e o n a r d o

- Edi te Bri tzky

- Gus t a vo G u i 1herme

- Fát ima  V a s c o n c e l o s

- Anna  Ka ri na  Lei te

- Ana C r i s t i n a  N a s c i m e n t o

- Di sney Silva

- Heii o J amb o

- Ma ri a B e r n a d e t e  dos Santos

- A d r i a n a  C a r va lh o  

Carl a Lui za Pe d r o s a  

Ana Pa ula C a r v a l h o  

A l d i l e n e  dos Santos 

Is is Mila P ei xo to

Eri vai do dos Santos 

R o s â n g e l a  0 1 i vei ra

- Anna Kar ina  Leite

- João Mar tin s

- Fát ima  V a s c o n c e l o s

Ana C r i st in a C a v a l c a n t e

- Cí cer o Vi tali no 

Edi 1 son Santos

Er a ld o da S ilv a

- Ana C ri st ina  

Mõ n ic a 'Costa 

Ruth Al ves

Ri 1 da de Kãti a San tos 

Mi ri an e Gi 1 de te

- E d i l e u z a  Rocha 

V er ôn i c a  Costa

- Rita de Cá ssi a R. Lemos

- E l e o n o r a  Duse

- R e g ê nc ia  da P r o f e s s o r a  

Maria A u g u s t a  M o n t e i r o

- M a e s t r o  - A n t o n i o  Gu im ar ãe s

1 32
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F i g ur in o

A de reç os

C e n o g r a f i a

C o n t r a - R e g r a  

M a q ui nãri a 

C or eog raf i a

Di reção

AUTO DE NATAL - A d a p t a ç ã o  

DE HENRI GEON

Me 1 ch i or

Me rcedes , Ma ri a

Jo sa fa t,  H om em

Sara , Mui her

B r u n o ,A n j o , P a s t o r z i n h o

Ma t r o n a

José

Ci gan a (b ail a ri na )

Reis Magos

Anjos -

Povo

Edna Lei te

V i o l e t a  Leite de O l i v e i r a  

José de Melo e Amaro Vicer^ 

te

A r t h u r  Leite e João M ar tin s 

José Cabral 

Jouse Alves

W A L T E R  DE O L I V E I R A

de: W A L T E R  DE O L I V E I R A  

G U ST AV O G UI LH E R M E

W a l t e r  de O l i v e i r a  

Marci a Menez es  

G us t a v o  Gu il h e r m e  

J o s e a n e  A ra u j o  

Si dney Silva 

Ana

R o na ld o de A nd r a d e  

Rai 1 da L e o n a r d o  

Carlos Be z e r r a  

Cícero Ca ian o 

Carlos Jorge 

Er ika L a vT ni a 

R e ni ld a L e o n a r d o  

Apareci da Ferrari 

R i ca rd o Maia 

Ma ri Ida L e o n a r d o  

Ana C. C a v a l c a n t e  

Ana M ár c i a  C a v a l c a n t e  

Maura Lyra 

Su ely Cor rê a 

R o s i 1ene Ca 1 h e i ros 

J a i de te Pe re i ra 

V e rôni ca Lima 

Anna Karina



O r q u e s t r a  F i l a r m ô n i c a  de 

A la goa s - Re g ên ci a 

Coral E x p r e s s i o n i s ta de 

Macei 5 - Re g ê ncia 

B al le t Eli an a Cava lca nti  - 

Mus i ca

C o r e o g r a f i a  e F i g u ri no

Som

Luz

M a q u i n a r i a

A s s i s t e n t e  de Di re ção  

Di reção G e r a 1

OS S A L T I M B A N C O S

Mú s ic a - 

A d a p t a ç ã o  -

Ju m e n t o

G a li nh a

Gata

C a c ho rr o

Barões

Cr ia nça s

1 34

M a e s t r o  N i co la s Gose Valle

M a e s t r o  B e n e d i t o  Fo ns ec a 

"IN TE RR A PAX"

José J o a q u i m  de M e s q u i t a

El i an a C a v a l c a n t e

W e l 1 i ngton Lui z

Rubens e Assis

R o n a 1 do

G us ta vo  G u i 1 h e rme 

W A L T E R  DE O L I V E I R A

SE R GI O BA RDO TTI  

LUIZ ENRIQ UE  

CHICO B UA RQU E

Gus t a vo G u i 1herme

E l e o n o r a  Duse

Anna Kari na

R i ca rd o Ma ia

R ob er to  Mai a

M ãr c i a  Menez es

D e l b e r t o  S a n t a n a

M ari a das Graças M o n t e i r o

João B a t i s t a  de Souza

Fá t im a Tei xei ra

Rai 1 da L e o n a r d o

■Mari 1 da L e o n a r d o

R e n i 1 da L e o n a r d o

Ana C r i s t i n a  C a v a l c a n t e

Ana M ã r c i a  Ca v a l c a n t e

Ma ur a Lyra
Ä /

V e r o n i c a  Lima

M ar t h a  Ba r b o s a

A d r i a n a  Mo r e i r a

Erika L a vT ni a

Ma ria  A p a r e c i d a  Ferrari.

Joi d e te Pe re i ra

Ros i 1ene Cal hei ros
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Fi guri nos 

C o n t r a - R e g r a

- Hercy Lapa de O l i v e i r a

- Nana, Ma ri n e t e ,  A rt hur , 

Edna e Ruy

Efeitos Sonor os  E s p e c i a i s -  Rádio D i f u s o r a  de A l a g o a s

Mon ta gem

Som

Luz

M a q u i n a r i a

E x e c u ç ã o  dos F i gu ri no s

- Equ ip e T é c n i c a  de FUNT.ED

- We 1 1 ington

- Rubens e Se ve ro

- Jose Cabral e R on al do

- Al de r i t a ,  T e r e z i n h a ,  C a r m e m

Di reçao - A D H E L M A R  DE O L I V E I R A

A A S S O C I A Ç Ã O  TE A T R A L  DAS ALA GO AS ,  ATA, m o n t a r a m  as s e g u i n t e s  peças:

0 JA C AR E AZUL - M E D E I R O S  C A V A L C A N T E

M ac a c o  

P a p a g a i o  

Jacaré 

Leão 

L. e b r ã o 

Coruja 

Onça 

S i 1 kana 

N a rrado r

Ce n ári o 

Fi guri nos

Luz.

Sx> n o p 1 a s t i a 

M a q u i n a r i a  

Pi ntura

Di reção

- E c l i v a m  Mareei

- R o gé ri o Dantas

- R on ald o de A n d r a d e

- Cleyt on A z e v e d o

- Carlos A u g u s t o

- Son i a Me 1 o

- Mari 1 da Goul art

- Te r ez a Novais

- P e t r ú c i o

- M ar ia  José  Lima Selva

- Nita Campos Lima 

Ma ria An et e Plech

- José Mari a da Si 1 va

- Ot á vi o Gomes

- José Cabral

- Jose Ro dri g ue s

- M A R I A  J OS E CAMPOS LIMA SELVA



A S ' A V E N T U R A S  DE UM DIABO M A L A N D R O

M A RI A H E L E N A  KÜ NH ER

Capi t o i i no 

Co m a n d a n t e  

Diabo

Moça Su ve ni an a

Cenãri o

F i g ü r i n o s

Mus i ca 

Luz

S o no pl as ti  a 

Di reção

- Ho m er o C av a l c a n t e

- Mauro Roberto

- E v e r a r d o  Sena

- Ros ea na  Farias 

H e l e n a  Rego

- E v e r a r d o  Sena 

H om e r o  C a v a l c a n t e

- Hel en a Rêgo 

N a t ã l i a  e Regina

- Hugo Martins

- He l e n o

- R ob er to  Nobre

- E V E R A R D O  SENA

0 S A P A T E I R O  DO REI

Sapatei ro 

Prínc i pe 

P a lh aç o 

P o l i c h i n e l o  

Sol dado 

Co 1omb i n a 

Trapi nho 

Va id os a 

Mensagei ro

Cenãri o 

F i g u r i n o

Mus i ca 

Son o pl as ti  a 

Luz

Maq ui n a ri a 

C o n t r a - R e g r a  

M a q u i l a g e m

Di pêçao

LAURO GOMES

Home ro Ca vai can te

Ron a 1 do de A n d r a d e
\

Ja der S o b r i n h o  (Pajé) 

Daniel B er n a r d e s  

Dario B er na r d e s  

Fa ti ma  Neto 

C l au di a Maria 

Eli ane de 01 i vei ra 

José Correia

0 Grupo 

Ma rco s Flores 

Natáli a e Regi na 

Edson Fre de ri co 

Ne ls on  Braga 

Ro be rt o Nobre 

José Cabral e o Grupo 

Má V ci a N o r m a n d e  

0 Grupo

JOSí M A R C I O  PASSOS
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QUA N DO  SE DEU Q ECLI PSE

M á c u n a í m a  

Lua J a cy 

A r c o I r i s 

Sol C oa rac y

Ce n ári o

F i g ur in o

Luz

So no pl as  ti a 

D e se nh o do P r og r a m a

Di reção

PlUFT, 0 F A N T A S M I N H A  

Ma ri nhei ros

PI uft

Mãe F a n ta sm a  

Maribel 

Per na  de Pau 

G e r ú n d i o

C en ári o

F i g ur in o

Di reção

0 RAPTO DAS C E B O L I N H A S

Coronel F e lT ci o

Lúcia

Mane co

C a m al eã o Alface 

Medi co

Gata F 1 o ríp ede s

- H OM E R O  C A V A L C A N T E

- Ho m e r o  C av a l c a n t e

- M a d a l e n a  Aq u i n o

- José Correi a

- Dal mo Lazarini

- 0 Grupo

- A n t Õ n i o  Lopes

- Rubens

- E v e r a l d o  V a s c o n c e l o s

- R o b e r t o  N o r m a n d e

- JOSE M Ä R C I 0  PASSOS

- M A R I A  CL ARA M AC HA D O

- A u g u s t o  de Maia 

Ruy Less a 

F e r n a n d o  Ca mel o

- Alei one C a v a l c a n t e

- Luz Yara

- S he y l a  Lopes

- O s w a l do Lei te ■

- Hé lio Ju mbo

- N a p o l e ã o  Muniz Freire

- Kalma M u r t i n h o

- WOLNEI LEITE

- M A R I A  C L A RA  MA C H A D O

- F1 orêncio. Tei xei ra

- Alei one C a v a l c a n t e

- Ruy Lessa

- W o l n e y  Leite

- G er ci no  Souza

- She il a Lopes



C a c ho rr o G a s p a r  

Burro Si me ão

Cena ri o

F i g ur in o

Luz

So n o pl as  ti a 

A d m i n i s t r a ç ã o

Di re çã o

0 C A V A L I N H O  AZUL

João de Deus 

Vi cente

C a v a l i n h o  Azul 

Mãe

P a lh aç o

Músi cos  (baixinho)

(a l t o ) 

(gordo)

Me ni na 

19 Ho me m 

29 H o m e m  

39 H o m e m  

L a v a d e i r a 

V e nd ed o r 

19 S o ld ad o 

2 9 S o l d a d o  

39 S ol d ad o 

19 E 1e fan te 

29 E l e f a n t e  

39 El ef a n t e  

Cowboy

C e n ã r i o

E x e c u ç ã o  do C e ná ri o

Con tr a-R eg ra  

As s i s ten te

- A u g u s t o  de Maia

- Hélio Ja mbo

- Florenci o Tei xei ra

- Elza B ar ret o.

- He li o Jambo J u n i o r

- Carlos Jorge

- Helio Jambo

- FLORÊN.CIO TEIXEIRA'

- M A RI A CLARA M A C H A D O

- José Ronaldo

- N e r e u  Te n ã r i o

- J a d i l s o n  Pa ra nh os  

Ron aldo Domi ngos

- Iafi ke ra Can ta re 1 i

- Marcial Lima

- Bispo da Silva

- Ot áv i o  Cab r a 1

- Ge rsi no Souza

- Go re te Viana

- LTvio S am p ai o

- João Cl im ac o

- Elias M ir an da

- Mar ei a Menezes

- Luz S a mp ai o

- R o be rt o Noguei ra

- Jambo Junior'

- José Al ves

- Hélio Jambo

- Jazon Pin heiro

- Ri c ard o Cavai can te

- Marci al Lima

- Fl or ê n c i o  Tei xei ra

- José R od ri gu es 

José Cabral

- João Martins

- Nana M a ga lh ãe s
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Luz

S o n o p l a s  ti a 

F i g ur in o

"Maq ui 1 agem

Admi n i s tr ação

P r Õ l o g o ( l e t r a  da música)

Mús i ca

Jose M i ra nd a 

Cari os Jorge Lei te 

Elza B a rr et o  

J o a na  Montei ro 

R o gé ri o Gomes 

O s w a l d o  Lei te 

H é l io  Jambo 

F1orênci o Tei xei ra 

Ty r on e Lobo

Di reçao W O L N E Y  LEITE

0 G RU PO A M A D O R  DO C OL É G I O  S A G R A D A  FAM ÍL IA , m o n t o u  as s e g u i n t e s  peças:

P L U F T , 0 F A N T A S M I N H A  - M A R I A  CLARA M A C H A D O

- M a r i a  Q u i t é r i a  Lopes 

A m i s t e r d a n  Ba rr os  Neto  

Arthemi a S a r m e n t o  

G i l c y r  P a t r i s t a  Santos 

Eu g e n e  Men de s F e r r e i r a  

Rami 1 da Cal hei ros

D i r e ç ã o  - H E L D E R  M E D E I R O S

AS A V E N T U R A S  DE UM R AT IN HO  - H E L D E R  M E D E I R O S

- Mari a Qui téri a 

Carlos Sér gi o 

Ma ria IIka Si lv a 

Hei der Medei ros 

M a r ta  V er ôn i c a  

R i ca rd o José

Di reção - H E L D E R  M E D E I R O S
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Outros tra ba l ho s f ora m mon tad os : 0 Sonho de uma B o n e ­

c a , C h a p e u z i n h o  V e r m e l h o , Festival da B i c h o l a n d i a , A Bela A d o r m e c i ­

da , 0 Gato de B o t a s ; todos os t ra ba lh os  e r a m  a d a p t a ç õ e s  dos contos 

de fadas de H el d e r  M e d e i r o s  para o teatro.

0 TE A TR O INFAN TIL  DE MACEIÜ5, m o n ta  de M ar ia Clara M a c h a d o ,  A Volta 

do C a m a l e ã o  Alface.

A VO LTA  DO C A M AL EÃ O ALF AC E - M A R I A  C L AR A M A C H A D O

VovÕ 

Ma n e c o  

Lúcia

S e m e i o  (o burro)

G a s p a r  (o cão)

F 1 o r í p e d e s  (a gata)

C a m a l e ã o  

índio Peri 

Padre J o ã o z i n h o  

Ca c i q u e

P r o d u ç ã o

Di reção

0 GRUPO DE E S T U D A N T E S  DO CO L É G I O  MA RI ST A,  m o n t o u  a peça de P e r n a m b u ­

co de Oli ve ir a.  A Bo mba  Atômica.

J a i r o  B e z e r r a

- R i c a r d o  M a i a

- Tais B r a g a

- M a r c o  V i a n a

- E n a u r o  R o c h a

- C é l i a  C r i s t i n a

- C a r l o s  C o s t a

- A n í s i o  G o mes

- D a b e r t o  S a n t a n a

- Ma n u e l  Lins.

- G e r u s a  M a i a

- E V I L Ä S I 0  L I M A

A B O M B A  AT 0 MI CA .  - P E R N A M B U C O  DE O L I V E I R A

- A li ne Marta 

E d u a r d o  Simon 

N il s o n  Aci ly 

Fã tima Mo r e i r a  

Daniel B e r n a r d e s ( A T A )  

Dãrio B e r n a r d e s  (ATA) 

E v i l ã s i o L i m a  

Ana R om ari z

Di reçao - JOSE M Ä R C I 0  PASSOS
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D E P O I M E N T O S  SOBRE O TE A TR O I N F A NT IL  DE MAC El O

B r áu li o Le ite  Júnio r,  D i r e t o r - P r e s i d e n t e  do Te at r o  D e od or o  -

0 Tea tr o Infantil deve ser feito por ad u lt o para cri ajn 

ça. A h u m i l d a d e  e c o n s c i ê n c i a  do ator deve ser im p o r t a n t e .  A c ri an ça  

não tem a m a d u r e c i m e n t o  para r e p r e s e n t a r ,  pois não tem c o n d i ç ã o  de 

a p r e n d e r  o s en t i d o  da m e n s a g e m  que esta r e p r e s e n t a n d o .

0 c en ár io deve ser s u g e r i d o ,  dando a c ri a n ç a  asas para 

sua im a g i n a ç ã o ,  as p e r s o n a g e n s  p a s s a m  a f u n c i o n a r  de nt ro  da s u g e s t ã o  

do c en ár io,  po rq u e  deixa a c r i a n ç a  pe ns ar , i ma gi na r,  decidir.

A c r i a n ç a  c o n v i v e n d o  com a arte, d e s p e t a r a  seu conheci^ 

mento, a l a r g a n d o  o seu h o r i z o n t e ,  se f i r m a n d o  para a vida e seu de 

s e n v o 1 vime nto  futuro.

A i m p o r t â n c i a  do Tea tr o Infantil para a c ri a nç a é que 

está f o r m an do  o p ú b l i c o  de amanhã.

0 Te a t r o  Infantil de M a c e i í  depois das m a n i f e s t a ç õ e s p o  

p ula res , auto de Nat al,  L in da  M a s c a r e n h a s ,  t o r n o u - s e  c o n c r e t o  com a 

p r e s e n ç a  de M ar ia  Cl ara Machado. Antes não e x i s t i a  um p ú b l i c o  i n f a n ­

til para teatro, não h a vi a uma p r e o c u p a ç ã o  d i r i g i d a  ã criança. 0 Teai 

tro Inf antil, n a q u e l a  épo ca,  a c o n t e c i a  para a p r e s e n t a r  um autor, ou 

para a t e n d e r  as n e c e s s i d a d e s  de um g rup o que q u e r i a m  m o n t a r  e s p e t ã c u  

los.

A p r e s e n ç a  de M a r i a Clara M a c h a d o  no Te a tr o de Ma ce i ó  

abriu c ami nh os para novos grupos e c o n s e q u e n t e m e n t e  o d e s e n v o l v i m e n ­

to do Te atr o Infantil.

A luta e gra nd e para nós que fazemos o Te at r o  Infantil 

de Maceió. As pe ss oas  us a m o teatro para c o n d u z i r  a o p i n i ã o  pública, 

para sua s a t i s f a ç ã o  própria. Q u e r e m  a p a r e c e r  nos jornai s ,n i n g u é m  quer 

le var nada a sério. Não q u e r e m  e n s a i a r  mais p r o f u n d a m e n t e  uma peça.

No sso s e s p e t á c u l o s  f or am  s a t i s f a t ó r i o s ,  m o n t a m o s  mui 

tas peças in fantis. 0 P e r e r e c a  de W a l t e r  de O l i v e i r a ,  foi o m a i o r  su
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cesso que mo ntamos. Um e s p e t á c u l o  e s t r o n d o s o !  Bo ni to , m u s i c a  ao vi - 

v o , bai la do , um e l e n c o  de umas c in q u e n t a s  pessoas. Re m o n t a m o s  anos 

depois com o m es mo  sucesso.

0 Rei M e n t i r o s o  de Graça Mel lo , foi um e s p e t á c u l o  que 

fez tanto suc es so , que ainda hoje, me p e de m para m o n t a r ,  são pais 

qUe a s s i s t i r a m  q u a n d o  garo to s e d e s e j a m  que seus filhos t a m b é m  assis^ 

t a m .

Os S a l t i m b a n c o s  a d a p t a d a  por Chico B u a r q u e ,fize mos  tam 

b e m  uma m o n t a g e m  b o ni ta , sol ta , c ri at i v a ,  tudo b e m  cui da d o,  bo n it o 

g u a r d a - r o u p a ,  ficou alguns meses em cartaz.

Nos da F u n d a ç ã o  do Te at r o  temos um p l a n e j a m e n t o  de trja 

b a l h a r  com grupos p e r m a n e n t e s  de Te at r o  Inf an tis , mas M a c e i ó  Ó m u it o 

pobre ainda e d e pe nd e de muitas outras coisas, p r i n c i p a l m e n t e ,  de rna 

te ri a 1 h u m a n o .

Linda M a s c a r e n h a s ,  d i r e t o r a  da A s s o c i a ç ã o  Teatral de A l a g o a s .

Se m pr e gostei de teatro, sem pre  tive v on ta de  de me to_r 

nar atriz. A c r i a ç ã o  de um grupo de teatro não foi di f íc il , pois co 

mo era p r o f e s s o r a ,  m a n t i n h a  co n tat o com jovens que d e c l a m a v a m  poe mas  

nas escolas e isso me f a c i 1 itava qu an t o  a escol ha.  Resolvi . e s c r e v e r  

as o p e re ta s in f an tis , ap re sen tei  no teatro, o p úb l i c o  gos to u dos es_ 

p e t ã c u l o s  e me p e d i r a m  para c o n ti nu ar , e nt ão  formei o. p r i m e i r o  gr upo 

de teatro com A d e m a r  Paiva, Ne l so n Porto, Eun ic e P o n t e s , e t c ,  p o r é m  , 

é i m p o r t a n t e  fr i sa r que o meu tra ba lh o  nessa é p oc a era apenas de d_î 

retora. Tr aba lh ei t a m b é m  com men i na s pobres, mi nh as  alun as , eu esco 

Ihia pelo tipo físico, a lg u m a  vo ca çã o a r t í s t i c a ,  m e l h o r  voz, etc.

Qu a nt o as o pe re t a s ,  elas a b r i r a m  c am inh os  para novos 

grupos de teatro. 0 M i s t é r i o  do Pr í n c i p e ,  eu me inspirei nos contos 

de fadas e escrevi uma h i s t ó r i a  sobre um p r í n c i p e  que não sabe q u e m  

são seus pais. Foi c an tad a ao a m v o , com uma o r q u e s t r a  e atores que 

t in h a m  boa voz. Teve mu ita  r e c e p t i v i d a d e  do público. 0 H e r d e i r o  de 

Naban, eu adaptei do conto do j o r n a l i s t a  a l a g o a n o  M e d e i r o s  C a v a l c a n ­

te. Este e s p e t á c u l o  teve grande suc es so , um p ú b l i c o  i n e s p e r a d o ,  mú 

sica ao vivo, cigan as , o f i g u r i n o  m ui to  bem feito. Eu não me lembro



143

de detal hes  q u a n t o  a m o n t a g e m ,  faz muito tempo. Acho que era ã noite, 

não sei se tinha criança.

Ho mer o C a v a l c a n t e ,  ator da ATA, au tor  de peças infantis.

A ideia de e s c r e v e r  Q ua n d o  se deu o Ec li p se , s ur g i u  

dev id o a n e c e s s i d a d e  de ter um au tor  i n é d i t o  e p r i n c i p a l m e n t e  alagoji 

no, para uma nova mo nt age m.

Pensei p r i m e i r a m e n t e  em nao e s c r e v e r  um texto co nv en  - 

cional, não q u e r i a  p rí n c i p e ,  fada, rei, m a gi co , a p e s a r  de a c h a r  marjj 

vilhoso, q u e r i a  fa zer um texto e s c r i t o  para as c r i an ç as  com coisas 

nossas, que f al ass e de índio, de teatro, sem m u it o f o l c l o r e ,  daí a 

idéia do teatro de S h e i k e s p e a r e .

Nossa peça é um rote ir o que temos m u it o c ui da do para 

não p r o l o n g a r  e c a u s a r  a cr ian ça , pois na m o n t a g e m  c o l o c a m o s  muitos 

cacos, m uit o c o r r e - c o r r e ,  m u it a m a r c a ç ã o  . e n g r a ç a d a , as cri an ça s  par. 

ticip a, muito, algu ma s vezes, elas a j u d a m  a c o l a b o r a r  com o c e ná ri o 

de d e t e r m i n a d a s  cenas.

D e s e j ã v a m p s  m p n t a r  com b o n e c o s ,  g i g a n t õ e s  de c ar na v a l ,  

alguns m Õd ulo s altos que fo ss e m  move is,  mas o d i n h e i r o  era m í n i m o  , 

isto l i m i t ou -n os  de c r ia r um bom  e s p e t á c u l o ,  isto é, do j ei to que 

i m a g i n a v a m o  s.

0 f i g u ri no  foi bem p e n s ad o , mas qu an t o  a mús ica , utilj_ 

zamos o pl ayb ac k.  Não po d ía m o s  c o n t a r  com m ú si co s que cria sse  espe  - 

ci a lm e n t e  para o e s p e t á c u l o .  Não sei se f u n c i o n o u  para a cr i a n ç a  to 

da a idéia que g o s t a r í a m o s  de m os tr ar,  a p e s a r  de tudo.

0 Te at ro  A m a d o r  falta ainda ter seu e s pa ço , verbas, t]j 

do é mu ito difícil para fu nc io nar . 0 e s p e t á c u l o  é p r o d u z i d o  com m u ^  

ta mágica. Q ua n d o  o Se r v i ç o  N ac io nal  de Te at ro  dá verbas o espetácjj

lo está pronto. Não sei o que é que falta para a m á q u i n a  e n g r e n a r  me 

lhor. Se é por e s f o r ç o ,  e xi st e,  se é o tr aba lh o, e xi ste , não sei o 

que falta.
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Qua n do  trabalhei como ator, em As A v e n t u r a s  de um D i a ­

bo M al an dro , a m o n t a g e m  foi e n g r a ç a d a ,  m u i to  i n t e r e s s a n t e ,  viajamos, 

a c ri an ça da  gostou, mas tenho r e s tr iç õe s ao texto, não g o s t o d a  idéia.

A minha idéia é que façamos m o n t a g e n s  com textos nos - 

sos, de al ag oa n os . E uma pena que tem pouca gente e s c r e v e n d o  peças. 

Devemos usar a r iq uez a f o l c l ó r i c a  que temos e vemos nas ép o ca s natja

1 i n a s .

T e nh o ideia de fa zer  uma peça f o l c l ó r i c a ,  com : idéias 

de Tndio, reisad o,  um texto a nível de so n ho , p o é t i c o  e q u e s t i o n a n -  

te da sua s i t u a ç ã o  da vida. A t r a n s f o r m a ç ã o  do n e g a t i v o  em positivo.

Eu e s p e r o  teatro, e sp e r o  pla té ia , acho m ui to  b on i t o  

ser A n c h i e t a  e fa ze r teatro para c r i a n ç a s ,  mas f al ta - n o s  a Compa 

nhia de Jesus que nos ajude.

José M á r c i o  Passos, ator e d i r e t o r  de peças in fa nt is ,  da A s s o c i a ç ã o  

Teatral das A l a g o a s ,  a t u a l m e n t e  ator  p r o f i s s i o n a l  no Rio de J a n e i r o .

Qu a n d o  eu montei A Bo mba  A t ô m i c a ,  de P e r n a m b u c o  de 0 1 ^  

veira, era m in ha  p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  em T e a t r o  Inf an t il , com a^ 

guns alunos a d o l e s c e n t e s  do C o lé gi o M a r i s t a ,  p r ocu rei  e x p l o r a r  uma 

c o m i c i d a d e  que o texto a p r e s e n t a v a  e al g un s atores com boa in te r p r e  

tação cômica. Não t ín ham os  r ec u rso s, foi uma m o n t a g e m  si mp le s,  mas 

eng r aç ad a.  E uma pena que ficou po uco  tempo em cartaz.

0 S a p a t e i r o  do Rei de L au ro Gomes, assisti a m o n t a g e m  

no Rio, d i r i g i d a  por G r a c i n d o  J ú n i o r  e gost ei,  o a ut or  sendo meu 

amigo, tudo foi fac il it ad o.  Edson F r e d e r i c o ,  a ut or  da m ús i c a  nos con 

cedeu para nossa m o n t a g e m  e G r a c i n d o  J ú n i o r  nos deu em  c as se t e o 

p l a y b a c k  com a võz dos atores ca rio ca s que usamos em no sso e s p e t ã c u  

lo. 0 fi gu ri no  foi bem  cuidad o,  bonito. Era mais m u s i c a d a  que a an 

t e r i o r  e foi o m a i o r  s u c e s s o  de público. Fomos co n v i d a d o s  para re 

p r e s e n t a r  em c ol ég ios  da rede de ensino. Va leu o trabalho.
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Hélio Jambo, ator  de peças i n f a n t i 1 ,a u t or  da peça Bety era P r i n c e s a  

e i n t eg r an te  do Gr upo de Te at r o  de E d u c a ç ã o  e Cu lt ur a,  GTEC.

N os so t r a b a l h o  no GTEC, in i c i o u  com Pluft, o F a n t a s m i -  

nha de Maria Clara Machado. Foi uma boa e x p e r i ê n c i a ,  e s t á v a m o s  eji 

tu s ia s m a d o s .  P r o c u r a m o s  f az er um bom e s p e t á c u l o .  Essa peça tem uma 

boa r e c e p t i v i d a d e  para a criança'. M o n t am o s depois 0 Rapto das C e b o ­

linhas, ta m b é m  de M a r ia  Clara M a c h a d o ,  o ut ro grande s u c es so , o teji 

tro fi cav a cheio, portas a b er ta s uma m o n t a g e m  aleg re,  co rr ida , bo m 

fi gur ino , bom  elenco. A peça que e s c r e v e m o s ,  eu e Ruy Lessa, Bety 

era Pr in c e s a ,  uma f a n ta si a m u s i c a l ,  i n s p i r a d a  nos contos de fadas 

foi m a r a v i l h o s a .  Um e l e n c o  de qu ase  90 pe s so as , m ú s i c a  ao vivo, or 

q u e s t r a  no teatro, era no ssa r e a l i z a ç ã o ,  isto é, e s t á v a m o s  felizes 

em o f e r e c e r  a c r ia nç a  bons e s p e t á c u l o s .
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> TE.MA f: TKATUO

A  P r é - E s í r é i a

Á pieocupaçà j  de querermos agradar a qu<Tn q:;:-r que 

•jn, c um?, constante que semprt esteve divoFciuda tí»s 
cci;*võt;s que fazemos nesta coluna. Assim seneb. «*•*- 

J3 d* cátedra- para afirma r-mos que ‘‘O Rapto d^s CcU-- 

deduzidas algumas falha»-?, a m»i:.r par*' dtlrs r,«.- 

.»Ms quando d? uma ‘‘avant-prémièn foi Um cspcÜ* 
:!Ó cue oscilou entre os valores regular e bom, com acen­
ada iCidôiiria para atingir éslc último. Logicamente, 

.ncs' que convir estarem os çrodutores desta cncmaçà-J 
Tido cs úUinV->s retoques il;>. mesma e, por uma decorrcn-.

natural, tudo nos leva a crer que, à medida que as apre- 
;Ur-eõts forem sc sucedendo, “Ò Rapto" devcrá adquirir 
Ikiéncia, o ritmo, enfim o aperfeiçcame„to que sc fazem 
:.‘i i ó  cm espetáculostde tal gênero. A prc-cstréia da úlU- 

í.c:xta-feira nos ofereceu tal impressão, ao mesmo tempo 
i .que pr,;porcionou elementos para lobrigarmos uma vi- 
pglpbalizada du tòda a temporada, no que concerne à 

■‘fiação q u a l i t a t i v a .

Por mais que queiramos, não conseguimos nos livrar 
tentação de estabelecermos um paralelismo entre ..os 

\|os de “Plulit, o Fantasminha” e "0  Rapto das Ceboli- 
‘as”,'am bas  nascidas do fértil poder criativo de Maria 

ara Machado. E asseguramos a existência de um des- 
/el impressionante entre êleg, quer na construção doa 
rjfjfiágens, quer no desenvolvimento do enredo (analisa- 
s sob o prisma de criação literária), ou ainda na mensa- 
m que desprendeu ponto tle eh°g&rmos .a duvidar em 
;umis ocasiões, se tais -cbas brotaram da mesma lavra.

. Enquanto ém “Pluft”, a mensagem nela contida, co- 
^'-se numa situação hermética, inteiramente inacessível 
ra o público a quem está dirigido o espetáculo, no “Rap- 

ela flui naturalmente, logci perceptível à imaginação 
antil, Em contrapartida, o pnrôda d') “Rapto” apresenta 

‘Trizes impregnadas da ausência (lt? um processa, de ela- 

ração que ofereça .--vias do aee8se bom delimitadas, se- 
inòo um curso uniforme. Stitgsm, âlgitmas vezes, o que 
dtmos denominar de cncruzilli&dflS, &s quais, se não per­
didas pela grar.de maioria das e?liâftÇ8£, Q gSo poloa obser- 
deres adultos.

F a z e n d o  u m a  t r ans po s i ção  rfctfOatlvfi, par»  o inicio 
■tf c o m e n t á r i o ,  a n t e s  de  a n a l i s a r m o s ,  i s o l a d e m f ive. cs  
. i p^r i im cn tos  ía inucT: . rcs dc s e g u n d a  m ó n t ^ g e m  do  G r u -

í l ü  “ I l « } | ) f l í  !

\ \  l a  \  í u n  5 i

{■ ”  J . '  C « r  * i . * •; ? c *< r.*:  c -à . -..-I'
•J.- rr.. •,

A  A O  • • O  r» i . ; t ' - i C  - ^ - ; -•<!'> r  V
I t A -  i í i ,  >.io u.—. « . - . a r ' .  : »  ^ t .  . I : . - - i  V  r . i  r .\ C : :r.

*U K.:pU* d-.» CrAÚif.hj»-' n io  cvc\ * ;> do q.:e -J
'ii\ air.or,, i  c.- fAr.tr. muito c:r.bora 1« nh». .stdo r#vcs*.;<!:. -.j 
mut’> s méritos. Um dú ltj re-idiu na esco.h^ do elcr.:-,̂  
ji'ug'-rtdo pc’.o% me lhores elementos t entre o.> que integr.-,! • 
o elonco-t>as.*\ cspccítdmcnte cm re:açao aos papéis pr:.*.| 
cipais, a.ravc; ucs quais canS(.guiu fc rm^r um canja-.*-j 
onde a harmonia desponta como o atributa prçpordorar.tij 
As'hiovaçõe^ c adaptações por êlc introduzidas no espetá ­
culo, tentando meUiorá-lo e compen:;ar as lacunas que , 
,-p''-sentadas pelo texto, situam-se num prccessa de 
caváj: urnas de resultado p0sitiv0i outras nãe. O sisis—r. '• 
ae radar, p?r exemplo, brotancio de sua imaginação er.:- ■ 
terializado através de lâmpadas verck e vermelha, 
conseguiu átingir o objetivo qun deicrmir.ou sua elabO”- 
■çãt:, visto as criançãos, salve honrosas exccçÕ2s, r.i:-1 
conseguiram captar sua significação. aaul?ndo consequer-j 
toméntí. o critério de validade que F^rêncio pensava e~:j 
cb(cr. Apenas, esteticamente, .contribuíram c^mo uma am-; 

pliação cic atrativos. I
Realizou um estudo, embora nãc muito meticulosof c:.; 

cada papel, cie conformidade com aj tendências demonsi 
tradas por cada a;or, visando obter de cada um deles. 
máximo de rendimento. Entretanto, quando da análise.á l 
texto como uma sucessão de cenas, e n cada uma do.s qua;-1 
havta um resultado a ser consegijd;', o:;-:-1, r.ã-; 'or } 

lizr.do os métodos que seriam, os mais cficaz^s, e sim 
(|ue éle imaginou serem os melherns. Parece que aqut.

' F l ü r è n c io  pecOu p e la  base,  v i s to  q u e  nos  d e i x o u  a  impre;- 
são  df  s:.r r e l a t i v a m e n t e  in fenso  às su ge s tõ es  q u e  sempre 
f t i u ' c in ,  m u i  as d a s q u a i s  f o r n e c e m  a t e r a p ê u t i c a  nsce?* 
sár ia às  m a z e la s  do t e x t o  ou  d a  m o n U . g e m .  E  F lorence  

’ não  nos  p a r e c e u  n r . t k o  v o l t a d j  b u i c a r  r.o â m a g o  
dess a s  ind icações,  q u a i s  as  ue m a i o r  va l ia ,  a f im d,e extra:: 
das m e s m a s  o s u b s t r a t o  n e c es s á r io .  E m b o r a  não calcqu«' 
mo s  cm d ú v i d a  s u a s  qua lidade- ,  caino  d i r ige n te  tcs:ra!. 
com o  t a m b é m  n ã j  p o ss a m o s  d e s c o n h e c e r  q u e  rnuit.»* d -5 
m é r i t o s  de “ R a p t o ” são  a é le  dirigi  i.;í. não po:e-i :!~-,-K 
m i r-oa ocu l ta r  q u e  as m ? i ; r e s  v i r tu de : : d 2ccrr*-'nf .'s da p.*;* !
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C O R R E I O  DE M A C E 1 0, 28 de j u n h o . d e  1967

»’ t e m a  é  t e a t r o

■ A  P r é - E s t r é i a

Damos continuidade, através desta coluna, à aprecia- o papel principal a qualquer um  dêles, muito embora, .pel;

‘.o ou.e estamos a fa/.c.T da "avant-premiére do “Rapto própria construção do texto,.Lúcia e Mancco tenham maio;

;is Cebolinhas”, por intermédio da dissecação das parfes . presença em cena, na conjuntura global do espetáculo,
imponentes do espetáculo apresentado no final da sema- Há, portanto, em noss» opinião, quatro papéis fun

■» oue passou em nossa principal casa de espetáculos. . damentais e Qutros tamo;; secundários. Os primeiras, c»:rr

- *0 GRU PÒ  — Paulatinamente, mais se nos afigura a seus interpretes bem int:gralizados cem seus persona

<is:ência de um dós ingredientes indispensáveis ã afir- gens, especialmente RuLLessa c A lcijxa£-Cavaj can:£T n0.‘

ir-cão cie qualquer conjunto cênico quando n-cs referimos quais a simbiose autor-figura dramática aparece em tôd;

; Grupo Teatral “Educação e Cultura”: a sua homogehei- a sua plenitude. A perfeita assimilação do papel, o quí

ade. Existe, nos bastidores desta última montagem, um  ainda não se cristalizou n0s demais atores, a naturalidadí

Mr.atório de coragem, dc labor e de esforço, difícil de ser e a leveza que im prim e em seüs movimentos, carrearaij.
jncebido num grupo de caráter heterogêneo, no que tanga para Alcioné as hor.ras do melhor desempenho na pré-es-

diversifieação dc idade, atividades profissionais t outros treia. Ru i Lessa voltou a ratificar seus méritos indiscu-

tôres. O entusiasmo e a vontade de realizarem algo em Uveis como ator, proporcionando unia intensa vivência dc
rol do movimento teatral da terra, é o Üamn comum entre "];ei sonagem que representa, bem como Autrus tj da Maia

es, dcsprovidos da visão de qualquer recompensa, no ‘ ci .t.-ulo de um instinto cómico dos melhores, de um  histrft-

rnbito financeiro. • nismo natural e pessoal. Suas expressões corporal e ía-

Do ponto de vista artístico,; temes que convir a Vião ciai, em muitas ocasiões, transcendem'do exigido pela W»

xistência de uma uniformidade entre os integrantes do rcxão> contribuindo para uma maior movimentação cê

lenco-base, no qual são denotados alguns elementos de . nica. Wolney L o it^a lia  sua maturidade artística à um^

-duzido poder interpretativo, que ntin«\i poderão assumir exibirãtril7rTfãçõ7sr marcantes c definidos como 0 Ç'.ronel.

apéis de maior destaque em futuros espetáculos, sob pena m iiitc embora ttnha depreendido um constante nervesis-
o comprometê-los. Entretanto, servem a composição de . mo, o que chegou a0 ponto de fazer ccm que, em algumas

tudquer esquema estabelecido para futuras montagens, ocasiões, chegasse a esquecer o texto. Ressalte-se aqui que

Esde que empregados em papéis secundários. npencs. exceptuando Alciono, cs demais ainda não consc

Relativarnente, retornando à apreciação do elenco que guiram assimilar cornpleiainente Q “script” . Florêncic

acenou “O Rapto”, dispuscrâtil de GlH,f'ó período dc tempo Teixeira, embora em papel secundário, não chcgou ã îfie-
urn a montagem da aludida peç.1, o <juc, adicionado aos menstrar inteiramente, seus inegáveis dotes artísticos. Es-

roblcmas comuns a grupos de tóls tf rac*t«rístieas, fazem pccbJmente no terceiro alo, no qual o nível da peça"de:icj-

■m que> em função dos mésmoa, possamos esperar pela tr, um decréscimo d? produção, e .sua presença' cííTcena 

irreção dos êrros surgidos, no decorrer (lasipróximasaprc-: (ktermina a transposição do espetáculo'para "um carátri

-ntaçoes. _  ̂ de chanchada, que nunca pode .ser conceituada ou definida,
OS INTERPRETES A em seu texto, Maria teatralmente falando, como urna determinante a impulsiO'

Iara diversificou cm dois blocas eompnctos, os persona* nr.i a movimentação, embora que a«s olhos dos leigos, taí

?ns de seu “Rapto". Um, tendo om sua composição os pos>a parecer. A  seu favor, deve scr saüentacTo a definição

eisonagens racionais —  a excÉçfm do médico —  (Manceo. quase que perfeita que consegue transm itir do seu perso-
uc?a, Camaleão Alface e Coronel) ô õ outro integrado dos nagom.

racionais (Simeão, FlorípedâS, Cnwpar) e do métrico Hélio Jambo, Sheyla Lopes e Gercino Souza que ré-
raticamente, 'dentre os primeiros, w. o 80 podo atribuir ------ -------- ---- ---.CÕncluc'na"-U Página»
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A s s o c i a ç ã o  T e a l r a i  c i e .  

A l a g o a s  v a i  a p r e s c i i í a ? *
a

} a c a r e
r>

A AfSoríii^ão Tcalral de Ata- 
poas i\<l;ir;í apresentando às 15

• i c às 16..10 liorjis dc umanlm no
Teatro Dmdoro o poça infaoiil

• 4*Jara»»* A/Iíi“  dc Mrdoirtx. Ca- 
vnlcíttjto o dirigida por Maria

lt Josc Campos l.iuin. 
i

Parliripaiim tio rspcláculo os 
5í*;*ijinli*s afores iln A I A: J.cli* 
vau Mareei, f^opcrio *Í)ant»s. Ito* 
na Mo <!»* Andrade. Clyuion A* 
zrvedo. Carlos Augusto, Nata* 
uaoi Dúiio. Kaimundo jor^e, 
Oaslão Toledo. Tçrc/^» Caiai, 
Sônia Melo, Marilda Coni.-tr!. 
Lounliuho, Fátima* Tcjozn No* 
vnis, Cidu e Cra^n Cabral..

a o i a s i l s ã .

Depois «la encenação dc “ O 
Jacaré A/uT*, a Associação Toa- i 
trai do Alagoas intensificará os 
preparativos para levar nn pal- j 
eo do ‘ ’Deodorn*’ , de 0  a 17 de > 
o i H h I m o  próximo ‘ ‘ llipólito”  j 
(Fcdra), dc Kurípcdes, quo se« | 
rú « >iiu lúuior produção Icatrn! 
redi/ada em Maceió .

Os ensitos continuum intensi­
vos *ol> n direção de Lniiro C» 
fno.'s (•''»a» vi.-las ao hom ê\iU> 
dc **UipóliliV* que tom direção 
ímisiral <ít; Aylton Scohral, coa­
la com 'a parlicipaçao de vint* 
c oito alôrcs atogoano* c de di* 
versos músicos da Policio Mtli* 
tor. . » •  t



Deo o Eclipse"

Afastada dos palcos desde a sua 
alti.ição cm "Onde Canta o Sabiá", 
montada pela Associarão Teatral das 
Alajjoas cm julho do am> passado, a. 
grande Dama do Tcalro Alagoano Lln» 
da Moscsranhas estará, amanhã, às 
21:00 horas no velho casarão do Teatro 
Deodoro. apresentando “ O Helo Indife* 
rente” , texto do francês Jean Coeteau - 
traduzido por cia mesma -. ainda inédi­
to em Maceió.

Antes porém, a ATA. numa home­
nagem a sua criadora e inccntivadora. 
estará promovendo a pré-estreia da 
peça “ Quando sc Deu o Eclipse", de 
Homero Cavalcante com direção de Jo ­
sé Mareio Passos. No elenco temos as 
presenças de Madalena Aquino {l.ua 
Jacy). José Correia da Graça (Arco- 
Iris), Dalmo L.azarini (Sol Coaracy) e- 
do próprio Homem (Macunakna).---
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SÁBADO. 21 DE AGOSTO DC 197G

»«mnomKMnl

A V E N T U R A -M : UM DIABO .UM-ANDRO

Sem dúvida nenhuma, este é o ano «o Teatro In ­
fantil. Isto é  muito lioni, porque o amadorismo loe.il 
está despertando para a necessidade dc kc íazer este 
t.ipo dc teatro. Após o G T E C  c.st!•<•:>.r com "O Cavalinho 
Asntl” , o  Tratro Inlanlil dc Alagoas com "A Volta do Ca- 
r.ialeão Alíace", a Associação TVntial das Alagoas da 
incansiUel I.inda Mascarenhas, parte pava ensaiar uma 
peça do Maria lfelona Kuhner — "Aventuras dc um Díst. 
>io Malandro", sob n direção d.: Kverardo Sena, qiK- já  
a dirigiu 110 KcoHc. Alem do ser mais titna motivação 
para n r.aroíada .alagoana su tlcslíirar para teatro, sorá 
u i ;>a oportunidade de apreciarm os um .trabalho d'.ro 
cional do nosso :nnit;<> Kvcrarilt». ■('•«vkiiti parte no elen­
co além de Daniel Ctrnardes e llumcro Nunes, Jader 
Araújo e Mar:.: Gorete cjue to ira iam  parto na mo,-ti. 
r.eni do "Bravo  .Soldado Schv.eik'’ . Vamos aguardar! 
DINHEIRO <}UH DINIIEIKO

GAZLTA DE ALAGOAS — DOMINGO — 22 DE AGOSTO DE 1976

TEATRO
A.T.A.

NÃO [«ARA

l.)ia 12 dc outubro. a A.T.A. 
(Associação Teatral das Alagoas), estará co- 
nicnioraiulo seus -I anos dc muito trabalho, 
nuiilas ingratidões c dc nunlas alegrias tam­
bém. Mas. são sobretudo. 21 anos dc tentaii- 
va dc olcreccr ao público alagoano um pou­
co dc cultura. Vultura vista por gente du ter­
ra. muitas ve/es sc mirando cm exemplos ex­
teriores c mostrando unia realidade muito 
nossa.

Para o dia 12/ 10. está programado: á tar­
de, um espetáculo dedicado a pais e filhos. A 
peca de Maria llelcna Kuller. AS AVENTU­
RAS DL CM DIA HO M A LA N D R O , pro­
cura mostrar um decadência "diabal"  cm 
nossos dias. onde a autora coloca o homem , 
como o diabo-nior. A direção estará á Cargo 
do ex-locutor que vos fala.

A noite. Linda Mascarenhas, estará 
apresentando um espetáculo retrospectivo, 
onde revive alguns dos melhores momentos 
da A. I .A. nos últimos ictnpos/Mas. a Dama 
do teatro alagoano náo fica só aí e está pre­
parando um monologo onde mostrará toda a 
stia plenitude e vil;iliíl;u lc  aríísticas.

tila 12 de outubro, todo bom alagoano 
lt;li! um entonim marcado com a A.T.A.
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S’ . T t 'ô fa n e s  l îu r r o s

Sempre livc pclo teatro uma profunda admiração. 
Vem desde os primórdios da civilização humana. L a vi­
vência tia verdade. A mensagem do teatro não Tala ape­
nas à inteligência. Apresentá-se a lodo o ser humano. O 
que a gente aprende pela inteligência vale muito menos 
do que aquilo que invade nosso ser interior. Teve razão

o velho Platão quando di/ia que o homem não pensa 

apenas com sua inteligência, mas com todo o seu ser. A 

filosofia antiga tinha um alòrisma que bem se pode en­
tender num boni sentido: "primeiro viver, depois filo­

sofar". Kntendcmos melhor quando vivemos a verda­
de. P. a grande .missão educativa do teatro. Por isto c 
que nesse genial Anchieia dele se serviu para construir 
os aliceres do nosso Brasil.

Lm  Alagoas houve uma época em que o entusias­

mo pelo teatro se fa/.ia sentir por toda parte. M em orá ­

vel aquele tempo em que Plorèneio Teixeira, Rom ildo 
Halliday, Hráulio Leite e outros lideres teatrais realiza­
vam maravilhas cm nosso P.stado.

Lntrelanio o que todo mundo tem de reconhecer é 
que ninguém mais vem se dedicando ao teatro em A la ­
goas do que esta admirável figura humana que é Linda 
Mascarenhas. O  que mais admiro em Linda é seu entu­
siasmo. seu idealismo, sua grande/a humana, e, princi­
palmente sua perpétua juventude. A  geração nova se 
sente muito à vontade com ela porque sabe compreen­
der p;ira engrandecer os que a cerc;un. Associei-me à 

Somata - Sociedade tios Amigos da Ata. Considerei 
para mim um dever incentivar este trabalho de tanto 
valor para nosso Lstado.

Tudo isto me veio á mente quando assisti a uma 

apresentação da Ata no Colégio Gu ido  de Lontgalland, 
por iniciativa da Lmalur e da Sociedade de Cultura A r ­
tística de Alagoas. Antes de mais nada pensei comigo 

mesmo: esse Ismar Gatto é terrível. Onde se mete vê-se 
logo o resultado. Agora, na Lmatur, lá vem teatro para 
os colégios, lá vem conjuntos musicais de primeira q ua ­
lidade, lá vem tudo que há de bom para essa juventude 

que tanto preza a arte. Mas voltando à Ata, exibiram o 
Sapateiro do Rei, comédia infantil de autoria de Lauro 
Gomes.

Loi uma maravilhosa exibição, na qual eu teria d i­

ficuldade em julgar quais os melhores desempenhos.

Peça muito movimentada, muito a sabor de seu 

destinatário, o mundo infantil, pré-adolescentes. Loi le­

vado à cena com uma riqueza de interpretação que 

nada deixa a desejar. O  Príncipe, o Sapateiro, o Solda­
do, o Polichinelo, o Palhaço, o Mensageiro, o Vaidoso 
g em especial a Co lombina e o Trapinho foram notá-

. . .  ~ ~ ~ ~
Tive ocasião de sentir a presença da ex-aluna gui-

dense no grupo, a destacada poetisa C láudia Maria, 
Uma das revelações guidenses de 1977.

, Para nosso Guido, que sempre foi pioneiro cm ati- 

Vldildtfs trXirii-eíitssCi para o Gu ido  do teatrólogo Elio 
htHUiS; iiliitff Üé pfcçús dramáticas e fundador do nosso 

TÜáíW ÀhéHiéüi) á representação atingiu o seu objeti­
vo: iiiídiíório vibrou aplaudindo de pé os artistas, 

p. JiiUitáí; ÏÜr :im as vocações teatrais que despertaram. 
N38 téHtõs fcJljvídás dê que foi um incentivo para ressur­
gir hiMNt« Toiiiro Anehicta, em que tilio Lemos, Genival 

Vanderley, Joào Azevedo, li d son Alcântara e tantos 

outros jovens tiveram momentos deliciosos em sua ati-
ü K I lirJilí-t» í I

èidu

iv .’«i kiiJtl l |j 11,
LititlU MttStiüfcnhus. Muito obri-
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/VUmcíõ, Quarici feire», 2 6  cio ABRIL tio 1 9 6 7

j / 
r r .u i  r  o  i

a  t  m

!•!' sempre "rato :u> espiri- 
to dos quo apreciam a arte 

. o aparecimento de um con­
junto cênico.

lí' patente ,nos que fazem 
teatro 110 Brasil  n carência 
de público que com raríssi. 
mas exerções prestigia com 
sua presença as exibições tea­
trais.

Oferecei ido fis orlanças o- 
pi u i unidade de assistir  nos 
espetáculos de nossos artis­
tas. nosso teatro está contri­
buindo para a formação do 
itm público futuro, uma vez 
que r.e vai despertando no es­
pirito infantil o interesse, o 
nftsto por essa arte cujo  cu l­
tivo tem dado tanto trabalho 
aos amadores de nossa terra.

Pluft, o Fantasminha, de 
Maria Clara Machado, foi a 
peça escolhida para n estrala 
do Grupo Teatra! "Edumtçfio 
p Cultura" qiie sob",T~(TrTccã(T 
do conhecido ator contcrrfi- 
lien Vvo’ ney Leite re,^li7,r>u S"a  
prO-psTriMa R 21 do corrurt*, 
no teatro Deodoro Comoiise. 
rann o elenco os lá aplaudi io s  
atores Augusto da Mala. T?nl 
Jjpssa. Fernando Cajnclo, (Is .

feitor  Stic) la í,opêsT~ ã- 
Éltfm ,.de„a£5nê "C avnlcHnle. 
Hélio J a mbo e 1,117 tnri

Bonito _cen;(j_i_o jle.^.iiri'IiüliL.
_Muniz _Freire Fignrinos_jjo
Knlnia Murtinhn. A prata 
■ar casa funcionou na maqul- 
lâ t!L££!nLJD5HldaJLciLeZj^
rtiaouln^rla com .lost* Cabral 
C tfõsrf Leite, nos efeitos de 
lu* 0 som com Jgflu lo  Veras, 
nn .ryçouoflo .~!os figurinos com 
Otllh  Velnso e na execiirão 

‘HoO'nnári<is~com José Rndri- 
Jtuês dé I.lma. f o m o  contra.  
têjrijsT fiãiTrnrmn Maria M a.

■VNT/lSIVtlNIlA 
l . i i i i a  Á1A S C A K K N I I A S

..Jixi».Jferiúuî  :
Ò  s,urt:imento do Grupo T e­

atral "Educação e Cultural” 
deve se à iniciativa do Dr. 
Heiudito Itiby Ccrquejra_que 
á fjvntíPcIa Secretaria d,i E- 
diicrção e Cultura vem esti.  
mtl.ir.do as exibições para as 
crariens de nossos grupos 
cseolrTcs tão necessitados de 
d ivc isúes sadias.

Que sela uma realidade o 
fentro infantil em nossa Ca­
pital e que nflo arrefeça . o 
entusiasmo dos que se pro-. 
l .õ ' ’ n inspirar na criança o 
a r io r  r. essa orte tão bela e 
tf o mal compreendida.

X X X
O FERTA — Recebi com s a ­

tisfação o último dos E sb o ­
ços Rioirráficos intitulado 
"Poetas AlaRo.anos” do escri­
tor Auqusto Vaz Filho que 
sincernm into airradeço.

ATA -  E sse  conjunto tea­
tral vrm continuando seus 
ensa^'s  iwm esmoreolmento.

CHEGADAS — Acaba de 
voltar do uma viagem a al- 
ftumas cUVides rio norte do 
oais o festejado ator Gersl- 
no Souza, pai de nossa com- 
nanhelra de trabalhos Sydna 
S o u z a .

S E V E R IN O  ARAUJO — 
'Chegou.mfi às mãos atencio. 
sa carta do ator Severino A- 

raújo que. na qualidade dc 
salã, interpretou o papel de 
Luís na peca de Jor^e Andra­
de "O Telescriplo". Severino 
acaba de contrair casamento 
com nossa conterrânea F er­
nanda Cabral e fixou resldên_ 
cia no Rio de Janeiro  onde 
trabalha na 'R ád io  Continen. 
tal.
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Peça infoiito j jvc n i l  cio Homero C ava l­
cante 1

O iiutor: Homero Cavalcante pertence 
*  ArsoíinçSo Teatral d.'is A!n»on<« (ATA), 
grupo teatral (p.ic corr.plctn ut.os ele1 tra­
balho.1 peste 11? dc outubro. Particiuu, como 
ator, tins üiiTitagtns do “ O Inspetor Ocnil” , 
“ O Prfvn  .‘Joldr.do Sclnvc-ik". “ Paao de 
I W .  "G ud e  Cai.la o Snliiú", *■ di. peça in­
fantil ”0  Sapateiro do Hei” . Esta (■ sua pri­
meira e\j;< ric-ncin como ni>tcr e caeólheu o 
mu'iii'j livre da lantc.-ia iuíYoUil como pri- 

• moiro hanaltio. Seu tc\to é uiná grande ri­
queza «lo fantasia, explorando os recursos 
das bmlii* c t!|is iiistória.

Atores c pirstmrífícns:
1. Homero Cavalcante: além dc autor 

do te.xty f»í o M A C U N A lM A . ü  curioso e 
irreverente nfilhado ilu Lua Jncy.

2 . Madalena Aquino: Sun LUA J A C Y  
tem n b de/a  <■ suavidade dc um persona­
gem romântico como Lun c n prepotência e 
segurança de uma utrir "C r.nastrona”  
quando quer interpretar « Juliota. Ma-

rir

\  V

\ "s
‘ *V%.

.v7

[ t. i ç r . . .  1

" J S

dalena. n "l.eninhn” , está nn A TA  desde a 
montagem de “ Onde C’anta o Sab iá".

3 . José Correia da Giaça: c o ARCO 
llUS. Aproveita-sé tia? iU7.es nidiintcs rios 
espelhos de umn fignrn de “ Ucisadn'Ye nos 
dá um Arco Íris luminoso c conrscieiite. Kslá 
nu A TA  desde "Hoje 6 Dia dc líock” , em 
1U72 .

<). Dalino La/aiini: integrante da esccla 
de d,inça de Emdia Vns'.coii<:elos, o s e i  SOI, 
C O A K A CY i forte, gracioso c rcspintKÍC3- 
cei’ te, Hm sendo a s"n  ertréia nos palcos 
nadi lhe falta. E  seguro c cxplo.a seus re­
cursos corporais para interpretar o persona­
gem.

O ditoior: Pa7. parte d®. ATA desde a . 
última montagem de “ Dona X ep a " ,  isto é, 
há quase Pt «mis pasmados, e vem traba­
lhando arduamente de.sde ei'.l So. J á  nos deu 
duas outras monta;;cr.s infantis de sucesso: 
" A  Bomba A unniro”  c “ O Sapateiro do 
Hei". Seu nor.ic ú José  Márcio Passos.

A sonoplastiu está a cargo de Everiddo 
Vasconcelos c os cenários e figurinos foram 
j'olados pelo próprio grupo contando com u 
valiosa c segurn ajuda de Antônio Loncs
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Vem obtendo grande sucesso o espe­

táculo infaptil apresentado diariamente 
no palco do Teatro Deodoro pelo G rupo  
d £  Teatro Alfredo de Oliveira. Trata-se 
dc “ A Viagem do Barquinho”  peça de au­
toria de Silva Ortoff e dirigida por Walter 
dc Oliveira c que até o momento já  levou 

mais de 1200 crianças ao casarão do Deo­

doro. nutTKj iniciativa da FU N T E D  e G o ­

verno do Estado. i
O  Grupo  Alfredo de Oluveira - assim 

batizado cm atenção à memória de um dos 
maiores nomes do teatro no Nordeste, faleci­
do recentemente - foi criado há pouco 
pela Fundação Teatro Deodoro. sendo 
“ A Viacert) do Barqu inho" (uma fantasia 
musical) rçcu trabalho de cstròia. A músi­
ca. Waltejr de Oliveira foi busca em Hec- 

kel Tavarüs e os figurinhos ficaram a car­
go de Grjiziola Leite.

Ate dom ingo o espetáculo será apre­
sentado no horário das 17:00 horas, a par­
tir dai. só hos finais dc semana devendo a 
temporada se prolongar até o final de se­
tembro. Os ingressos custam 25 cruzeiros 

criança '« 50 cru/.ciri» adulto.

d a  t a r e i e ,  

t i l o  i n f a n t i
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QU A ND O SE DEU O E CL IP SE

H o m e r o  C a v a l c a n t e
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QU A ND O SE DEU O E CL IP SE

Ho me ro  C a v a l c a n t e
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0 P E R E R E C A

W a l t e r  de O l i v e i r a
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0 P E R E R E C A

Wal ter de 0 1 i veî ra
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P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a
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0 P E R E R E C A
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OS S A L T I M B A N C O S

A d a p t a ç ã o  de Ch ico B ua rq ue



A B OMB A A T O M I C A

P e r n a m b u c o  de O l i v e i r a
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Lauro Gomes
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